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o Governador Colombo
Salles 'declarou ontem no

Rio, onde participa do
Seminário de, lnteqração
Nacional, que Santa
Catarina teve um

'

crescimento de 13,37% n'o
ano de 1972, o que
representa 30% a mais
que amédia do
crescimento nacional.

'\
A continuar no ritmo de
crescimento que o Estado
.vern registrando, em 1978
Santa Catarina estará
com uma renda per capita
de 600 dólares.
Ainda ontem,
no Rio, empresários do
Brasil e do Exterior
procuraram com insistência
os assessores do Governo

.

examinando a possibilidade
de instalação de novas e

importantes indústrias
no Estado. Entre elas, uma
fábrica alemã de motores,
uma de aparelhos de TV a

'

cores" investimentos em /

turismo e pesca (Leia na pág.
� 3.e ri Suplemento Especial).

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1006,9 milibares. Tempe
ratura média do dia: 26,1 graus centígrados.
Umidade relativa média: 91,7 por cento. Es
tado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio a encoberto. Estado médio do tempo:
com chuvas no planalto e precipitações no

litoral. Previsão: A.SeixaS Netto.
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, MULTIVACINAÇÃO - As equipes volantes
do DASP vão desenvolver hoje suas atívida
desde multivacinação no Forte Jurerê, centra
lizando-as na Escola Isolada de Ponta Grossa,
no horário das 8h30min às llh30min, e na
Escola Isolada Praia de Fora, das 13h3Omin
às 17h30min. Amanhã as atividades serão de
senvolvidas em Antônio Carlos.

COLOMBO NO SEMINÁRIO DE INTEGRACÃO
,

cresceu 30% ase
que a média ,-nacional

Foi assinado ontem em Brasília acordo entre a

Indústria' Carboquírnica Catarinense e o grupo
Mitsubshi Ieavy Industries, para implantação
da fábrica de enxofre em lmbituba.Os investi
mentos import a rão em Cr$ 290 milhões, e a

produção estimada de 300 mil toneladas. OMi
nistro interino da Minas, Benjamin Baptista, o

'

General Danilo Montenegro e o Secretário Q
Orlando Bértoli representou o Governo catarinense, -Iando Bértoli estiveram presentes. (P.6) .

\

Laguna: o porto'
está bem pr6)(imo
o Ministro Mário Andreazza presidiu ontem no

Rio a assinatura de contrato entre o I:NPVN e o

consórcio CCBE-Servix Engenharia s/A e Mayeka
wa do Brasil Refrigerações, para a transformação
do Porto de Laguna em complexo portuário-indus
trial pesqueiro. If, obras de transformação necessá
rias deverão estar concluídas dentro de 13 meses e

o preço global atinge a Cr$ 16.587.787,61. O Go-
verno Colombo Salles esteve presente ao ato (P, '6). Andreazza quer o porto feito em 13 meses.

Firmado contrato
da Catboquímica

�----------�,�\---------
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Durante quase quatro horas de visita os deputados receberam ampas expl icações sobre as obras de construção da ,nova ponte.

Deputadosviram,

,

as obrás da ponte

A Procissão de
)

Passos iniciou
.

os'prepar:ativos
Deputados da Arena e do-MDB estiveram na que os serviços estão adiantados de dois me

manhã de -ontem: em' visita ao canteiro "de ses segundo o cronograma. Após a visita; que
obras da .nova ponte, quando receberam ui- durou quase quatro horas, os deputados e os

formações pormenorizadas sobre o andamen- técnicos que trabalham nas obras da nova,
to' dos trablahos, prestadas pelo presidente ponte participaram de }Im almoço no restau
da comissão encarregada da sua execução, o rante dos Veleiros da Ilha. Em virtude disto
coronel Gilberto Meirelles, Este afirmou que , a sessão vespertina de ontem da Assembléia
as obras estarão efetivamente conclufdas no fOI suspensa, voltando os deputados.a se reu
final de J974 e d,emonstrou na oportunidade nir hoje (p.3).

, Começaram ontem os rituais para a m-aior celebração
popular e religiosa de Santa C�tarina - a procissão de

Passos - que se realiza nó próximo domingo. If, soleni
dades prosseguem hoje, quando duas crianças vestidas de
anjos procederão à lavação simbólica da imagem, na Ca
pela do Hispital de, Caridade. No sábado, às 20 horas a

imagem do Senhor dos Passos será trasladada para a Ca
tedral. Inmingo ela retorna (Página 8).

Avaí quer jogar com
oGrêmio,eFlamengo

Flamengo, dia 21, Grêmio, na próxima quarta-fe�ra, e seleção d'� �ruguai, no dia 6 de maio, são os iogos
que o Avaí quer. Este último iá estáacertadoe os d,mais devem ser decididos ainda hoie no Rio {Página 16}.

Os fiéis da Irmandade foram à Capela do Menino Deus orar pelo Senho'r.
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A onda de violências cresce na A'gentina.
, Ontem dois jovens tentaram sequestrar o

coronel íribamm, chefe da Inteligência do Exército,
que ao tentar reagir recebeu uma

rajada de metralhadora

Guerrilha liquida coronel
chefe do ·ServiçoSecreto

"
--

-

'"

do Exército argentino
Marinha e ex-sub-secretário da Marinha Mer

cante, sequestrado por supostos guerrilheiros à

meia-noite de domingo. O Exército Revolucio
nário do Povo - ERP - de tendência trotzkista,
declarou-se responsável pelo sequestro através
de dois comunicados enviados à imprensa.

'
'

O_sequestro, de Aeman foi realizado - se

gundo a polícia - com a ajuda de um sobrinho
do militar, identificado como Carlos Ciarlotti,
de 24 anos, filho de outro militar reformado.
.Dizem também que a noiva de Carlos, Maria
Magdaleria Nosiglia, sobrinha do presidente do
.Banco Nacional da It:gentina, também parti-
cipou da ação.

'

.'\'
"

Um grupo guerrilheiro fuzilou ontem de ma
nhã em Córdoba, Argentina, o coronel Hsctor
Alberto Iribarren, chefe de Inteligência do 30.

Corpo do Exército; 48 horas depois de haver
sido sequestrado em Buenos Ares o almirante
reformado Ifancisco Aleman. Segundo as, auto-_
ridades, Iribarrén, de, 43 anos, foi atacado por
um grupo de dez indivíduos que utilizavam
camioneta, com sua parte posterior coberta por
um toldo de lona verde. O militar saiu de sua

residência, no bairro Cerro de Las Rosas, de
Córdoba; às 7h30min, embarcou em seu auto
móvel e-rumou para o escritório.-

Segundo testemunhas, apenas havia percorri
do algums metros quando seu veículo foi inves
tido de frente pela camioneta. LOis jovens sa

iram da camioneta, Un com uma espingarda e o

outro com umametralhadora e se aproximaram
correndo do automóvel do militar" Iribarren
mantinha fortemente apertada contra o peito
uma pasta, na qual deveria ter farta, documenta
ção vinculada com suas funções, em boa parte
relacionada com a repressãoantí-guerrilheíra.. �

Algumas testemunhas disseram que um dos
jovens tentou 'se apoderar da pasta, não conse
guindo abriu fogo com a metralhadora contra o

coronel. Imediatamente recolheram a pasta,
correram em direção à camioneta e fugiram a

toda velocidade. N:sta operação quase atropela
ram a esposa do militar que saiu de sua casa ao

escutar os disparqs, Iribarren foi conduzido a

um hospital, entretanto não resistiu aos feri-
) mentos.

,

Embora a polícia tivesse armado um cordão
de segurança em torno de Córdoba, até ontem à
tarde não .se teve nenhuma notícia vinculada
com a: prisão dos guerrilheiros. O presidente
Alejandro Lanusse, comandante em chefe do
Exército, manteve uma longa reunião com o

chefe do Btado Maior, general Acides Lopez
Aifranc, na sede do comando da Marinha.

MORTES E SEQUESTROS
O coronel Iribarren é o terceiromilitarmor

to nos últimos doze meses pelos terroristas. Bn
'dezembro, um comando guerrilheiro fuzilou o

almirante reformado, Emílio Berisso, corno vin- ,

gança pela morte de Iôguerrilheiros numa base'
'naval de Trelew, em agosto passado. Berisso ha
via sido chefe da inteligência da Marinha.

Em abril de 1972, o comandante em chefe
do 20. Corpo do Exército, general de (divisão,
Juan Carlos Sanchez, foi' morto a balaços na Sobre o gerente de relações técnicas da em

cidade de Rosário, por um grupo guerrilheiro. presa Kodak, sequestrado segunda-feira, não
Em Buenos Aires, entretanto, continuam' existem novidades. Sabe-se que os sequestrado

também as diligências policiais para localizar o res exigiram um elevado resgate e que sua liber
almirante Aeman, ex-chefe da Inteligência da tação estaria próxima.

Em Rosário, a polícia informou que o geren
te da sucursal local do First National Bank of
Bosto, Gerardo Scalmazzi, de nacionalidade ar

gentina, foi líbertado, depois de permanecer de
tido pelos guerrilheiros durante uma semana,
Ao que parece a organização guerrilheira rece
beu um resgate de 500.000 dólares, porém isto
ainda não-foi 'confirmado,

'

,

A crise argentina
por Oscar J. Serrat (da Associated Press)

O espinhoso problema das relações entre Libertação, liderada pelo peronismo ficaram
as Forças Armadas e o fu turo Governo consti- em má situação. Ontem de manhã, em Côrdo-
tucional peronista do presidente eleito Hectar va, um comando de dez pessoas tentou se-

Campora, acentua-se agora ante o recrudesci- questrar o chefe de inteligência do terceiro
mento de uma ofensiva terrorista, que ontem corpo do Exército, coronel Hectar Alberto
matou um coronel do Exército. lribarren. Não conseguindo lograr seu intento

A opinião pública assiste confundida à mataram o militar.
campanha de violência desencadeada, aparen- Na noite de domingo, outro grupo arma-

temente, pelo Exército Revolucionârio do Po- 'do, supostamente do ERP, sequestrou o con-

vo - ERP - e outros grupos clandestinos de tra-almirante reformado Francisco Aleman,
extrema-esquerda, quando faltam 50 dias para ex-chefe da inteligência naval. Um comuni-

a tomada de posse pelas autoridades constitu- cada posterior, atributdo aos guerrilheiros ul-

cionais, que prometerarr decretar uma ampla tra-esquerdistas, indicava que Aleman estava

lei de anistia em favor dos guerrilheiros âeti- preso e
\

retido e recordava que "há centenas

, dos, de nossos companheiros nas prisões", o que
indicou claramente a intenção dos guerrilhei-Os fatos são interpretados de duas manei-
ros de manter o militar como refém para con-

ras: 1) os guerrilheiros de extrema-esquerda,
seguir a liberdade dos detidos.

'

que desconfiam do "peronismo pequeno bur-
Campora e a Frente Justicialista, por or-

guês", desejam provocar uma situação que dens de Juan Domingo Peron, têm seguido atéobrigue Campora a romper qualquer compro-
agora a 'tática de "não dar ouvidos" às solicita-

misso assumido com as Forças Armadas em
(' ções das Forças Armadas, no sentido de quematéria de segurança interno" especialmente

as futuras autoridades concordem numa série
em torno da libertação dos detidos. Para isso·

d
.

procurariam con�eguir o apoio da raâicalizada
de aspectos e segurança mte_rna e externa.

Esses pontos incluem a manutenção da atual
juventude peronista, que tem apoiado às orga- estrutura militar e do papel preponderantenizações armadas clandestinas do peronismo, dos militares na luta contra a guerrilha ur-
chamadas "formações especiais". O'ERP e os

bana, assim como do foro especial antt-subver-outros grupos "ultras" temem que os setores
sivo, o qual é qualificado pelos peronistas de,guerrilheiros peronistas abram um compasso inconstitucional. /"

de espera ante a, novo Governo, coisa que na
O expressivo triunfo eleitoral peronista no

realidade parece haver ocorrid�. dia 11 de março propiciou a Campora - com

2) A segunda interpretação - dada pelo o apoio tácito de-outros partidos - anunciar
Governo Militar - é que o propósito do ERP, que aqueles que pensassem em "comparti-
de tendência trotzkista, é criar uma situação lhar" G j-'vdti cc.: :J futuro Governo, ou em

I de violência e uma repressão indiscriminada "condicioná-lo", deveria.abandonar imediata-
por parte das Forças Armadas, que chegue in- mente essas ilusões. Entretan to a ofensiva
clusive a frustar a entrega do poder a Campora guerrilheira poderia obrigar ao presidente elei-'
no prôximo dia 25 de 'maio. Segundo este to a pronunciamentos,ou negociações que não
ponto de vista, a tática de "revolução arma- cogitou anteriormente, segundo os observado-
da" utilizada pelos guerrilheiros se desenvolve- res.
ria melhor sob um Governo de forçq militar, O vice-presidente eleito Vicente Solano Li-

que num clima de' legalidade constitucional. ma revelou na terça-feira, antes de partir para
(Por outro lado - e com outros motivos - 'MafIrid, que os grupos guerrilheiros peronistas
alguns setores ultra-direitistas também deseja- haviam cessado suas atividades após o "triun-
riam impedir a volta à legalidade. fo popular" do dia 11 de março. Esclareceu
«Qualquer que seja o verdadeiro propôsito que, no entanto isto não ocorreu com a "ex-

da Campanha, é que com o acontecimentode trema-esquerda", e antecipou que o futurai
ontem Campora e sua Frente Justicilista de, Governo-teria aue combatê-la.

URSS lança es-ta,
Allende enfrenta problemas por,

'�

Polícia luta eem

semana' ao espa�o
nave ,tripuléída causa da escassez de alimentos

. ., .

,unlvers'ltarIOS na

,

Xs severas medidas economicas que o anunciando que a rácionalização será inevi-Notícias divulgadas. ontem, em Moscou, assinalam que nos
ta'vel.'Governo Chileno quer por em prática, inclu-próximos três dias a lhião Soviética lançará ao espaço uma nave

sive a "racionalização" na distribuição de al- PRODUTOS ESCASSOSSoyuz, juntamente com um grupo de cosmonautas, a qual deverá guns produtos alimentares escassos, pare- Salvador Allende, ao designar na semana
acoplar ao laboratório S alyut-Z que já está em órbita.

ciam ontem encaminhadas a suscitar resis- passada um novo gabinete ministerial, disseOs especialistas ocidentais em problemas espaciais, comentam tências e dificuldades polfticas. OP�esidente que a missão fundamental da equipe será su-
que uma tripulação soviética, composta provavelmente por três Salvàdor Itlende- confirmou que há um nú- perar as dificuldades econômicas, e referin-
homens, fará através da nave Salyut uma longa viagem ao Cosmo, mero limitado de alimentos cuja entrega de- do-se, num discurso, à racionalização, deu a

antecedendo a pretendida missãonorte-americana referente ao verá .ser racionalizada, e, ao mesmo tempo entender, que o sistema será realmente apli-
lançamento de umlaboratório espacial. Os soviéticos, já há mui- 'advertiu de que foi informado que alguns cado. Afumou: "o que queremos é que to-
to tempo vêm dando importante destaque a6� projetos de labora- setores de .trabalhadores planejam ocupações dos os çlíilenos tenham a segurança de poder

legais de empresas? especialmente 'agências receber aqueles alimentos essenciais". '

tórios orbitais e segundo fontes ocidentais, !lOS últimos meses já
d \.estatais e privadas de distribuição de pro U-'existiam indícios de que os cosmonautas russos se preparavam tos. , Os produtos derivados d� carne, o azeite,

para uma espetacularmissão espacial.
a farinha, arroz, manteiga, situam-se entre os

No último vôo espacial tripulado soviético, em junho de
CRITICAS escassos. Calcula-se que o Chile deverá gastar

1971, participaram o laboratôrío Sdyut -J, de dezoito toneladas 'este ano cerca de 500 mílhõej de dólares em,Por sua parte, o senador Juan Hamilton, ,e uma nave S oyuz. Os três tripulantes paStOram 23 dias no espa- C
- ..

al importações de alimentos.',do Partido Democrata ristao, o prmcipço e_ morreram em 30 de junho quando reg ssavam à atmosfera da oposição, disse que a racíonalízação é um Acredita-se que e governo projeta redo-
terrestre. Depois deste acidente, os soviéticos voltaram a se con- 'sistéma do partido comunista para "contro- brar a importante participação militar nas

bbl fi P I hil I tô "A dir lt ãreas de distribuição, oque deveria acarretarcentrar nas pre�auções para evitar outros pro emas uturos. as- ar os c enos pe o es omago . ei a

em g'rande escala os protestos oposiçíonístas,tâ I'
'" . -

s I s
-

tn' uladas Cb- também mantém uma permanente campa- vsaram en ao, a rea Izar vanas mrssoe unare nao p .

,

que atribuem um duvidoso ,car'áter político
'

úl 'd' ". T' fi nha de críticas contra Itlende por esses pro-mentando o lançamento da tíma segun a-terra, a ass fi or-
ao eventual sistema. Antecipa-se, também,S 2

�, -

d blemas, e seu principal partido, o Ntcionalis-mou que o vôo da alyut- e apOiada por estaçoes rastrea oras
.

ai que Allende anunciará, na prQ,xima, semana,-

ta, publicou ontem um artigo tamentesoviéticas e também por navios militares em diferentes pontos ,'" -t d edidas econbmicascrítico a pohtica economica governista, um con un o em, .

dos oceanos, As últimas informações assinalam que toltos OS ins-
'

'

,

ítrumentos a bordo funcionam perfeitamente. .... ------_..;---�-:.....-...:.---------_..:.._....; ------------..:..._:-----__-:- -----------------'----,Por outro lado, comenta-se que os EUA pretendem colocM
em órbita o laboratório espacial 'Skylab no próximo mês de
maio, Nos primeiros di'as deste'mês, três astronautas norte-ameri
canos, comandando uma nave /polo, passarão ao laboratório e

permanecendo 28 dias no espaço. ,

NOS EUA

Depois de reexaminarem uma série de provas, funcionários:da
Nasa confirmaram para o dia 14 de maio próximo o lanç3IJlento
do primeiro laboratório espacial norte-americano. Nldia seguin
te a primeira equipe de três tripulantes estarão rumando à esta

ção espacial para uma permanência em órbita de 28 dias. <litros
astronautas deverão visitar o laboratório em agosto e novembro;
respectivamente permanecendo nele 56 dias. Dlrante o período
de permanência no espaço, os astronautas norte-americanos reali
zarão mais de 80 investigações sobre quest�es médicas e cientí- '

ficas, assim como estudos a respeito dos recursos naturais da
terra.

Exceção: a Irlanda
esteve calma ontem'

Hanói diz que não
torturou, 'l'«eI05,___

O dia de ontem transcorreu em co!ppleta calma em toda a

Irlanda do�Norte', disse um porta-voz do exército britânico, que
o descreveu como "as 24 horas mais tranquilas que tivemos em

muitos m�s", acresc�ntando que, scimente no 'mês passado,
"foram capturados mais rebeldes na província britânica'do que
em qualqúer\período de 30 dias, desde outubro de 1968, quando
começaram os conflitos civis e nacionalistas". Desd� janeiro
deste ano, 189 pessoas acusadas. de terrorismo foram encarcera

das e condenadas a um total de 858 anos de prisão. O mau

tempo reinante ontem, nas costas da, República da Irlanda, impe
diu novamente que os mergulhadores conseguissem localizar su

postas ,caixas lte armas e explosivos que, segun<!o se acredita,
teriam sido lançados de bordo de um navio alemao, cujos tripu
lantes estariam fazendo contrabando de armas para o Exército
Revolucionário Irlandês. Somente l! bordo do navio "Cláudia",
com ba$e em Hunburgo, na Aemanha, foram descobertas cinco
tonelada's de arplas e munições, ainda que outras informações
não confirmadas falem de até 100 toneladas. J!f, forças de segu-

, rança acham qUt;..!l.!!.�odQ O-f:fU'....!e�'!!!1�nto foi lançado ao mar,

'"'-a�!:!!l-Os-tr:ipulantes do navio compre'emleram-!er sido cerca-

dos pela marinha irlandesa.
'

As declarações sobre to'rturas de eX-pnslOneiros americanos
no Vietnã, poderão interferir na devolução dos restos mortais
dos que tombaram' em c0l1!bate, e nas buscasdos desapar�cidos,
advertiram os norte-vietnamitas e vietcongs. ,O pronunciam,'el1to
comunista foi apresentado na primeira reunião formal da COli'i\s
são Militar Quadripartite encanegada de investigar o

delI>.
'

\,
mento de centenas de norte-americanos e procurar obte, 'Ilução dos restos dos mortos em combate e no cativeiro.

'
,

Jde cadáveres,ê a pressão que os comunistas possam f� __
/'" ,

eles será muito escassa", disse um porta-voz do grupo amenC'àho,
acrescentando, entretanto, que a de�laração reflete "extremada,
sensibilidade" no que se relaciona ao tratamento dos prisioneiros
de guerra. As delegações norte-vietnamita e do Vietcong, se refe- ,

riram ao que classificaram de "tratame'nto humano" dos cativos,
e protesta\am pela distorção desse fato, !lOS Estados Unidos.:
"Vários ex-prisioneiros dechirarain que 'foram submetidos a toro;
turas e maus tratos", di� a rádio de Hano� "mas essas versões
são falsas". "Os prisloneiro,s disl?useram de facilidades parar a sua

educação, políticas religiosas, comidas" apropri'adas, e condições'
adequadas de vida", concluiu.

.' ,

O acordo de paz de Paris, firmado a 27 de jan�iri:i, estabele,ce
especificamente, que ambas'as partes se ajudarifUl1 mútUamente a,
obter informações sobre o pessoal civil e militar desaparecido em
comli>ate, assim como procurar as sepulturas dos,mortos e devol-;
ver seus restos. Enquanto Hanoi apresentou aos Estados Unidos,
uma lista de 55 norte-americanos presumivelmente mQrtos em'
cativeiro, este apresentou uma relação de 1.100' membros das
forças armadas mortos em_ação na Indochina, cujos restos jamais,
foram encontrados, ,além de 1.328, que figuram 'como desapare
cidos. Os delegados ameriçanos que assistiram à reunião 4e on"

tem disseram aos comunistas que seria dada prioridade à entrega
dos restos mortais e à busca dos desaparecidos. Os nort&-vietrul
mitas, por sua vez, replicaram ,que deliberarão sobre a devolução
dos cadáveres com seu delegado-chefe, coronel nan Nguyen, que

,

deverá chegar a Saigon no'próximo domingo.

Eleição turca ainda
não' foi concluída

, Os partidos pOlíticos continuam, nos bastidores, suas negocía
'ções de,stinadas a superar a paralisação nas eleições presidenciais
da Turquia, depois da décima-quarta votação no parlamento, sem
resultado positivo. O Gene'ral Faruk Gurler, que detém o apoio

,

das forças arf!ladas, recebeu ontem 52 votos, mas somente parti
ciparam da s�ssãq 136 de um total de 634 membros da Câmara
Bilateral, sendo necessária uma maiorià de 318 votos, no míni
mo, pará que se proceda a eleição. O candidato da ala direita do
Partido Democrático obteve 51 votos, sendo que os restantes
foram distribuídos entre os demais candidatos.

Exé,rcito português
',' ,'"

mata 2,9 guerrilheiros
o comand'o militar da Oliné Portuguesa, informou ontem

'que uil1a unidade do exército surpreendeu esta semana, � gruc
po de guerrilheiros e matando 29 deles. O comando militar é

integrarite da Força Jt'ricaha'de Portugal e realizava uma opera
ção dehomináda Canguru fiado na região de Cantanliez; próxima
a fronteira com a República da Guiné. Além de terem expulsado
os spbreviventes para o outro lado da fron!eira, a urina?e_militar
também apreendeu grande quantidade de armas e mumçoes, Em
outras ações ocqrridas no mês passado, tropas portuguesas mata
ram 44 guerrilh'eiros e prenderam outros dois. Q; comandos mili
t;uies informaram que dez soldados portugueses pereceram nessa

ofensiva. '

Velasco'
,

iáestá
&em melhor
o General Juan Velasco,

Presidente do Peru, presidiu
ontem, em cadeiras de roda,
um conselho de Ministros,
dando caráter oficial a sua rea
parição como Chefe de Esta
do. Velasco foi submetido a

duas sérias operações, uma de
aneúrisma abd'Ominal, em 23
de fevereiro, e outra, a ampu
tação da perna direita, em 9 de

, março. ,Recebeu jornalistas no

hospital militar onde se encpn
tra internado, antes de iniciar
o Conselho. pergunt'ado sobre
sua opinião acerca do Governo
do México, sua política e sua

se�elhança com a peruana, o

General contestou, alegando
que "nosso govei:no não deseja
interferir na políticade outros

,pases. Entendemos que cada
país' se dá o governo que
quer". Q,limto à ação da CEA,
o presidente peruano afinnou

que "o órgão já não responde
às necessidades atuais. Por isso

querem0s que se modifi<J.ue,
sua estrutura,"

noticiório

internaciónal
fornecido pela

associated press

França: 75' fer,idos
Paralelepípedos, materiais de construção, garrotes e gás lacri

mogênío foram utilizados por ambos os lados, polícia e estudan-
tes, durante o choque ocorrido na madrugada de ontem, na Uni-:
versidade de Estrasburgo, que durou, cinco horas e deixou um

saldo de 75 feridos, cinco deles em estado grave. O distúrbio, o
mais violento 'ocorrido na França desde a agitação estudantil de' ,�
.há dois anos atrás, teve como motivo a lei que obriga os estu
dantes ao serviço militar aos 20 anos, enquanto que o limite
anterior era de 25 anos. Também em outras localidades da Fran- '

ça houve greves, protestos e desfiles, todos contra a "lei Debré",
criada por Michel Debré, o atual Ministro da Defesa que está+
deixando o governo. Em ,Estrasburgo porém, a situação tomou
rumos mais sérios" tendo o conflito se iniciado na Escola de
Artes Liberais, quando o diretor da Universidade solicitou à'polf
.cia que entrasse' no "campus" e expulsasse os estudantes que
ocupavam alguns edifícios. Max-Alain Chevallier afirmou que
havia chegado, ontem, a um acordo com os alunos, mediante o'

qual esses somente ocupariam o salão principal da entrada. Mas
,

tornaram, também, o centro telefônico, a biblioteca e o centro
administrativo. Dezoito estudantes foram detidos, identificados e

postos em liberdade mais tarde, enquanto a universidade, está
feçhada por tempo indeterminado.

, ,

Filme de Gavras tem
',ua éstreia proibida
I·, • " ,

"

Por causa do c�ncelamento da estréia, nos Estados,Unidos, do
,

filme "Estado de Sítio", de Costa Gavras, dez outras películas
foram retiradas do festival do Instituto Americano de Gnema. A
disposição de muitos diretores, entre eles o francês François
Truffaut, de só mostrar seus filmes se "Estâdo de Sítio" voltar
ao programa, reduziu consideravelmente a qualidade do festival,
que inaugura uma nova ala do Instituto, no "Kennedy Center",
de Washington. Em entrevista à imprensa, Costa Gavras, que an

teriormente havia dirigido "Z" e "A Confissão", declarou: '''Não
, solicitamos participação no Festival. Aceitamos contentes o con

vite e estamos Ievoltados, com,a retirada de nosso filme". "Esta
do de Sítio", que versa sobre o assassinato de diplomatlls norte
"'anlericanos num país sul-americano, foi retirado do Festival, por
não se tratar do filme ideal para iniciar a programação do centro
John Kennedy, uma vez que seu t{'maé o "assassinato político".
Perguntado se sua, obra cinematográfica estava baseada no assassi
nato do americano Dm Mitrione, em junho de 1970, pelos Tupa- "

maros, Costa Gavras disse que "de certo modo,-sim, embora a'

película não- tenha nada que ver com a ..ida privada de Mitrione.

Canadá vai

aiudarmais
aA. Latina

-

Tr.emQr de terra só

causa pânico no Chile

'A América Latina deverá
receber um aumento substan
cial da assistência canadense
durante os próximos anos,
anunCiou ontem o Presidente
da Agência Canadense para o

'Úesenvolvimen'tp, Internacio-'
nal - ACDI - Paul Gerin-
-Lajoie, em seu regresso de
uma viagem empreendida à

Colômbia, Peru e Equador.
Disse que o número de peritos
canadenses em assistência des
tacados na Imérica Latina -

atuahnente uns cinquenta -

será duplicado em seis meses,
aumentando mais ainda dentro
de três a cinco anos. Acres
centou que aume!ltará tam
bém o pressuposto anual de as

sistência aos latino-america-
I nos, que é agora cerca de 8 mi
lhões de dólares e se limita ao

'Peru, Colômbia', Brasil e Amé
rica Central, aiMa que existam
pequenos projetos no Chile e

Equador. Deverá a assistência
se estender a outros pa íses.
QU'anto à viagem, disse que
fu n ci onlÍl:ios governamentais
dos diversos países visitados

i declararam que desej iIn mais
ajuda ,técnica canadense em

campos como a educação e

lhes agradaria que aACDI'am
pliasse seu raio é,e ação, para:
abarcar as telecornu!licações e

os recursos minerais.

Dois fortes tremores sacudiram à noite e na madrugada de'
ontem a cidade portuária de Vtlparaíso, no Chile, porém só

"

causaram alarma entre a população. Oprimeiro sismo ocorreu às
18h03min e teve a intensidade de quatro na, escla internacional
de doze. O segundo se registrou à 1h15min da madrugada, acom
panhado de intensos ruídos subterrâneos. Oobservatório meteo
rológico local disse que ó primeiro movimente;> teve uma duração
de 38 segundos e o segundo de 24.,

,

!
I

E-.panha: operários,
íutam co... a polícip

Novos choques entre a polícia e trabalhadores ocorreram on

tem num subúrbio de Barcelona, durante Urtla greve não autori
zada, em busca de áumento salarial. Cerca de 3.000 pessoas parti
ciparam da mànifestação de protesto pelos distúrbios de terça
feira última, em que perdeu a vida um operário e outro ficou'
ferido.; Aos gritos d� "liberdade" e "assassinos", a multidão alt&
rou o trânsito, ao bloquear avenidas com pedras e ped�ços de

I' pau, exigindo direitos de uma greve geral para uma data ainda
não determinada. Não foram vistos reforços policiais na área,
durante o protesto, como, 'aconteceu anteontem, quando a polí-,
cia disparou contra cerca de 2.000 pessoas. Ontem, várias indús
trias tiveram �uas atividades paralisadas duran tt: algumas horas,
'em protesto pela morte do operário Manuel Fernandez Marquez,
que foi sepultado na manhã de ontem, no cemitério de Badalona,
com a presença da viúva e de 'centenas de trabalh:}dores.

J
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nais, mostrando as vantagens oferecidas
pelo Governo para as empresas que dese
jam investir no Istado.

Também ontem outros governadores
pronunciaram palestra no Seminário. Bi
tre eles os S rs. Artur Gehardt, do Ispfrito
Santo; Raimundo Padilha, do Istado do
Rio, Eraldo .Gueiros, de Pernambuco; Cé
sar elas, do Ceará e Aberto Silva, do Pia
uí.
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Colombo diz que o crescilllento de
SC é superior elll 30% ao nacional

cipam do Seminário vários perfis sobre as

potencialidades do Estado, o Governador
referiu-se à mineração de carvão, à indús
tria química associada a este, à indústria
de transformação já tradicional em diver
sas regiões do Istado e aos projetos de
reflorestamento.

Em palestra que proferiu na tarde de
ontem' no 10. Seminário de Integração
Nacional, que se realiza no Rio, o Gover
nador Colombo Salles afirmou que os in
dicadores apurados revelam ter sido ex

cepcional o incremento verificado na eco

nomia.catarinense em 1 972, "tendo sido

atingida uma taxa de 13,37%, superior em
aproximadamente 30% à obtida em igual
período pela economia nacional". Disse

que tal desempenho não teria sido possí
vel não fosse a capacidade empreendedora
dos catarinenses, destacando que "as ele
vadas taxas de incremento obtidas no últi
mo ano refletem sobremodo a marcante

presença do G:>verno Estadual através das

ações dó Projeto Catarinense de Iesenvol
virnento."

Colombo falou para empresários nacionais e estrangeiros. Ao mostrar aos empresários que parti-

.
A atividade pesqueira também foi

mencionada como um setor de grande di
namismo na economia catarinense.

O Governador de Smta Catarina fez
uma palestra de aproximadamente 30 mi
nutos, perante empresários nacionais e in
ternacionais que participam do Seminário
de. Integração Nlcional, realizado no Ho
tel Glória.

Além da palestra do Sr. Colombo Sal
les, vários assessores do Governador man

tiveram contatos com grupos empresa-

\

Nova ponte, é garantida
para fins de 74: 800

homens vão construí-Ia

Após ouvirem todos os detalhes técnicos sobre a construção da nc

A equipe técnica da firma construtura da nova pon
te Ilha=Continente assegurou ontein a uma comitiva
de deputados estaduais que a obra estará concluída em

dezembro do próximo ano, de acordo com os crono

gramas estabelecidos, não havendo motivos para preo-
'

cupações neste sentido. Até mesmo as possibilidades
de contra-tempos, como os períodos longos de vento
-sul com chuvas na baía-sul, foram previstos e estão j�
sendo compensados com maior volume de trabalhos
nos dias de tempo bom. Atualmente - segundo as

explicações dos construtores - cerca de 450 homens.
estão trabalhando na obra, devendo chegar a um total.
de 800 o contingente de mão-de-obra a ser utilizado na

fase decisiva de sua execução. Os trabalhos estão com

um adiantamento de cerca de dois meses em· relação ao

cronograma previsto e são mantidos em ritmo acele
rado, tudo de acordo com as previsões.

ticas do meio fisiográfico. rcompensação razoável no Id

Comparando a nova �,'
o Coronel Gilberto Mei

quanto o projeto origina
pistas e uma passagem
poderia ser utilizada cor

vo é constituído de um;"
cada sentido e ainda a

um aumento da largurr'
metros.

"Essa fórmula" - d

ponte a ser concluída r,i,.
tro pistas, duas em cad,!
absorção do tráfego por.
nicos. Depois disso será
a outra ponte, cornplen
pistas, o que resolverá
tráfego entre a Capital e

Ainda a proPósitO)
rior, o engenheiro Luiz

esclareceu que a pont:
curta, exigindo aterros
foi considerado totalm
essa fosse uma falha Ir,
na verdad'e o novo proj
ziu o aterro e eliminou

zaga, responsável na I

obra", revelou que entr

plctadas as primeiras fn

cução das obras na par!
nente e do apoio cent

concluído o vão central
terá início a parte com!
volver paralelamente p;
com a ponte, em dezernh

A comitiva parlamentar que visitou ontem as obras
da ponte foi chefiada pelo Deputado Zany Gonzaga,
Presidente da Assembléia Legislativa, e contou com a

. participação de deputados da Arena e do MDB. Os
parlamentares foram recepcionados pela Comissão
Constru tora, que exerce funções fiscalizadoras da

obra, e pela empresa contratante. Nos escritórios da
Comissão junto ao canteiro de obras, a comitiva ouviu
dos engenheiros Gilberto Meirelles de Miranda, Ararnís
Sabóia, Luiz Fernando Villar, Luiz Atamásio Gonzaga
e Fernando Silveira Marinho uma síntese do estado
geral dos trabalhos e outros esclarecimentos a respeito
da nova travessia.

A exposição foi iniciada pelo Coronel Gilberto Mcí

relles, presidente da Comissão Construtura. Num breve
relato em que ressaltou .o espírito de responsabilidade
e de seriedade com que a comissão e a empresa cons

tru tora encaram a sua participação no empreendimen
to - as duas entidades trabalham unidas e integradas -

o Sr. Gilberto Meirelles teve oportunidade de escla
recer aos deputados que a modificação do projeto da

ponte não provocou os prejuízos e as inconveniências
que à primeira vista poderiam ter parecido. Adiantou
que o projeto original possuía - por exemplo - um

vão central de 220 metros, cOlTI uma parte metálica
que encarecia sensivelmente a obra. No projeto varian
te esse vão foi reduzido para 160 metros, desaparccen-.

do a parte de metal, e em consequência toda a ponte
será constru (da em concreto protendido. Essa solução
- salientou '- além de se adaptar melhor às caracterfs-

lI\ .. .l� ')
_ .1.

do apenas que "talvez 'eu tenha por obrigação que refa
zer determinadas críticas que dirigi ao Governo em

torno do problema-ponte, em vista dos esclarecimcn-
'

tos aqui recebidos, e não hesitarei em fazê-lo, onde
couber. Mas em muitos pontos continuo com a razão,
o que provarei em discurso da tribuna da Assembléia.
ao analisar - amanhã ou na oportunidade mais indi
cada - o que durante esta visita me foi dado obser
var". '

Uma curiosidade traz
tados aos deputados, peln _""'" __

I
, .al .•

·

bém da firma construtorra: a nova ponte exigiu Know

-how estrangeiro, a e'Áemplo do que aconteceu com a

Propríá Colégio, no [,{io São Francisco, Foi empregado
Know-How alemã o c su íço para atender às sofisti
cações da obra, já. que as fundações variam de 10 a 30

metros e os vãos l'�xigem apurada técnica.
A visita dos dfrputados se encerrou com um almoço

no restaurante frJo clube Veleiros da -Ilha, quando o

Deputado Zan/Y Gonzaga, agradecendo a cordialidade

Dia 6 de Abril
vá esperaro Bandeirante
\ noAeroporto.

,

..

Disse que quem plantava trigo come

çará a plantar aveia e soja, porque s.1'0

produtos que apresentam preços mais ele
vados no mercado. lté o feijão, que teve

sua área de cultivo reduzida, será substi
tuído pela soja.

Afirmou que a política de redução dos
custos dos fatores de produção que vem

sendo adotada no Istado através do Fun
do de Estímulo à Produtividade, vem dan
do bons resultados e é o elemento que
está cooperando, em parte, pelo aumento
da produção em S anta Catarina.

Por outro lado, o Srcretãrío da /gri
cultura, que também se encontra no Rio,
disse ontem a um grupo de jornalistas ca

riocas que a substituição do trigo pela
aveia foi a alternativa que os produtos ca

tarinenses encontraram, em face do preço
desestimulados da saca de trigo, esclare
cendo que a plantação de aveia, em Santa
Catarina, cobrirá este ano 5 mil hectares.

A integra da palestra

no suplemento esp�;ClI

Curso de Teologia inaugura
\

, ..

casa para os .semlnarlstas
Será inaugurado hoje às 16 horas o Convívio

Emaús, uma residência especial destinada a aco
lher os seminaristas que estudam Teologia na

Universidade Federal de Santa Catarina, situada
na rua deputado Antonio Edu Vieira, nos fun
dos da faculdade de engenharia, bairro da Trin-
dade.

.

No ato inaugural, será concelebrada uma

missa pelo Arcebispo D. Afonso Niehues, que
comemora também hoje o seu 140. aniversário
de sagração episcopal.

O. Convfvio Emaús tem capacidade para
abrigar 14 pessoas, 'estando atualmente lá insta
lados apenas 9 seminaristas e um padre reitor. A
construção do prédio teve início em novembro
do ano passado e terminou em março último,
tendo seu custo orçado em Cr $ 200.000,00. O
idealizador e realizador da' obra foi o próprio D.
Afonso Niehues, em cuja homenagem se dará
hoje a inauguração.

ANIVERSÁRIO
D. Afonso Niehues, nasceu em 23 de agosto

de 1914 no município de São Ludgero. Em
1927 entrou para o seminário Menor de Azam
buja, na cidade de Brusque, Completou seus es
tudos teológicos iniciados em São Leopoldo, na
Universidade Gregoriana de Roma, e em 16 de
abri! de 1938 foi ordenado sacerdote na mesma
capital onde completara seus estudos. Em 1953
foi consagrado Monsenhor Camareiro Secreto
da sua santidade o Papa Pio XII. Por volta de
1959 regressou a Santa Catarina para ocupar
novas nomeações em Lages e Florianópolis.

Em virtude do falecimento de Dom Joaquim
Domingues de Oliveira, e da consequente va.paberta do Título de Arcebispo Metropolitano
de Florianópolis, Dom Afonso Niehues,· que
fôra nomeado com direito da sucessão, preen
che automaticamente a vaga tornando-se desde
18 de maio de 1967 Arcebispo Metropolitano.

OPS escolhe Sta. Catarina
\,

para experiênc\ia hospitalar
______�� �. � 1

,

das necessidades. e problemas dos hospi tais, a

-artir de depoimentos dos próprios servidores
i'bnsáveis pelos setores mais importantes,
• diariamente encontram difiçuldades para a

jJ toria da assistência à saúde.
��egYndn o Seeretérto Prisco PaJafti"(�, '''rlilU:�

� um curso pratico que pretende orientar os
entes. de hospitais do primeiro e segundo
ões -para as soluções de caráter imediato".
) programa será oferecido por técnicos 10_
com assistência e supervisão de especialis
a (Jganização Panamericana da Saúde, que
Ipanharão o desenvolvimento dos traba-

Jfsc estuda

�to à Cotesc
J

v N _
'

.. � ._� v, \Jt!;�0S didátiCJ, e
administrativos da Universidade poderão sofrer
prejuízos em suas atividades normais, "uma vez

,lo cabem soluções de emergência, em fun

�'e tratar-se de concessionária exclusiva de

ço público".
fAVRANTE
bre a situação do Restaurante Universitá
Reitor Roberto Lacerda disse que a deci

) reforçar alguns pratos das refeições não

do Conselho de Curadores, conforme,
u a ser noticiado.

Desde a reunião que deliberou s("� '"

...." ":?'Cf> ace n-
ação e a suspensao do repetçc,:� .

.. o Conselho de Curador- ....·,ao mais se

e somente voltará a/.'.<ll1isar o ,processo
d .lQ.fem conclUldos pela

que os estu os
.'

.

io mista designada para apreciar a reIVIn-

'\ dos aeadêmicos de retorno da. repeti'
Reitor resolveu atender a um pedido da.s
mtantes est'ndantis, que alegavam JI1suÍl

quantitativa nas refeições do Restauran

versitário após a suspensão do "repete-,
,

tanto o problema será apresentadQ_;or, " 30
no de Curadores al?<t �r'mino dos tra-

\

�,d?",{ilis-sào'inista, que conta com a par-.
10 de estudantes.

.
undo o reitor, não são verdadeiras as no

.,íêi'àsdllivulgadas sobre a ausência de representa
çãó acadêmica na última reunião do Conselho

di' Curadores.

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÁO GERAL.
DIVISÃO DO MATERIAL

EDITAL N� 11/73

TOMADA DE PREÇOS N� 10/73
De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de Santa
Catarina, fará realizar às 16,00 horas do prbximo dia 18 de abril do corrente ano. em suaSala
de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento 'e
imediata abertura das propostas à-Tomada de Preços acima referida, destinada à contratação de
uma empreitada global (material e mão-de-obra), para a execução de paredes divisórias.

Outrossim, esclareço ,que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem
necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12,30 às
16,30 horas, no mesmo local acima mencionado.

.

E para que cheque ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei.
Florianópolis, 2 de abril de 1973

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do

Material
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Os problemas vinculados aos engana-

!:t:�t�:!�:�:�":o;�P!��a�:�:_. p·O.rt'os pesqueiro,s em'Santa Ca'ta.rina
rida ponte Hercílio Luz, estão na ordem"
do día, Não sou membro do Conselho

Comunitário, nem fui convidado-a opi-
nar na enquete de "O ESTADO". Porém,
como bem contribuinte, atrevo-me a dar

meus palpites, através dessa seção. As
opiniões resultantes da reunião do Con

selho, parece que não foram muito efeti
vas. Dizer que Florianópolis é-uma cida
de em crise, pode ser muito bonito e im

pressionar bem, mas não passa de uma

frase já surrada. e que não resolve nada.

De bom mesmo dessa reunião parece ter
sido as sugestões do dr. Walmy Bitten

court, as quais, por sinal, não mereceram

muito destaque da imprensa.
O assunto é muito vasto e por certo

.

uma coluna do tipo "Cartas" não permi
tiria uma análise muito longa do caso,
mas, de qualquer forma, estico o meu

bico. Das hipóteses aventadas a mais váli
da parece-me a de se procurar uma certa

condução de coisas para o continente,
princípalmente a Rodoviária. Esta, pode- .

ria ser imediata. Improvisada por impro
visada' nada se mOdificaria em rela,ção
àquela precaríssima coisa que existe na

avenida Hercílío Luz. A rede bancária,
também, pois os maiores bancos não pos
suem agências no Estreitq, O mesmo di

ríamos do esquema educacional. Aquela
do deslocamento maciço dos horários de

funcionamento do comércio, além de tu

multuar toda uma estrutura sócio-econô

mica, parece-me que teria a virtude de

alterar apenas os horários dos engarrafa
mentos. Tenho a impressão de que será

mais ,positivo o não encerramento das

atividades no horário 12/14 horas e o re

manejamento dos horários de emprega
dos e servidores do que se modificar das

empresas e repartições.
Veja-se os dias em que os guardas

controlam o fluxo das filas triplas na fa

migerada ladeira da Lindacap. Ponham

guardas, e guardas severos ali, que o trân
sito disciplinado fluirá melhor. Outra
medida é arranjar alguma forma de acele
rar a velocidade média de rolamento so

bre a ponte. Usuáro dela, várias vezes por
dia (por residir no continente), tenho

_
cronometrado minha própria passagem
na hora em que alguém vai à minha fren

te contando os rebites da estrutura. Hou
ve ocasiões em que passei à velocidade
média de dez quilômetros. Raríssimas ve
zes consegui Jazer velocidade média pró-

.-

- �...........',.(1; :ir.irm!Uia',reahdo \rodô ..,ft��.,
horas do pique;' deve andar. abaixo dos
20. Se se conseguisse elevá-la para um
Índice próximo de 40 o que não é exege-
ro, em termos absolutos que as pequenas
defasagens da prática -reduzem, equivale-.
ria a duplicar-se a ponte. As razões da
velocidade roneeira, porém, além da in-
capacidade de muitos veículos e também
de muitos "motoristas", resulta da estru-
tura física dos acessos e evasões da pon-
te. Piores do lado da Dhuão sempre des-
se lado os entupimentos maiores. Pare-
ce-me, pois, que o aceleramento das
obras variantes em processo - Almirante '

Lamego, novo acesso à Conselheiro Ma- .1
fra e principalmente o açeslio direto pon- r
te/ avenida Rio Branco, Esse acesso ;
alé

, ,
em de acabar com. a perigosa curva da c

Felipe Schrnidt/Assis Chateaubriand, da- :\'r� maior �Iocidade ao tráfego e enseja- :",
lia remanejamento capaz de retirar do
trajeto os que procuram a ponte, o retor-
no Felipe Schrnidt/Conselheiro Mafral-

:;,. Francísco Tolentino e a ligação Rubens

-,
<te Arruda Ramos/Centro, bem corno a

:rhe1�R�bens de Arruda Ramos, O corte

pontân�l,Branco/ponte já existiu, es- ,

, 8b� o "morro da t "era Uma beleza""c pon e e"

ele faz nd
•

....f�esso acabou com.e o um veroar-' bifteaubriand ,(lO e a cha-
, com aquela � fEssa ligação dire ra terr vel,

'"

'or bem a
.

ta operará milagres se
. Proveltada. Terá pelo meno'alude de p

.. , S, a
. _

roplcm aos "apressadinhos" ,

I;:�O da pOnte congestionada, mostran_
-:L. �s, de longe, que não adiàntará de
naturar a f"da. Dylton do Vale 'Pereira
- Coqueiros:'

,
.
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A difícil batalha
do desenvolvimento

.

I

Ontem, no Rio, onde se en- trias de conserva do pescado e Câmara Federal, especialmente A participação de Santa Catarina no Seminário de Integração Nacio-
contra o Governador Colombo outras relacionadas com a comer- por parte de dois deputados que nal, que está em curso no Rio de Janeiro, leva consigo uma série de
Machado Salles, foi assinado o cialização do peixe. Nada menos estiveram ontem presentes à sole- trabalhos de profundidade sobre o crescimento e desenvolvimento do
contrato para a construção do de 2;312 era o total dos emprega- nidade no Ministério dos Trans- Estado, dando a conhecer ao País o desempenho das forças de produção
Porto' Pesqueiro da Laguna. O dos nessas indústrias e das portes, os senhores Francisco catarinenses nestes últimos anos. A palestra ontem proferida pelo Go-

ato, que foi presidido pelo Minis- 27.859 toneladas que então Grillo e Dib Cherem, este último vernador Colombo Salles, a par das medidas promocionais que simulta-
M', A d t aquelas empresas adquiriam, um preconizador estusiasta da neamente estão sendo tomadas à margem do Seminário, constitui-se-tro ano n reazza, represen a

eram 'manipuladas industrial- causa da industrialização do pes-
. numa forma eficaz de oferecer ao País os aspectos mais positivos demuito para a econom ia pesqueira

mente 25.271 toneladas. Vinham cado catarinense, desde quando, Santa Catarina, normalmente obscurecidos pela propção nacional mere-de Santa Catarina e particular-
.

na Secretaria do Governo Ivo Sil- cidamente conquistada em diversos setores de atividade pelos Estados
mente para "a região lagunense.. por ltalar, por Imaru í, . pela Pe- vizinhos do Paraná e do Rio Grande.

f
. h I L O Florianõ veira, p'romovia a estruturação deFinalmente chega a ehz termo a n a, pe a aguna, p r -

Sucede, porém, que a infra-estrutura do desenvolvimento em Santa
longa campanha em que se espe- polis, por Garopaba e por Gover- soluções para o problema. Catarina só começou a ser montada em época relativamente recente, a
nhava a indústria pesqueira do nadar Celso Ramos. Prev Ia-se, já A cam inho da concretização partir da implantação de uma escolarizaçõo maciça para todos os níveis,
Sul do Estado. então, que até 1972 a frota pes- de seu antigo sonho, a cidade da de uma rede energética ho fr plenamente satisfatória e de um sistema de

ri' fora de dúvida que, no êxito queira catarinense seria composta . transportes que, embora ainda deixe muito a dese jzr, pelo menos iiI:: Laguna não apenas aspira ao seu "

1
.

ad. d t
,.

da polftica do desenvo. Ivimento.. de 176 unidades. Desse modo, se- representa mais que a stmp es e restgn a esperança que uran e vanas
. Porto Pesqueiro, cuja influência dé da li t h d Est, do

'

'e t d on lus-ocatarinense, as atividades dos se- ria de incentivar a atividade pes- ecac as a tmen ou os son os o a a espera pact n e a c c a

queira, sobretudo pela sua racio- no seu progresso e crescimento da BR-I0l. Já agora a grande reivindicaç-i: =stadual no setor de trans-
.tores da pesca significam prepon- econômico serã enorme, mas po- portes se prende à BR-282, na sua ligação completa entre Sic Migueld t f tores uma vez que são nalização e pelo aparelhamento d

'eran es a , de agora acompanhar, satisfeita, do Oeste e Florianópolis. Este po e ser apontado como um dos mais
enormes as possibilidades econô- de portos especiais, '

o andamento das obras, que vão poderosos fatores de estrangulamenio do desenvolvimento estadual
micas de Santa Catarina ligadas à· ter in(cio festivo, em breve. Va- mas, enfim, já há uma consciência formada em torno da necessidade da
exploração pesqueira. Aliás," não Assim, o ato que ontem se efe- lha a verdade, o Governo Federal rodovia e não é possível que o Governo Federal deixe de se sensibilizar
se acham, a tal respeito, inativas tuou, no Ministério dos Trans-

tem, por maneiras diversas, dado' com o problema. Apesar de todas as dificuldades os índices de cresci-
as frente's da administração 'esta- portes,' onde foi assinado o con- A

d bl mento registrados por Santa Catarina nos últimos anos dão um.alentoênfase à importancia o pro e-
id d d d 1 d E addual relacionadas' com o pro- trato das obras de implantação de

í animador quanto às possibll] a es e esenvo vimento o st o em
ma pesqueiro,. em .termos e m- 1_ -

fi E'd t
.

d 'toblema. Planeja-se o aparelha- do Porto Pesqueiro da Laguna, se retaçao aos anos uturos. eVI en e que por aqui se per, eu '?'IUl
.

d
fluência na expansão da econo- tempo na dispersão de esforços para se obter os resultados almejados,menta de outros portos e pesca, integra na série de outros, que

. mia nacional. mas a verdade é que faltava uma tradição administrativa capaz de tornarlembrando-se as condições que corresponderão ao plano de ins-
estáveis as medidas adotadas para vencer as barreiras do desenvolvimen-

para isso oferecem Itaja( e São.' talações de novos portos daquela �nta Catarina, pois, está no
to. Essa tradição, contudo, tende a se consolidarem função dos fatosFrancisco do Sul. finalidade, em o nosso Estado. mesmo passo, sob os incentivos
novos ocorridos na esfera estadual a partir dos anos 60, quando o.

Isso depõe sobre o interesse Um consórcio brasileiro-japonês dessas política federal, no bom Seminário Sócio Econômico lançou as bases de novos conceitos para a,

que vem acompanhando, no Es- executará os serviços de implan- sentido do aproveitamento de administração pública no Estado, os quais foram referendados pelo.Pro-,tado, a politica de expansão pes- tação do Porto da Laguna, nos uma das suas maiores fontes de jeto Catarinense de Desenvolvimento, em, 1.971, dentro da realidade
queira e a sistematização das ati- quais serão investidos 17 milhões riqueza exploráveis e de cuja con- estabelecida ao tempo da elaboraçiio deste ultimo.
'vidades de um setor' de produção de, cruzeiros. Trata-se, portanto, tribuição para o seu desenvolvi- O catarinense não tem sido aquilo que se poderia chamar de um

. que promete extraordinários re- de mais um grande passo avança- menta espera altear-se mais aln- exemplo de otimismo sobre as possibilidades do desenvolvimento do
�

sultados para o crescimento eco- do no rumo da grande meta de da, em condições de melhor e seu Estade/Aprendeu a ser assim, por certo, em virtude de certasJruS-
nômico de Santa Catarina desenvolvimento pesqueiro, que mais decisivamente firmar-se .en- trações-acumuladas ao longo do tempo. De um modo geral, em razao do -

Em levantamento realizado pe- está sendo motivo de providên- tre as unidades da Federação que
seu «guçado senso crítico, principalmente '!fl área do lit?ral, aprendeu a

reconhecer as deficiências que o cercam e saberá aponta-ias uma a uma.la SUDEPE em 1968, em sua cias do Governo do Estado e que mais operosamente assinalam o
,/ 1sto já é um ponto de partida. Há muito ainda que se fazer nos setores

!3'9ência de Florianópolis, já era - é de justiça ressaltar - tem si- seu esforço na reconstrução inte- 'do desenvolvimento e do crescimento estadual. Este é um Estado pobre
J expressivo o número de indús- do tema de pronunciamentos na \ gral do País. .,��;

. ,

no contexto sul-brasileiro, onde se situam as principais fontes produto-
r ,

ras de riquezas do País. Mas á própria condição da sua pobreza, que se

r4,.--�.����==�-=�'�r�_��_�-�-�-�_�.;_��x;.r.�l;_;A�.;r����;�:�=:.:�_�-������-·�ijF·�.�i�.�5����P����'��en������������nojU��

I
estabelecimento de um equilíbrio regional que, quando por nada, pelo
menos pelo impulso vegetativo será estabelecido. De qua�quer forma�

,

não convém ao Estado 'esperar vegetativamente por tal Impulso. Ha

..

' \i esforços em curso e muitas conquistas já registrada;..C�be a Santa .qat�-
rina acelerar a sua auto-implilsão,e'isto vem sendo feito "com conSClen�lO.
"e 'determinação nos últimos anos: Os resultard@S,)v,irão, assim como VIe

ram estes que hoje at estão.

�I ASSEMBL!: IA
.

Letras, resta agora assumir o seu lu
gar na galeria dos imortais catari
nenses o professor Alcides Abreu.
Mas é bastante provável que ele não
o faça tão cedo, apesar -de já ter si-

.

do eleito há bastante tempo e de
sua investidura ter sido adiada mais
de uma vez. É que o professor se

encontra no Rio, fazendo o curso

da ESG, e lá deverá permanecer até
o final deste ano.

Até o fím da semana estará defi-
riitívamente resolvida a questão das
'�omissões Técnicas da Assembléia
i..egislativa que, por incrível que pa
.reça, ainda não se 'instalaram apesar,
íe devidamente constituídas. O Pre
.idente Zany Gonzaga já tratou do
ssunto com o líder da Arena; Sr.

-lenríque Córdova, e embora não ti

�esse sido encontrada na oportuni
id'ade nenhuma solução conciliatória
)' assunto será liquidado com. a

naior brevidade para que o funcio
aamento da, Assembléia não sofra
7iualquer embaraço. Esta história,
líãs, já está ficando aborrecida.

\' ORLANDO B!:RTOll
(
O Secretário Orlando Bértoli,
ie ontem representou o Governa
Jr Colombo Salles na assinatura
1 contrato entre o ICC e a Mítsu
shí, em Brasília, permanecerá até
'fim da semana na Capital Federal.
Iém de percorrer a via sacra nós

�ganismos da administração fede-

f11
tratando de assuntos do interes
do Governo do Estado, o Sr. Or
do Bértoli fará importantes in
rsões na esfera política, junto à

'ancada da Arena no Congresso e

'a cúpula nacional da agremiação.
;�ACADEMIÁ
li Com a posse do poeta Péricles

.frade na Academia Catarinense de

����/�__�__
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�

:

"_'_�__� "" '_

__-�, �----.----,-,--::::::::--------�--'---.-�-,-�-i:---------- ---,__----------------,

ElI HEIL

As obras ·da artista catarinense
EH Heil continuam a correr mundo.
Depois de serem apresentados em
Bratislava, na Dinamarca e na No
ruega os. trabalhos de EH estão ex

postos desde 22 de março na Gale
ria Debret, em Paris, numa promo
ção da Embaixada do Brasil. De Pa
ris a exposição de EH segue para a

Suécia e diversos outros países da
Europa. Por aí.

ESPECU LAÇÃO
Num dos últimos convescotés da

cidade especulava-se sobre a suces

são estadual e 'no meio da conversa

surgiram, no mínimo, 'uns vinte no

mes considerados como candidatos
em potencial ao Governo do Esta

.

do, depojs do término do mandato
do Sr. Colombo Salles. Desses vinte)
dez não eram catárinenses. Parece
que a imaginação do. pessoal anda
bastante fraca. Ou não?

o ·engenheiro e a energia nuclear 1
. �

EBWR (reator experimental de Á�a em Ebuli
ção), localizado no Laborat6rio NL\ cionaI ,de Ar

gonne,. Estados Unidos, vários pa íses têm em

funcionamento diver�s reatores dei pesquisas e

reatores de potência produzindo erkürgia elétri- .

ca.
.

. \\..
A Engenharia é definida como arte e\ciência,

com a fmalidade de utilização das forç�, e ma-
. \

.

teriais da natureza, no benefício da espécih? hu-
. " \

rrmna.. "
A Engenharia Nuclear, por sua vez, poude

definir-se com a arte' e a çiência, objetivando a

utilizaçã;o das forças e materiais da natureza,
.
associados com as transformações nucleares no

benefício da espécie humana.
Assim, a Engenharia Nuclear é o desenvolvi-

.

mento e aplicação dos princípios, procedimen-
• I

l,lor neutrons, dando como resultado a liberação
de energia, de novos neutrons e a formação de
resíduos radioativos.

"-

Em 1942,-já se haviam desenvolvido técnicas

tos, materiais e equipamentos implicados na uti
lização controlada das reaçges nucleares.
A aplicação comercial da Engenharia Nu

clear, inclue e produção de potência por fissão
ou fusão dos átom�s, a tecnologia associada
com a produção de combustíveis e resíduos atô. .

micos, a' preparação dos materiais e controle

dos procedimentos industriais.
,Reator é um dispositivo contendo combustí-

A energia nuclear, as vezes também chamada

energia at�!Dica, é ã energia que se neceSsita

para as transfonnações dos núcleos atômicos,
.

ou se libera como resultado, delas. A produção
ou liberação de energia nas usinas hidro-elétri- para o controle da fissão em cadeia do núcleo

de urânio (U-235), utilizando a chamada pilhacas e ténnicas convencionais, utilizando carvão

ou petr6leo, im�lica no deslocamento reíativo
dos átomos ou dos seus eletrons, que formam o

material da fonte energética, não havendo alte

ração dos mlcleos ,:atômi�os. Durante alguns:
anos, a transfonnação natural de determinados
elementos como rádio, tório e urânio, já vinham
sendo utilizados na medicina, nos laboratórios
de pesquisas das universidades e instituições pri
vadas.

atômica, prot6tipo do primeiro reator..

A fissão sem controle, do núcleo de urânio,
chamado elemento pesado, é o princípio da
bomba atômica. A fusão dos chamados elemen- vel nuclear, capaz de manter uma reação em

I cadeia, controlada, baseada na fissão nuclear.

\t O reator corresponde, a caldeira, onde é pro-
l uzi�o o vapor nas usinas convencion,ais.

tos leves, é o fundamento da bomba tenno nu

clear ou bomba de hidrogênio. Levantadas pa:r=
cialmente as restrições militares, o desenvolvi
mento das pesquisas e aplicações da fissão do
átomo de urânio desenvolveram-se rapidamente
em todos os ramos das ciências. Ap6s trinta

anos, a partir de 1942, com a operação do

Em 1939, o cientista alemão OTTO HAHN, José C. Hulse

realizou.a fissão ou divisão do átomo de U-235,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo o senador arenista Virgl1io Távora, a democracia'
deixou de ser uma cidade aberta, sem auto-defesa. Ele

disse também que a legitimidade da democracia "repousa na

emanação da soberania da vontade popular,
processada através da

representa tiv idade
da Nação.

Delfim encerrou negócios
com alemães. Volta hoie

Hoje o Ministro da Fazenda se en

trevistará com o embaixador brasileiro
em Bonn no lhion Club dessa cidade,
local de reunião de comerciantes es

trangeiros, antes de regressar ao Brasil,
à tarde, em avião da Varig.

'

Francfurt (AP - O ministro Delfim
Neto, da Fazenda, c9nferenciou ontem
com diversos comerciantes alemães,
em Francfurt, com a finalidade de in
crementar as relações comerciais entre
a Alemanha Ocidental e o Brasil.

Um porta-voz revelou aos jornalis
tas que as conversações foram de cará
ter privado, sem que o Ministro, por
sua vez aludisse aos temas abordados.
Da reunião participaram representan
tes da Iaimler Baz, empresa automobi
lística alemã e da Thyssendhuette. À
noite Ielfím Neto jantou em compa
nhia de representantes do Iresdner
Bank, o segundo banco comercial de
importância do país.

\ Távora afirma que democracia
deixou de ser "cidade aberta"

O principal motivo da viagem de
Delfim a Alemanha foi a assinatura de
um contrato pelo qual se autoriza o

Deutsche Bank - o maior banco co

mercial do país - a participar no Ban
co Bradesco de Investimentos. Depois
de assinar o documento, o Ministro
Delfim Neto iniciou uma série decon

versações privadas com comerciantes
alemães e brasileiros.

O Relator-Geral da Co
missão de Reforma do Pro

grama da Arena, Senador
Vi rgflio Távora, revelou
ontem que a "democracia
deixou de ser a ultrapas
sada cidade aberta, sem au

to-defesa, permitindo po-'
rém, todas as liberdades,
fru to da conquista de an

seios coletivos inarredá

veis, menos a que procura
destruí-la."

ESTRUTURAÇÃO I::
IMPRESCINDIVEL

Justificando a linha que
desenvolveu na elaboração

,

do anteprojeto da reforma
do programa partidário, o

e x-Governador do Ceará
disse que as agremiações

políticas necessitam de iso
cronismo para estarem

atualizadas, acentuando

que o desenvolvimento
alargou-se de modo a

:abranger "aspectos econô-

micos, sociais, políticos,
militares, culturais e ou

tros que podemos diagnos
ticar numa sociedade",
acentuou. Disse ainda o Sr.

Virgrlio Távora, que a de
mocracia, "cuja legitimida
de repousa na emanação
da soberania da vontade

popular processada através
da representatividade da

Nação", exige uma estru

turação, em partidos polí
ticos, de baixo para cima,
com ênfase espeeial na par-

ticipação da juventude. As
sinalou por outro lado que
a programática apresenta
da, ,é sensível também,
dentre outras fontes, à fi
losofia 'política objeto de
estudos aprofundados le
vados a efeito na Escola

Superior de Guerra (ESG),
onde civis e militares dos
mais variados escalões e de
alto teor cultural debatem

palpitantes problemas na

cionais. Ontem à tarde, na
comissão Especial presíd i
da pelo Deputado José Bo

nifácio, teve início o exa

me do anteprojeto. Inte

gram ainda o órgão, além
do Presidente e do Rela
to r, os Senadores, José

Sarnei e José Augusto e os

Deputados Sinval Guazelli,
Pedro Collin, Jarmund
Nasser, Henrique La Roque

. e Parsifal Barroso.

A pós o p r onu n

ciamento da Comissão, o

Senador Filinto Müller en

viará cópias do anteprojeto
a todos os Diretórios Re

gionais, a fim de apresenta
rem críticas e sugestões. A
matéria será discutida e vo

tada na Convenção Nacio
nal da Arena, em Novem

bro, como um dos itens da

pauta que será aperta com

a indicação dos candidatos
do partido à Presidência e

Vice-Presidência da Repú
blica.

Delfim e os negócios sigilosos

Programa de alimentação entra
em vigor. Irá até dezembro

Entrou em vigor ontem o I Progra
ma Nacional de Aimentação e Nrtri
ção - que terá duração até 31 de de
zembro de 1974 - tendo como priori
dades as gestantes, as nutrizes, as lac
tentes, os pré-escolares até seis anos de
idade e, também os escolares matricu
lados em estabelecimentos oficiais de
ensino de 10. grau. Nestas duas últimas
categorias se dará preferência aos de
família com menor renda e aos resi
dentes em regiões menos desenvolvi
das, como nordeste, centro-oeste e o

norte.

O I Pronan, que contará com os re- cidência de deficiências físicas e rnen
cursos de 0-$ 450 milhões no presente tais; diminuir a frequência de doenças
exercício, a serem aumentados em vin- parasitárias e carências alimentares es
te e dois por cento para 1974 (I2% da '

pecifícas e elevar o índice de aprovei
inflação, 10"10 da ampliação de suas ati-: tamento escolar, incluive pela redução
vídades), tem 11 sub-programas e atin- .das taxas de evasão e reprovação nas

girá de imediato a todo o país. escolas. De acordo com outras fínalída-

FINALIDADES des promoverá também: assistência ali
mentar e a reeducação nutricional; re-

O Pronan tem como objetivo princi- cuperação de desnutridos; controle
pal procurar melhorar os padrões ali- médico .. social dos beneficiários de suas
mentares e nutricionais, concorrendo atividades de assistência alimentar e a

para: reduzir a taxa de mortalidade �.pesquisa e produção de alimentos es
causada pela desnutrição; minorar aJn- senciaís.

Montanha amea�a
explodir de novo
Continua sem explicação o fenômeno do. monte

rochoso que explodiu na cidade mineira de Açucena,
enquanto. as, famílias da região estão preparando o

êxodo, sob a alegação de que "a serra continua a gemer:
sinal de que ainda vem 'estouro por aí".

O prefeito e o promotor público de Ayucena pediram
ao Governador Rondon Pacheco técnicos -capazes de

explicar o fenômeno. Cbm cerca de 300 metros de altura
- mais de mil acima do nível do mar - a rocha,
conhecida como "pedra salitre", deverá mesmo sofrer
nova ruptura nos próximos dias, segundo um professor
de Mineralogia do "Minas Instituto de Tecnologia", que
esteve com seus alunos examinando o local. Com a'

explosão, no dia 29 último, os blocos rochosos
encobriram mais de cinco alqueires de terra, 24 animais,
plantações de arroz e feijão e pequenos casebres vazios.
O professor José Luiz Correa disse que a rocha não tem
estabilidade mecânica e que a região possui grande
quantidade de água com nascentes próximas da rocha, o
que provoca Iixíviaçâo, esgotando as partes mais fracas.

(j funcioríãrio .bsé Gilson Leite, da Prefeitura, jura
que a pedra "geme e chora;'. Chega a dizer que "eu

.

mesmo já ouvi e vi muitas vezes. Se a gente ficava bem

perto e assobiava ou falava qualquer coisa, a chuva era

certa".
,

. \,
.

O fato tam bém é, explicado .cientificarnente, pelo
professor .bsé Luiz Corrêa: _ "qu liquer vibração. sonora

ocasionava o desprendimento de gotas de água
acumuladas em seu cume. Quanto aos gemidos, apenas
ruídos produzidos pelas rupturas do solo ou da própria
estrutura rochosa".

Descoberto navio
pirafa na Bahia

Os dois mergulhadores que há cerca de 15 dias encontra
ram destroços de uma caravela a 8 milhas dá costa de Silva

dor, decidiram ontem vender parte dos objetos retirados -'

canhões datados de 1646, uma sineta dourada, tachos de

cobre, pratos de louça e porcelana, entre outros ,depois'
de submetê-los á apreciação de um historiador, para saber
sua origem e importância.

A decisão tomada pelos dois mergulhadores foi anuncia
da por José Rebelo Filho, o primeiro a ver e fotografar o
achado. Seu companheiro de caça submarina e agora "de

exploração de navio-pirata", Francisco Gordilho, voltou a

submergir ontem no local onde se encontra a caravela e,
embora não conseguisse retirar nenhum objeto, não consi
derou o mergulho 'improdutivo: "observando os destroços a

uns dez metros de distância, pude notar que a caravela me
de aproximadamente 50 metros, de proa à' popa, e uns 15
metros de largura, ou boca". Estes dados sobre a dimensão.
da nau eram desconhecidos até ontem, não só porque os

mergulhadores tinham muito mais interesse nos objetos que
sobre ele se encontravam, mas também porque, nos últimos
dias, o mar tem estado muito violento na área, o que torna

va as águas muito turvas.

Gordilho, "Chico Diabo", como o tratam os amigos, re
velou ainda que, antes de naufragar, a caravela deve te� sido
incendiada: "notá-se na estrutura de madeira que ainda res-

o

'ta, partes queimadas e outras arrebentadas". Concluiu tam

bém que os tripulantes deveriam estar em combate, "pois
parte dos canhões que se encont ram lá embaixo estão ainda

carregados, com a espoleta intacta, enquanto que os outros

estão descarregados".

Médici e Franco inaugurarão
cabo submarino 8racan - J

tria e/para que seja usado, há necessi
dade de entendimentos formais entre
os dois países interessados. As tarifas
são as mesmas, explicando um enge
nheiro da Embratel que, pelo cabo, a
ligação pode ser de melhor qualidade.
Após a inauguração oficial a Embratel,
conforme explicou hoje seu assessor,
Hélio Richard, pensa utilizar igualmen
te cabo e satélite nas-comunicações te
lefônicas com a Europa.

O Bracan 1 custou aproxímadamen
te 26 milhões, de dólares - cerca de
156 milhões de cruzeiros - incluídos
todos os gastos, inclusive as estações
terminais, em terra. Desse investimen

to, financiado pela companhia inglesa
que construiu e lançou o cabo (a STC),
o Brasil participa com 80% e a Espa
nha com o restante. O País queria fa-

Uma conversa telefônica entre o

Presidente Médici e o General Franco,
<la Espanha, inaugurará oficialmente,
no próximo dia 4 de maio, o cabo sub
marino - Bracan I - entre os dois paí
ses, através do qual o Brasil terá tam
bém nova ligação com o mundo, se

gundo informou a Embratel. Este é o

primeiro sistema internaéional de cabo
. submarino do País, com 160 canais te
lefônicos (permite 160 conversações si

multâneas), enquanto a Embratel tam
bém anuncia início de estudos para um

segundo cabo" de maior capacidade,
para ligar o Brasil aos EstadosUnidos,
e que deverá entrar em operação. até
1977. O Bracan 1 já está em funciona
mento provisório desde o início do
ano, sendo. utilizado para comunica

ções com a Espanha, Alemanha e Aus-

zer o investimento integral, mas os es

panhoís não concordaram.

Partindo de Pernambuco, na Praia
da Boa Viagem, o cabo tem 4.895 qui
lômetros de extensão, saindo em Ari
naga, nas Ilhas Canárias. A partir dali,
a Espanha tem outro cabo submarino,
ligado ao continente europeu, esse
com 1.800 canais telefônicos. Submer
so no Oceano Atlântico, atinge pontos
com profundidade máxima de 5.400
metros, embora a média seja de 3.930
metros. Em intervalos de 37 quilõ
metros.sob o mar, tem 137 repetidores
instalados. Esses, transistorizados e ali
mentados com energia que vai desde a

terra, dos dois lados, recebem um
. si

nal, corrigem as distorções e o enviam,
amplificado, para o seguinte.

Seja acionista de uma
empresa com 1.600.000 km2

.

. e 30milhões
de·consumidores.
Escolha SUDENE.

Pa88arinho

aplica 477
em BrtV1ília

Médico diz

quelNPSniW
tem dívit1B8

)

O Ministro Jarbas Passarinho, da
ducação, confirmando decisão do

reitor da Universidade de Brasília ,

dispensou do quadro docente da
q uc la universidade, o professor
F ranck Algot Eugen Svensson, en
quadrado no, Decreto-Lei 477. O
professor, acusado de pertencer a
lima organização de base do Partido
Co munista Brasileiro, com atuação
na UNB, interpusera recurso, ora

negado e. durante cinco anos, estará
proibido til: ser nomeado, admitido
ou contratado por qualquer outro
estabelecimento de ensino da mes
ma natureza.

egundo declarou o presidente
do NPS, o médico Luis de Siqueira
Seio 1S, o órgão que dirige não deve
a nenhuma casa de saúde e tem me

ios de saldar todos os compromis-
.

, sos, Também afirr�ou que algumas
instituições estão em atraso com a

apresentação de suas contas e que,
por isso, não recebem. Segundo ain
da o médico, o estudo da implanta
ção do sistema de atendimento rá
pído de pronto socorro em casa dos
segurados, do tipo do antigo SAM-

\ DU, voltou a ser estudado, a pedido
do Ministro do Trabalho, mas de
pende de ser encontrada uma fonte
de custeio para, a sua en trada em

funcionamento. "Se não, passare
mos dificuldades, pois esta é a mais
cara modalidade de serviços médi
cos", concluiu.

Shin é recebido
com honr� militar HiVlOtivo 1:

Grandes centrosde
produção e consumo.

(Motivo
Consum,

Aeülen(e mata
jQrfUl,'iAta
de São Paulo

Com honras militares, desembarcou ontem no

Pavilhão Internacional do leroporto de Cbngo
nhas, o Chefe do Estãdo Maior das Forças Armadas
da Coréia do Sul, General Hm Shin, que ficará em

São Paulo até sexta-feira, seguindo às 8 horas para
o Rio. O General Shin foi recebido pelo Cbman
dante do Il Exército, General Humberto de Souza
Lima, e pelo Cbmandante do 60. Dstrito Nlval,
vice-Almirante, Silvio Magalhães Figueiredo. Re

presentantes da N Zona Aérea e membros da colô
nia coreana recepcionaram-no com faixas desejan
do boas vindas.

Cerca de mil pessoas e 200 car

ros acompanharam, na manhã de
ontem, o sepultamento do jornalis
ta José Theodoreto de Souto e Di
tra - Theo Outra - da "Folha de
São Paulo", que morreu anteontem
de madrugada, em trágico acidente
de automóvel, quando retornava de
São José do Rio Preto, onde havia
ido fazer uma reportagem sobre o

fechamento das comportas da Dha
Solteira, Seu corpo foi velado du
rante toda a madrugada, no necro

tério da Maternidade S ão Paulo, por
centenas de amigos, parentes, com
panheiros de redação e autoridades,
incluindo o (bvernador laudo Na
tel, o Prefeito Figueiredo Ferraz e

sra. Ministro Mário Machado de le
mos, da Saúde. Considerado o me-

Ihor repórter da' cidade de S ão Pau
lo, atualmente, Theo' DutJ\, 24
anos: ·tanibém advogado, leve um
enterro bastante simples, mas com

muitas flores. S eu corpo foi coloca
do no jazigo de sua família, ao lado
do pai, falecido há 5 meses ..

Grande U8uário
da ECT goza,�ú;
de descont08

O Presidente da. Impresa de
Correios e Telégrafos, Huoldo Cor
rea de Matos, baixou resolução au

torizando a concessão de descontos
aos grandes usuários da ECT, que se

utilizam de máquinas de franquear
próprias ou alugadas. O desconto
foi autorizado, também, para os

grandes usuários que adquirem selos
em maior quantidade, objetivando
-se estimular a expansão dos servi
ços postais. Qralquer órgão de exe

cução da empresa poderá conceder
os descontos, obedecendo-se às se

guintesfaixas: 1 - Desconto de 6%
nas vendas iguais ou superiores a, 20
mil vezes o primeiro porte de uma

carta simples. 2 - Desconto de 4%
nas vendas, situadas entre 10 mil a

20 mil vezes o primeiro porte, de
uma carta simples. 3 -Desconto de
2% nas vendas situadas en trc cinco
mil e dez mil vezes o primeiro porte
de uma carta simples. Os descontos
só serão concedidos quando os be
neficiários se comprometerem, em

contrapartida, a seguir as normas es

tabelecidas pela Ir:T relativas ao
uso 'da correspondência e a sua en

trega às unidades postais, visahdo à
simplificação dos procedimentos e à
redução dos custos operacionais.

Brasil exporta
, , ..

.

sua tecnlca .

Chegará sábado ao Rio de Janeiro, o diretor do

Serviço de Biologia da' Junta de Energia Nuclear
Sacazcm, de Portugal. O técnico Fernando Teixeira
vem observar o programa brasileiro de Pesquisas de

Irradiação de Alimentos - uma técnica de conscr

vação - buscando subsídios para a criação, em seu

país, de um programa semelhante. As pesquisas no

Brasil completaram três anos com resultados positi
vos, já tendo sido encaminhado à Presidência da'

República um anteprojeto que legalizará a comer

oialização de alimentos irradiados no território na

cional. No Brasil, o técnico português será recebido
pelo pesquisador-responsável pelos estudos, Coro
nel Manuel Dias Filho.

Motivo':

. Seu imiestimento no Nordeste conta com
três grandes suportes:
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO
DO NORDESTE-SUDENE

.

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.AO
� GOVERNOS Dbs ESTADOS DA AREA DA SUDENE ,,'

•

Fauna do Rio
Doce ameaçadaFestival da UFMG

será em iulho
A construção da estrada Acesita

-Carutinga, no parque florestal do
Rio Doce ameaça extinguir imedia
tamente 17 espécimes da fauna da
reserva, entre aves e mam Iferos, Foi
o que disse, em palestra na Socieda
de Ornitológica Mineira, o diretor
do Museu de Biologia Melo Lcitão-,
do Espírito Santo, botánico Augus
to Ruchi; que recentemente dcsco
briu 110 seu estado duas novas varie
dades de beija-flor c uma de orqu Í
dca, a que deu o nome de "Médi
ci",

A Universidade Federal de Minas Gerais está re

cebendo, em Belo Horizonte, inscrições para o 70.
Festival de Inverno, devendo os candida tos encami
nhar seus pedidos, juntamente com um currículo,
escolar, para a secretaria do festival na cidade uni
versitário da UI'MG. As incriçôcs estarão abertas
até o próximo dia 15 de junho e durante o Festival
serão oferecidos os seguintes cursos: gravura em

metal, desenhol, II e III, pintura I e II, xilogravura,
cscu ltura, litogravura e cerâm ica - num total de
120 vagas.

Noticiário nacional

fornecido pela AJB

NordesteHoje. I
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Em 1976 a hoje pacata cidade de
Imbituba sofrerá uma transformação

radical, pois nesse ano

entrará em funcionamento a ICC.

.Japoneses vão dar
- .,. -

IniCIO. ICC
Em solenidade realizada na tarde de on- milhões de dólares na importação desse

tem em Brasília, na presença do Ministro
interino das Minas e Energia, engenheiro
Benjamin Mário Batista, foi assinado o

acordo entre a Indústria Carboquúníca Ca
tarinense (CC) e o grupo japonês Mitsu
bhshi Heavy Industries, para a implantação
de uma fábrica de ácido sulfúrico - enxo

fre - em Imbituba.
A fábrica está programada para produzir

300 mil toneladas de enxofre, destinadas
quase que exclusivamente para atender a

demanda interna sempr� crescente. A maté-

'ria-prima a ser consumida pela fábrica de
Imbituba será genuinamente nacional, ou
seja, os resíduos peritosos provenientes do
beneficiamento do carvão catarinense. Essa
unidade fabril faz parte de urn projeto da
ICC, que prevê a implantação de uma uni
dade complementar para a produção de
110 mil toneladas de ácido fosfórico e 'urna

usina termoelétrica de 11 NW. A fábrica de
ácido fosfórico usará, por sua vez, como

matéria-prima o enxofre.
O projeto deverá, entrar em funciona

mento em janeiro de 1976 e, como disse o

presidente da i CC, General Danilo Monte
negro, "vai proporcionar ao Brasil, hoje ca

rente de enxofre, complemento da índüs
'tria química, urna economia de divisas, pois
o nosso País já ultrapassou a cifra de 10

•

'Andreazza fala sobre a

importância do porto
pesqueiro para Laguna

Incra' vai fazer
novo'cadastro

das cooperativas
A partir da segunda quinzena deste mês o Incra vai

realizar o cadastramento de todas as cooperativas
existentes em Santa Catarina. A informação foi pres
tado por fonte daquele órgão, acrescentando que a
medida tem por objetivo principal realizar o reconhe
cimento do sistema, sanar suas deficiências e elaborar
o melhor planejamento para a assistência técnica por
parte do Incra.

O cadastramento de cooperativas é urn programa
de âmbito nacional. O primeiro deles foi feito em

1971, quando existiam oficialmente 185 cooperativas
em Santa Catarina, número este que hoje já subiu
para 206.

Segundo a mesma fonte, "esse trabalho vai perrni
tír as' bases para o fortalecimento d as atividades de
fomento ao cooperativismo que envolve estudos e

pesquisas, registro e fiscalização das entidades, acor
dos e convênios, difusão, educação e organização de
novas sociedades, e orientação e assistência técnica
aos cooperados".

A solenidade foi realizada às 11 horas
em seu gabinete, no Rio, na presença do
Governador Colombo Salles, do diretor
geral do Departamento Nacional de Por
tos e Vias Navegáveis, comandante Zaven
Boghossian, e de diversas autoridades ca

tarinenses.
O contrato, no valor de

Cr$ 16.587.787,61, tem por objetivo
transformar o porto de Laguna em porto
pesqueiro, construindo na primeira fase
um edifício para mercado de peixes, um
entreposto frigorífico, fábrica de gelo, no
prazo de um ano e urn mês. Terá capaci
dade de produzir inicialmente 20 mil to
neladas de pescado por ano, podendo a

tingir até 80 mil.
O contrato foi firmado entre o

DNPVN, a Companhia de Mineração e

Metalurgia Brasil, Consórcio CCBE
Rossi, Servíx-Engenharía e Mayekawa do
Brasil Refrigerações.

Ao presidir na manhã de ontem a assi
natura do contrato para a construção do

porto pesqueiro de Laguna, o Ministro
Mário Andreazza declarou que "o porto,
além de' sua �lta importância econômica,
dará nova vida à Laguna, com oportunida
de de emprego para sua população".

'

Disse que o movimento reduzido do

porto de Laguna, sem perspectivas de re

cuperação, levou o Ministério dos Trans

portes, através do DNPVN, a estudar com
atenção o problema, que.se agrava de ano

para ano. O carvão, que antes era sua
,

principal movimentação, passou a ser ex

portado pelo porto de Imbituba, devido
ao aumento da tonelagem dos navios.

Declarou ainda o Ministro que para a

recuperação do porto de Laguna a solu
ção mais indicada, a curto prazo, foi a

criação de um complexo portuário indus
trial pesqueiro, dada as' potencialidades
ictiológicas da região.

ESTAMOS ENTREGANDO
O ÚNICO EDIFíCIO DE SANTA

CATARINA A Cr$ 650,00 POR M2

A.GONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPOR�ÇÓES IMOBILIÁRIAS

•

produto".
O custo total do empreendimento - se

gundo o General Danilo Montenegro - está

estimado em C r $ 200 milhões. A partici
pação da Mitsubishi será de Cr$ 50 mi-,
lhões, destinadas à compra de equipamen
tos japoneses e os restantes oriundos do

, Governo Federal.
Afirmou o presidente <la I CC que a

participação quase total do Governo F ede
ral no projeto se prende ao fato de atecno

logía altamente sofisticada ser usada pela
primeira, correndo-se um risco .muíto gran-

"

de. Por isso, é que o Estado de Santa Cata
rina entrou apenas com uma participação
simbólica.

O complexo industrial da I CC deverá

proporcionar ao Estado 400 novos empre
gos diretamente. e 10 mil indiretamente,
através dos reflexos da tecnologia a ser em-.

pregada, concluiu o presidente da IC C.
"Durante .a !,�Rinatura do acordo entre a

ICC e a Mitsubischi, o Sr. Benjamim Mário

Batista, Ministro interino, disse que o apro
veitamento da pirita era um desafio, que
'agora Ir Mitsubishi aceitou resolvê-lo e o fa-,
rá.

,

Assinaram o acordo pela Mitsubishi o
'

Sr. ,Tsutomu Horie e pela ,ICC'� o General
Danílo Montenegro.

Fazenda entrega' dia
1'0 as cotas do ICM
A Secretaria da Fazenda marcou para o próximo dia

10 a entrega de Cr$ 6,5 milhões às prefeituras munici

pais, correspondentes à participação dos munícípíos na

arrecadação do Imposto de Circulação de Mercadorias.
Dos 197 municípios catarinenses, Joinville receberá a

maior parcela (Cr $ 899 mil), seguindo-se Blumenau
(Cr$ 740 mil), Lages ( Cr$ 380 mil), Brusque (Cr$ 195

mil), e Florianópolis (Cr$ 194 mil)..
, �

Entre os municípios que receberão á menor quantia
figuram Santa Rosa de Lima (Cr$ 270,00), Itapema
(Cr$ 280,00), Águas Mornas (Cr$ 280,00), Garopaba
(Cr$ 780,00) e Piçarras (Cr$ 91O,QO).
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VENDE-SE'

Casa à rua Ministro Costa Ribeiro sino.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
tratar cl GASTÃO fone, 4604 113164. ,

PreçO 105.000 - sendo 85 p/BNH.

CASA AVENIDA ALMIRANTE

TAMANDARE, S/N� , COQUEIROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,'
living, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO, fories 4604 e 3164.
Preço 210.000 - Pronta .

[J:eia o Estado
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[Síntese 1
s.MI�UEL
DO OESTE

o Instituto de Previdén
cia do Estado de Santa Ca
tarina programou para
amanhã' às 11 horas a sole
nidade de inauguração de
sua agência no municipio
de São Miguel do Oeste. O
ato contará com a presen-,
ça do Secretário Marcelo

,

Bandeira Maia, dos Servi

ços Sociais, sr. Luiz Alber
to de Cerqueira Cintra,
presidente do Ipesc, e au

toridades municipais.' A
nova agência da autarquia
atenderá os filiados resi
dentes em São Miguel do
Oeste, Anchieta, Mondai,
Descanso, Palma Sola, Dio
nisto Cerqueira, Romelân
dia Guaraciaba, São José
do; Cedros, Guarujá do
Sul e Itapiranga.

CONCÓRDIA
O Ministro Cirne Lima,

da Agricultura, autorizou a

concessão de um auxüio

financeiro à Associação
Catarinense de Criadores
Suínos, com sede no muni

cípio de Concàrdia, desti
nado a. custear parte dos

gastos com a réalizaçiio da
XII Exposição Nacional de
Suínos, a realizar-se naque
la cidade, bem como ao

melhoramento das instala

ções do Parque de Exposi
ções. O auxüio do Ministé
rio da Agricultura é de
os 15.000,00.

BLUMENAU
A Associação dosMuni

cípios do Médio Vale do

Itajai vai se reunir hoje às
14 horas em Blumenau,
sob a presidência do Pre

feito Félix Theis�. O Gene
ral Álvaro Veiga Lima,
Coordenador Estadual de

Defesa Civil, comparecerá
.

a esta reunião para expor
os objetivas de seu órgão
no tocante a sua atuação e

atribuiçiio das, autoridades
, no caso de calamidade pú-
blica em município ao
'Norte do Estado.

CHAPECÓ
De acordo com a divi

são administrativa fiscal do
Estado, instituida pela por
taria no. 11/70, de 11 de
fevereiro de 1970, o Secre
tário da Fazenda decidiu
remanejar da 2a. Sib-Ré
gião da 7a. legião Fiscal,
com sede em Joaçaba, para
a 3a. Sub-Região da 8a.
Região, sediada em Chape
có, os contribuintes inscri
tos nas exatorias de Seara,
Itá e Xavantina. O ato en

trará em vigor a partirdo
próximo dia primeiro de
maio.

ITAJAI

A Companhia Catari
ne nse de, Telecomunica
ções incluiu em seu progra
ma deste ano a realização
da o bra de canalização
subterrânea das linhas tele
fônicas em Itaiai. Cerca de
11.300 metros cúbicos de
terra serão cavados para
permitir a execução da
obra. No próximo dia 4 de

I. maio, a Cotesc fará realizar
uma concorrência pública
às, 9 horas em seu Departa
menta de Redes, com o

Objetivo de controtar uma
firma para a realização do
serviço. A Companhia Ca
tarinense de Telecomuni
cações anunciou também
para este ano a execução
de iguais obras em outros
municípios.

JOINVILLE
O Prefeito Pedro Ivo

Campos viaja amanhã com

destino ao Rio de Janeiro,
onde, às 16 horas, será re

cebido em audiência pelo -,

presidente do Banco Na
cional da Habitação, sr.

Rubens Costa, ao qual vai
expor os planos que a pre
feitura pretende -executar
Com financiamento da
quela organização bancá
na. Enquanto isso, encon
tra-se no Rio de Janeiro O

\'0ficial de ,,,Gabinete da
prefeitura de .binville,
mantendo cantata com or

gãos federais sobre os re

CUrsos que o municipio de
verá receber para amenizar
as consequências das en

chentes:

Coral alemão .."

nao
. ,

vIra Juiz do Trab'alho analisa nova

lei que regulamenta' domésticas

Theiss assina cont,[ato para as

obras da n'ova sed�' cio
.

município

o projeto da nova Prefeitura ficará a cargo de dois arquitetos blumenauenses.
Btumenau (Sucursal) - Fadel, visando a elabora- go os técnicos concluam. os

O Prefeito Félix Theiss as- ___...Ção de um projeto para a projetos: a Prefeitura dará
sinou ontem contrato com nova sede da Prefeitura início à' obra, cujo prazo
os arquitetos Alfredo Lid-, Municipal e outro para' a de duração ainda não foi "

ner Júnior e Érico Jorge Câmara Municipal. Tão 10- estudado pela Diretoria de

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S.A.
DEUTSCHE BANK A.G. - Frankfurt - Alemanha Ocidental

',:J' , I

SOCIETE GENERAlE - Paris - 'França
AMSTERDAM - ROTTERDAM BANK N.V. - Amsterdam - Holanda'

CREDITANSTALT � BANKVEREIN - Viena - Austria

, Tem a satisfação de comunicar aos seus acionistas, clientes e ac; público em geral, a assinatu
, ra, em Frankfurt, Alemanha Ocidental, do acordo, pelo qual, as instituições européias passam a

participar no capital do Banco Bradesco de Investimento: S.A.

Através dessa associação, esperam proporcionar aos seus clientes, melhores e maiores'

possibilidades de neqócios, no país, e no exterior,

Agradecem às autoridades monetárias a colaboração na pronta tramitação dos processos
referentes à operação.

BRABESCO
garantia de bons serviçal

Blumenau (sucursal) - O professor José Fernandes da
Câmara Rufino, Juiz Presidente da Junta de Concílíaçjo e

Julgamento de Blumenau, aproveitando a oportunidade
em que Blumenau reúne dezenas de professores e estudio
sos do Direito do Trabalho, falou com exclusividade para
O ESTADO sobre a recém sancionada "Lei das Dornésti
cas". Para ele, a nova lei "não é, ainda, um estatuto do
trabalhador doméstico, assemelhado aos já existentes, co
mo o estatuto do trabalhador urbano em atividades econô,
micas e equiparadas -CLT - ou como o que regula o

trabalho rural -Estatuto do Trabalhador Rural". Para o

coordenador da .bmada Latino-Americana de Direito do
Trabalho, a Lei no. 5.589, de 11 de dezembro do ano

passado, é um diploma que complementa a �i Orgânica
da Previdência Srcíal, pois seu principal objetivo é esten
der os benefícios e serviços do sistema de previdência aos
trabalhadores domésticos.

_. Não lhe desfigura -continua - a natureza previden
ciária 'a circunstância de também regular o direito a férias
para aqueles trabalhadores, da mesma forma que a disci
plina de indenização de férias e outras matérias, não reti
ram à Lei 5.1 07, de 1 96Q,_ -que instituiu o Fundo de
Garantia' por Tempo de Serviço r: o caráter de sistema
regulador do tempo de serviço. E válido acentuar que a
norma sobre direito a férias é 'incidente no diploma legal
em estudo, cujo conteúdo principal, pela soma de benefí
cios e direitos que estende aos domésticos, é marcadamen
te de natureza previdenciária.

Continuando sua análise sobre a Lei das Domésticas, o
diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas da Furb sinte
tiza o problema afirmando que duas são as garantias so
ciais concedidas à categoria dos trabalhadores domésticos,
assim considerados aqueles que prestam serviços de natu
reza contínua e não lucrativa à pe�soa ou à família, no
âmbito residencial destas: a) - todos os benefícios e servi
.ços da Lei Orgânica da Previdência Social, isto é, todas as

prestações reguladas no sistema previdenciário brasileiro
(art.eo.); b. férias de, 20 dias úteis, após cada período de
12 meses de trabalho prestado à mesma pessoa ou família
(art.3o.). Em relação ao primeiro benefício não há, à pri
meira vista, questões controvertidas para examinar mais
detidamente: os empregados domésticos passam a contri
buintes obrigatórios da jrevídência (art. 40.); a contribui
ção devida pelo empregado é de 8% sobre o salário de

. contribuição (art.So.); igual contribuição é devida pelo
empregador doméstico; o salário de contribuição é o míni
mo regional, valor, porém, que só é considerado para efei
to.da contribuiçãonão sendo ainda assegurado aos domés
ticos. O empregado deve possuir carteira de trabalho e

apresentá-la ao empregador ao ser admitido, juntamente
com atestados de boa condutae de saúde. AJ empregadorincumbe descontar a contribuição previdenciária do salá
rio do empregado e recolhê-la, juntamente com a sua quo_
ta, ao INPS; deve, ainda.anotar corretamente a cqrreira de
trabalho. O professor Câmara Rufino revela que a regula
mentação da nova lei extravasou as naturais limitações de

- um regulamento, pelo menos em dois pontos: a) ao.vincu
lar o regime de férias instituído na lei no. 5.589 ao sistema
da CLT;b) ao disciplinar matéria de competência para a

solução de conflitos derivados da relação de trabalho do
méstico. "As normas jurrdicas instituidoras do direito a

para, cumprir I ''tou,rn'e''
Joinville (Sucursal) - O Prefeito Pedro

Ivo Campos recebeu ontem' mensagem tele
gráfica diretamente da Alemanha, assinada
pelo diretor do Coral Fischer, suspendendo
a "toumée" programada para o corrente
mês no Brasil, que incluía três apresenta
ções em Santa Catarina. Segundo o telegra-'
ma, o adiamento da excursão do maior co
ral do mundo - 300 figurantes - foi pro-

.

vocado por acidente automobilístico sofri
do no fim-de-semana pelo maestro do gru-

,

po. A apresentação em Joinville estava pro
gramada para o próximo dia 16, na Cate
dral Diocesana, e os promotores da vinda
do Coral Fischer já estão providenciando o

recolhimento do material de propaganda, a
suspensão da venda de ingressos e a devolu-
'ção das quantias pagas pelos interessados
em assistir o grupo. Da mesma forma, fo
ram canceladas as apresentações no Teatro
Carlos Gomes, em Blumenau e no Ginásio
do Sesc, em Florianópolis.

A mensagem enviada pelo Prefeito de
Joinville, informa também que é possível a
realização de uma excursão do Coral Fis
cher pela América do Sul em outubro vin
douro., Futuramente, novos contatos com

empresários e autoridades catarínenses se

rão mantidas com vistas a apresentação do
coral alemão em cidades de Santa Catarina.

Juristas encerram hoje a
jornada latino-a,mericana

Blumenau (Sucursal) - Prosseguiu on

tem à tarde o ciclo de conferências e deba
tes da Jornada Latino+Americana de Di
reito do Trabalho, quando Os professores
Mozart Vitor Russomano, Alfredo Rupre
cht, Ricardo La Hoz Tirado e Américo PIá
Rodriguez discorreram sobre a "interpreta
ção das Convenções Coletivas de Traba
lho". A segunda sessão plenária foi presidi
da pelo jurista Mariano R. Tissembaum e os

trabalhos foram iniciados às 15 horas, pro
longando-se até por volta das 18 horas.

Abordando o tema "La Reforma de la
Empresa en el Peru: Las Comunidades La
borales", o professor Ricardo Tirado profe-

riu conferência às 18h30min, seguindo-se
debates a respeito do assunto. ,

O conclave, cujo' encerramento deverá
acontecer hoje à noite, contará com a parti
cipação do Ministro Carlos Alberto Barata
e Silva que chegou ontem à Blumenau pro;
cedente de Brasflía, O jurista falará hoje
sobre "A-Simulação e Fraude no Contrato
de Trabalho", devendo em seguida debater
sua tese com os demais participantes da jor-.
nada. O atual Ministro do Tribunal Supe
rior do Trabalho, foi também presidente do
Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Re
gião, sediada em Porto Alegre, com jurisdi
ção sobre Santa Catarina.

Rotary faz heje sua

Convenção Distrital
Arena quer

audiência
O Rotari Clube de Camboriú está ultimando os prepara

tivos da XIII Conferência Distrital do Rotari Internacional,
que será desenvolvida a partir de hoje até sábado no balneá
rio. Centenas de rotarianos estarão presentes ao conclave;
que contará com a presença' de representantes de outros
Estados da Federação, autoridades e convidados. A abertura
do programa social, acontecerá hoje com almoço oferecido
pela Comissão Executivo aos participantes, membros da co
missão coordenadora, ex-governadores e convidados espe
ciais. O acontecimento está programado para o Restaurante
Migulão e, ao mesmo tempo, as esposas dos participantes
estarão recepcionando senhoras de convidados e autorida
des no hotel Marambaia. O programa social de hoje assinala
ainda às 17 horas um coquetel no "Pop-Show", atual Cíne
rama.

O programa social dos rotarianos para amanhã marca
.almoço das esposas da Casa da Amizade, no Hotel Cabeçu
das; almoço da Avenida de Serviços Profissionais, no Iate
Clube; almoço da Avenida de Serviços Internacionais, no
Transmar; almoço da Avenida de Serviços à Comunidade,
no Migulão e almoço da da Avenida de Serviços Internos,
no Rancho do Baturité.

No encerramento, além do jantar festivo de confraterní
.zação, no Hotel Marambaia,. o programa prevê almoços de
três grupos, cada qual presidido por um ex-governador, fi
cando 'o primeiro com o Sr. Arnoldo Cúneo, no Rancho do
Baturité; o segundo com o Sr. Cleones Bastos, no Migulão e

, o último com o Sr. A. Figueiredo Júnior, no Transmar. As
senhoras da Casa da Amizade estarão almoçando na Cantina
do Nicola,

com Colombo
'Jonlville (Sucursal) .:y O

Deputado Adhemar Garcia Fi
lho foi o p,<>rtador de novo ofí
cio da bancada da Arena na

Câmara Municipal de Joinville,
reiterando o pedido encami
nhado oficialmente há cerca

de ummês solicitando audiên
cia com o Governador Colem
bo Salles. Como até agora o

Chefe do Executivo não se
.

pronunciou a respeito do pri-
. meiro ofício, a bancada arenis
ta resolveu reiterar seu pedido.
através de novo documento
cujo ortador foi o presidente
em exercício do Diretório Mu

nicipal a Arena. Justifica'ndo o
.

ato, os vereadores arenistas
com assento no Legislativo jo-

, invillense alegam ser da mais'
, alta importância um encontro
com o Governador do Estado,
oportunidade em que .estarãc
sendo discutidos importantes
assuntos relacionados com a

atuação do partido em Joinvi
lle, onde é Oposição,

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
,

A. Goniaga S.A. necessita de elementos gabaritados para exercerem

as funções de auxiliares de contabilidade:

Hequisitos:
- idade mínima: 21 anos

_ instrução: Técnico em Contabilidade ou cursando.
.: tempo integral e dedicação exclusiva.

,

_ experiência anterior no serviço.
.

\

Os interessados' deverão se apresentar no horário comercial, à rua Arci-

preste Paiva, no. 11, até o dia 13 de abril.

_ Remuneração compatível com a capacidade.

ESTADO 'DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS POBLlCQS I

) COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAME'NTO

AVISO

TOM,ADA DE PREÇOS N� 030/73
1 - A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMEN'TO - CASAN, economia

mista estadual, CGC do MF no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis, SC" comunica que se encontram a disposição das empresas interessadas os
elementos, especificações e condições relativas a TOMADA DE PREÇOS 030/73, que fará
realizar às 15 (quinze) horas do dia 3 (três) de Maio de 1973, para seleção de proposta destinada
a contratar servicos técnicos especializados de elaboração de "PROJETO EXECUTIVO FINAL
DE ENGENHARIA" para o "NOVO SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO DE FLORIANó
POLIS", com base no Projeto Hidráulico Saoitário executado pelo DNOS.

2 - As empresas interessadas na mencionada licitação poderão compulsar elementos
dlsponfvels na sede da CASAN ou adquirir cópias totais ou parciais dos mesmos, mediante
indenização das despesas de reproduçâo,

3 - Poderão participar dessa licitação somente empresas cadastradas nos cadastros de
Empresas de Consultoria do SFS do BNH e da CASAN, que preenchem as demais exigências do
Edital.

'

4 - O Edital encontra-se áfixado no ,Quadro de Avisos, na sede da CASAN.
Florianópolis, 28 de março de 1973.

A Diretoria

.

Juiz acha que Lei dasDomésticas ainda não é estatuto

'fériàs para os trabalhadores urbanos (CLT) e para os traba
lhadores domésticos (Lei no. 5.589) estabelecem pressu
postos diferentes para a sua, concessão: as férias reguladas
na CLT são concedidas, anualmente, adquirido o direito
após cada período dedoze meses de vigência do contrato
de trabalho (arts. 129 e 130). Já as férias a serem conce
didas ao trabalhador doméstico têm como pressuposto a

prestação de trabalho, '?mesma pessoa ou família durante
doze meses"!
-A diversidade de pressupostos, prossegue, autoriza o

entendimento de que as férias do trabalhador doméstico
serão concedidas' toda vez que alcançar doze meses de
trabalho para a mesma pessoa ou farrnlía, quer o períodotenha sido contínuo, quer descontínuo. E há lógica na

interpretação porque, enquanto os registros próprios permitem facilmente computar os períodos em que o empre
gado em atividades econômicas permanece à disposição do
empregador dentro do i período aquisitivo, já no trabalho
doméstico a prova por excelência sem a carteira de traba
lho, eis que precários ou até inexistentes são quaisquer
outros apontamentos. Ademais, é própria da natureza do
trabalho uma acentuada mobilidade da mãode-obra, sen
do de .justi <fi assegurar ao seu prestador o cômputo de
!íodos incompletos de trabalho sempre que retornar ao
mesmo emprego. Conclui o Juiz do Trabalho informando
que o regulamento, de outra parte, confere competênciaàs Ielegacias Regionais do Trabalho para a solução de
conflitos relativos à anotação de carteiras profissionais e
ao direito a férias do trabalhador doméstico. Ité aí, podese entender legítima a outorga dessa competência em regu
lamen to, porque as coisas se passam no mesmo plano -do
Poder Exevutivo. A ressalvafeíta �lúpotética competência
da Justiça do Trabalho para dirimir tais conflitos é que
s}lrge destituída de fundamento jundico no regulamento.
E que o trabalho doméstico continua objeto de contrato
de locação de serviço, excluído expressamente da apli
cação das normas de consolidação das Leis do Trabalho
(art.Zo.) e não contemplado, também, na competência
constitucional da Justiça do Trabalho. Permanece íntegra,
portanto, ii competência da Justiça Comum para dirimir
quaisquer conflitos oriundos de relação de trabalho do
méstico. E não teria sentido, nem lógica jurídica, perdurar
essa competência para a solução dos litígios envolvendo a

execução ou a extinção do '

.: respectivo contrato, e ser atri
buída competência à lIstiça do Trabalho para dirimir con
trovérsias sobre anotação de carteira de trabalho ou sobre
férias."

Obras Municipal. O novo

prédio da Prefeitura Muni
cipal deverá abrigar todos
os setores da municipalida
de que se encontram insta
lados em locais separados.

Ainda ontem, o Prefei
to Félix Theiss assinou ato

.
nomeando os novos mem

bros da' diretoria da Fun-'

dação Promotora de Expo
sições de Blumenau -

Proeb. Para a presidência
do órgão foi indicado o Sr.
José Marques Vieira, en-

quanto os demais cargos
serão ocupados pelos Srs.
Paulo Alberto Pamplona,
secretário; Beno Bruno
Carlos Guenther, tesou
reiro e Leandro Victor Bo
na, Rolando Missfeldt e

Carlos Heins Lueders, na

suplência,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,troco

Para os motoristas, há muitas melas. e ladeiras.

Lei

Falsos Fiscais
"inscrevem"

as empregada$
Se pessoas aparentemente insuspeitas baterem em sua

porta dizendo-se "Fiscais do INPS" e se oferecendo para

"tratar da inscrição das empregadas domésticas no órgão
previdenciário", desconfie delas. A Superintendência Re

gional do INPS em Sarlta Catarina alerta que "pessoas
, não credenciadas operam na Cídadeemoaírdo os empre

gadores". E adverte que as donas de casa não devem se

deixar levar por irrlivíduos inescrupulosos, que s6 estão

visando o lucro fácil.
,

Explica o INPS que as inscrições dos empregados do
rrestíco no Instituto ainda não estão sendo efetuadas,
segundo a nova legislação. Sob�e a matéria, a Coordena

ção de Arrecadação e Fiscalização do INPS divulgará a

"orientação que se fizer cabível".
"A fím de que sejam tornadas as medidas legais' neces- ,

sárias" o INPS solicita "a todas as pessoas que forem

procuradas por esses elementos, que os denunciem irre

diatamente a autoridade policial competente".

/

Vender picolé numa rústica carrocinha não

passava de um "biscate" a que -se aventuravam

os pequenos comerciantes não estabelecidos. O
seu comércio itinerante desabrocava num dia de
muito calor, sob uma árvore da rua Bulcâo Via
na, ou na pracinha da Praia de Fora. O produto
oferecido não passava de uma mistura de água
com essência de framboesa, enriquecida com

uma generosa porção 'de "corante". A .cometi
nha tinha os seus efeitos mágicos e em poucos
minu tos, seu toque de reunir atraia fm torno da
carrocinha uma pequena população de crianças,
e de adultos também.

Mas o comércio era perigosamente ambiva
lente: assim que começava a florescer, ,o verão

acabava, e como ele, as carrocinhas desapare
ciam tão repentinament quanto haviam sur

gido. O sorvete era para o florianopoiitano uma

sofisticação a que só se permitiam nos domin
gos e feriados, quase sempre na "Sorveteria do

Barão", localizada à rua Antônio Luz, mais co
nhecida como roa da Praia (ou da Capitania). _

Ali o sorvete conhecia ingredientes mais subs
tanciosos que a água pura. E o seu "Beijo-frio"
- sorvete de creme entre dois biscoitos de cas

quinha, tinha uma entusiasmada freguesia.
Com p prolongamento do verão, a cada ano

confirmado pelas temperaturas elevadas a incur
sionar março adentro, o sorvete começou a ga
nhar foros de comércio organizado. Surgiu a ba
datadtssima sorveteria de D. Cocota, durante
muitos anos um ponto de encontro da juventu-:
de ilhoa.

CALOR f PROGRESSO
Havendo calor, o consumo de sorvete está

assegurado. Aqui, como os "helados" em Bue
nos Aires, ou os "Ice-Creams" em Nova Iorque
ou São Francisco. Com um mercado sempre

Antes' do terminal,
\ '

'há um labirinto
/

Ao sair da Ponte Hcrcflio Luz, lado da Ilha, os ônibus que
fazem as linhas para o Estreito são obrigados a percorrer um

verdadeiro labirinto, formado por ruas estreitas, como é o caso

da Alameda Adolfo Konder, Padre Roma e parte da Tenente

Silveira, até atingir o terminal na Praça Pio XII.
Como os congestionamentos da Ponte sâo provocados,

segundo o DETRAN, pela baixa velocidade dos veículos nas

cabeceiras, as curvas e as subidas que os ônibus enfrentam podem
, e m parte ser consideradas como responsáveis por estes

congestionamentos.
A mudança do terminal para a Praça da Bandeira, segundo

motoristas de alguns coletivos, poderia ser uma das soluções. Ao
sair da velha ponte, os veículos desceriam diretos pela Francisco
Tolcnt ino e' Rua do Mercado, alcançando o terminal. Com isso,
seriam eliminadas as curvas e as subidas e o trânsito poderia
alcançar maior velocidade.
ASOPINIOES

Osvaldino Garcia, motorista da linha de São José, faz uma

média de 10 viagens por dia. Acha que no atual percurso há
muitas manobras, "sem falar nas subidas". Acrescenta que "a

mudança do terminal seria uma excelente idéia, facilitando em

muito o trânsito para os carros pequenos."
Ari Jesus Silvano, motorista do ônibus placa- 0066 que faz a

linha de Capoeiras, concorda plenamente oom a opinião de seu

colega. "Se dependesse de mim, essa medida já teria" sido
adotada."

Embora esteja trabalhando há apenas 2 meses como

motorista de coletivo, Airton' Valdemar Rachei, 22 anos, que faz
a linha de Palhoça, diz que ele mesmo já comprovou a eficácia do
terminal funcionar na Praça da Bandeira, pois "a viagem fica
direta c mais perto do centro. Não temos que ficar dobrando

esquinas e subindo ladeiras."

Acentuando que "a não

entrega de troco na forma
correta aos usuários do
transporte coletivo' em,
nossa Capital, pelos cobra
dores,' vem ensejando justa
indignação e continuados

protestos dos passageiros",
o \éreador Waldernar da
Silva Filho, da It"ena; deu
entrada na noite de ontem
com um projeto de lei na

. Câmara Municipal que "in
clui a não entrega de troco
integral aos usuários do

Transporte Coletivo no

elenco das infrações puní
veis com multa."

O projeto tem os cinco
,

artigos seguintes: "10. - E
incluída a não entrega de
troco aos usuários de
Transporte Coletivo em

ônibus no elenco das in

frações puníveis com multa

pelo Governo do Municí
pio; 20. - A infração, pre
vista no artigo anterior, se
rá considerada de natureza

pune empresas
I

multa
Para') Vereador Waldemar da Silva Fil 00, o entesouramento
do troco pelos cobradores dos coletivos é uma autêntica

"agressão ao direito do usuãrio ". Para corriqir essa irregu
laridade, ele apresentou ontem projeto de lei que enquadra
as empresas concessionárias em infração passível de multa.

grave, sendo a multa, esta
belecida para a espécie pe
lo setor competente da Se
cretaria de Giras da Muni
cipalidade, fixada no ma

ior limite de correspondên
cia com o salário-mínimo;
30. ---: A multa, prevista no
artigo lo. será lançada
contra a Empresa conces

sionária, à qual correspon
derá a obrigação de pro-

,

porcionar aos cobradores
moeda divisionária, em

quantidade suficiente para
Seu trabalho; 40. - Dentro
de 30 (trinta) dias, o Se
nhor Prefeito Municipal
baixará Decreto regula
mentando a aplicação das
multas previstas no artigo
20. da presente lei; 50. -

Esta Lei entrará em vigor
na data de suá publicação,
revogadas, as disposições
em contrário."
JUSTIFICATIVA

A<il apresentar o projeto
no Legislativo Municipal o
Sr'. Waldemar da Silva Fi-

lho afirmou, numa justifi
cativa em que cita palavras
do vereador Gênio Peres,
autor de idêntica proposí
ção em Porto Alegre: "Se
para o jornaleiro, o comer

ciante, o verdureiro, en

fim, para todos, em seu

trabalho não falta a moeda
para o troco em correta
forma por que continuar.
mos a admitir o que se po
de classificar de assalto à
bolsa popular no nosso sis
tema de transporte coleti
vo? "

Pessoas menos informa
das sobre problemas tarifá
rios - acrescentou -têm
até sugerido o arredonda
mento das tarifas pari! evi
tar o problema. Oa, troca
ríamos um tipo de agres
são ao direito do usuário,
por outro. Porque a tarifa
é uma formulação técnica,
na qual se somam todos os

componentes de custo, re
muneração de capital,
amortização, combustíveis,

I

e lubrificantes, pneus, cus
tos de pessoal, administra
ção, etc. S eu resultado fí.
nal é que determina o que/'

deve ser pago. It"redondar
para mais é dar ao conces
sionário mais do que lhe
corresponde tecnicamente,
tirando-se de usuário. E a

soma dos desprezados cen
tavos dá sempre quantia
impressionante.

"E arredondar para me
nos não favorece, como

poderia parecer, aos usuá
rios, porque a tarifa abaixo
da correção técnica referi
da determina a deterioriza
ção da frota, o desinteresse ,

do concessionário, prejuí
zos ao sistema, o caos do
transporte, prejudicando
ao próprio passageiro. Por
tanto, se não há falta de
moeda divisionária, a tarifa

, deve ser cumprida. Iste é
o sentido, o objetivo, a in
teção da Jet que' ora esta
mos a propor", concluiu.

nhou mais duas portas, carrocinhas para a venda
ambulante, e o titulo de "a melhor da cidade ",

Para justificar o seu merecido cartaz, a

"Ilhabela" comprou máquinas em São Paulo e'

trouxe Know-How e muitas novidades para o

,

comércio de gelados. Sua máquina de picolés
opera a 20 graus negativos; a de sorvetes a 1 7.
Com elas, pode-se fazer prodtgios em matéria
de sorvetes, inclusive as suas famosas tortas: três
sabóres diferentes de sorvete, creme Chantily e

recheio de frutas. Esta torta é sempre feita por
encomenda, pois segundo D: Verónica é "um
doce muito caro". No Natal passado, 36 dessas'
tortas safram da "Ilhabela" para as mesas festi
vas.

Os sabores mais cortejados são geralmente o
de frutas - caju, abacaxi, butiá, até goiaba, às
vezes - mas os preparados à base de leite tam
bém têm os seus 'adeptos. A "vedete" da casa é
o "Crocante de castanha de caju" que por 'levar
ingredientes especiais custa bem mais caro:

Cr$ 2,00 a bola.
'TEMPO INTEGRAL
Nas últimas duas temporadas a sorveteria

"Ilhabela" tem desmentido com sobras a antiga
presunção de que fazer sorvete, antes de ser um

comércio, era uma temerária aventura. E a par
tir deste ano, 'a continuar esse clima de "feverei
ro" a llhabela vai emendar verão com verão.

D. Verônica sabe que inevitavelmente o mal
vimento decrescerá nos dias mais frios" mas é so
o sol apontar sobre a ilha-e as mpaquinas esta
rão fabricandoío sorvete já tão bem conhecido
de uma imensa freguesia. E" pela primeira vez,
tomar sorvete deixará de ser um hábito sazonal
para se transformar num costume intemporal,
determinado mais pelo prazer de se degustar um
bom gelado paro. amenizar o calor,

'D. Verônica: "agora tem sorvete o ano todo".
_'

'do:
- No inicio os primeiros fregueses foram

apenas os nossos amigos, que davam opiníões
sobre o sabor, a quantidade do açúcar. ou a

variedade a ser oferecida ao público.
KNOW-HOW
Com o tempo. a freguesia foi chegando. E

com ela a ,(ecessidade de contratar empregados,
adquirir máquinas adequadas para uma produ
ção em grande escala. A pequena sorveteria ga-

O professor Evaldo Pauli, autor de
quatro livros filosóficos e de três novelas
baseadas em temas tipicamente catarinen- .

ses, lançara hoje, às 20 horas, na livraria
Lunardeli o seu primeiro livro de fundo
histórico -"A Fundação de Floríanópo
lis", obra editada com recursos liberados
pelo Conselho Estadual de Cultura e Se
cretaria de Iducação do município.

Caruso: em defesa da bolsa popular .

, ,I

\,
"Em 1673 mandou Iiancis

co Dias Velho a este sertão o
.

seu filho .bsé Pires Monteiro,
com cento e tantos homens da
administração, com o intento
de fazer povoação, onde melhor
SItio descobrisse; e, com efeito,
descobriu excelentes terras na

-

Ilha de Santa Catarina e logo
nela fez plantações". Pedro Ta
ques - historiador paulista,
1711-1177.

Admitindo a controvérsia sobre o

dia da fundação de Florianópolis, 'o

professor Baldo Pauli defende a tese
, segundo a qual o fato ocorreu "na pri
mavera de 1673":

- As dúvidas sobre o ano da.funda
ção de Florianópolis já foram maiores ..
Neste sentido deve-se distinguir entre
o,s documentos de origem local e os de
origem paulista. a dispunham apenas
de informações' vagas sobre o ano do
povoamento. Bpecundo dispunham)
apenas de informações vagas sobre ano
do povoamento. Especulando em tor
no de uma velha cruz, que se despren
deu do adro da igreja de Nossa Se
nhora do Desterro, na qual se encon

trava a data de 1651, calculou o histo
riador Paulo 'José Miguel de Brito que
fosse este o ano da fundação. (bmo
esta data parecia muito antiga para li
gar a fundação a [las Velho, imaginou
-se que na inscrição havia um equIvoco
e que o ano certo fosse 1681.

'

Contudo - explica Pauli - as infor
mações do paulista Pedro Taques co

nhecidas algum tempo depois são bem
mais elucidativas. Elas são taxativas em

datas, garantindo' que lias Velho 'já es

tivera no sul em 1645 e que em 1673
enviara seu filho .bsé Pires Monteiro.
Em 1675: o próprio Uas Velho veio
reforçar a sua "empresa bem sucedi-
d "

a.

Tríduo) dá
ao rit,o de Passos
Para que seja realizada no próximo domingo a Procissão de

Nosso Senhor dos Passos, a mais importante e tradicional festa
, religiosa da llha de Santa Catarina, o Hispital de Caridade e a

Irmandade que leva o nome do santo, promotora da festa, já
iniciaram os 'preparativos e os rituais.

_ Às 19 horas de ontem, na Igreja do Menino Deus, Dom

Flori.�no Loewenau, capelão do Hispital, iniciou o Tríduo, .que
terá continuídade hoje e .amanhã. Dirante o Tríduo os fiéis e

devotos de Nisso Senhor dos Passos poderão se confessar,
preparando-se para a comunhão geral da' manhã de domingo.

Hoje, na Capela do Menino Deus, duas crianças vestidas de"
anjo realizarão a lavada simbólica da imagem. Mais tarde, numa
cerimônia cercada de mistérios, três membros da irmandade
efetuarão a troca das vestes do santo.

Após a missa que será celebr�da às 7,30 horas de sábado, os
�tensllios e as alfaias, que montarão o cenário onde se realizará a

procissão serão transportados por fiéis para a Catedral
Metropolitana. Neste .mesmo dia, às 20 horas será ainda realizada
a transladação da lmagem para a Catedral Metropolitana, onde
ficará, ao lado da de Nossa Senhora das Dores sob guarda de
honra, prestada por religiosos da ordem até a hora da procissão.

N> dia 8, Domingo de Passos, será celebradamissa às 8 horas,
quando revestidos de suas insígnias todos 'os irmãos da ordem
receberão a comunhão, após a pregação do evangelho 'pelo Pe.
Arno Afonso Miranda, convidado especial para este fim.

Um pouco antes da procissão sair às ruis, na tarde de

domingo, será proferido o sermão do encontro, em frente a

Catedral. Jogo após, á procissão iniciará o seu trajeto, quando
"Verônica", representada por 'Qi Teresinha Fautino, e "Maria
Madalena" (Miriam Maria da Silva), entoarão �eus cânticos nos

diversos oratórios espalhados pelo percurso. Iste será iniciado na

Praça xv (lado da Prefeitura) e continuará pelas ruas Tiradentes,
Bulcão Viana e Menino Deus, até atingir a Capela.

.

Na Capela Menino' Deus, tão logo chegue a imagem,
Monsenhor Valentin Lôhs, vigário geral da arquidiocese celebrará
a missa vespertina.'
"Na segunda-feira; encerrando as comemorações, será ainda

celebrada mais uma missa em pção de Graças, a partir das 8

horas, na capela onde se encontra a imagem.

. , .

InicIo

,-------.,.., lIma controvérsia de 3(JO anos
----.....

A FuNnAçAõ DE
:

FI0I@:NÓPOlIS

o picolé de "água e corante" anunciado por uma fanhosa
cornetinha de plástico_ conseguia fregueses apenas durante o

verão e o lucro da venda rral dava para paramentar de branco
o-vendedor. Os tempos mudaram e hoje 'l sorvete é um próspero

negócif).

o ,80rvete� uma iDllÚStrià p�r" todfJ O ""0

crescente o ex- Vereador Jaime Carpes de Olivei
ra, e sua mulher Verônica, decidiram abrir um'!
sorveteria há quatro anos atrás, iniciando mo

destamente 'numà portinha aberta no térreo da
própria residência. Aos poucos, o negócio foi
prosperando, devagar e sempre.

- Ninguém da familia sabia como realmente
se fazia um sorvete. Mesmo assim fomos levan-,
do o negocio em frente, com a ajuda dos pró
prios fregueses. - conta D. Verônica, ajuntan-

,

Pauli lança hoje a história_da Cidade

Para o professor Bzaldo Pauli, "publi
car um livro 'sobre assunto catarínense é
.uma dura proeza", principalmente porque
.as tontes de pesquisa são raras e insufi
cientes. O seu livro, que terá uma edição
inicial de 1.000 exemplares, examina to
do o processo da fundação da 'Cidade,
desde 1930, quando os bandeirantes de
monstraram -o seu interesse na llha de
Santa Catarina. O processo de formação
do povoamento é amplamente examina
do, até que em 1673, se fixa o primeira
núcleo populacional verdadeiramente
estável.

Pauli: rebuscando as origens
de Ralph Correa valoriza superlativamen
te o livro, conferindo-lhe uma vigorosa
expressão plástica.

O autor terá se considerado "recom
,pensado" se conseguir lançar "alguma
luz" às controvérsias da fundação de Flo
rianópolis. O mérito de sua obra está em
"destacar o processo de I!m povoamento
,que se tornou estável". E neste' processo
que estão as origens da cidade e do pró-
prio Estado.

.

- A expressão plástica de nosso passa
do tricentenário não tivera até agora ne-

'- nhum desenvolvimento -afírma Pauli. !lf. '

seis gravuras através das quais o pintor
exprime a sua arte representam na verda
de a primeira 'tentativa de expressão plás
tica da história, cheia de lances difíceis do
povoamento desta região.

- Não basta a história posterior -sus
tenta o autor ':"'as origens é' que impor
tam. O livro cobre o espaço de aproxima
damente 100 anos, porque o processo que
deu origem à cidade de Florianópolis osci
la-numa faixa de tempo cuja data central
parece ser 1673.

'

Elogiando o trabalho do artista, Pauli
afirma que ele "cresce de importância"
quando se sabe que não existem doeu
mentos plásticos da época di! fundação de

Florianópolis.

- Mas restam notícias suficientes 'e

que, cuidadosamente manejadas pelo
autor, conseguiram restabelecer a imagem
daqueles dias. Com estés recursos foi pos
sfvel criar, uma após outra as seis repre
sentações plásticas que ilustram a funda
ção, desde o povoado em 1693, até a elei
ção das autoridades municipais, em 1726.

Gravuras de Ralph Correa
O artista plástico Mário Ralph Correa é

o autor das gravuraS' que ilustram o livro
de Pauli. Para o autor da obra, o trabalho

A chegada de Pires Monteiro, 1673.

Confirmando que subsiste, um "eni
gma" quanto à data precisa e que "até
agora bem' poucos historiadores ousa
ram fixá-la", Pauli é partidário da elei
'çõo de um dia certo, "para que se pos-;
sa comemorá-lo condignamente". E
ajunta sua teoria, baseada em especula
ções 'em torno dos objetivos do filho
de Dias Velho, à época de sua chegada
(1673):

- No relato de Pedro José Pires
Monteiro, ele fora enviado para procu
rar terras e fazer plantações. Oa, o

tempo adequado para esse objetivo se

ria o trânsito do inverno para a prima
vera, e esse parece ser, historicamente,
o lapso de tempo em que teria se defla
grado o processo de fixação da popula- ,

ção e as primeiras noticias de prosperi
dade.

1
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com o correr do tempo, o que
foi possível devido ao tama
nh o do terreno, Estaciona
mento coberto para automó
veis, escritórios mais amplos e

depósitos nos fundos, uma lan
chonete, loja para motos, má
quina automática de lavação
foraffi acrescentados ao proje
to original. O mini-mercado
foi ampliado com a venda de
vinhos, sorvetes, filmes foto
gtaficos, etc ... O número de
bombas foi aumentado em

função do grande aumento das
vendas.

Em setembro do ano passa
do inauguraram outro posto, o
Sideral, e dias atrás o Jóia da
Ilha, ambos na llha,
O SUCESSO

As «boutiques»
de automóveis

Com o crescente progresso da indústria automobilfstica,
Que produzirá cerca de 600 mil

ve(culos neste ano;o comércio correlato também deu
") seu pulo. Mas nenhum ramo

sofisticou-se tanto quanto o da venda de gasolina. Os
postos, na sua luta para atrair

o freguês, deixaram de ser aqueles.locais habitualmente
sujos de graxa, com funcionários mais

sujos ainda, para transformarem- -

�." verdadeiras

"boutiques" para auto �is.

Uma construção, antiga e
) suja; ao lado alguns boxes para

lavação e serviços de lubrifica-,
, çã:>, onde a cor negra da graxa
e óleo dão tom ao ambiente;
na-frente, bombas para atendi
mento dos fregueses, ladeada
por latas de óleo, local onde a

sujeira é uma constante; fun
cionários nem sempre 'bem hu
m orados ou solícitos aten
dendo a clientela: essa é a ima
gem de um posto'de abasteci
mento de 'combustível. Co
mum � maioria dos brasileiros
com automóvel, ela está con

denada.
Em seu lugar, uma unidade

de serviços onde a moderniza
ção e so fisticação são cons

tantes, começa a surgir. Opos-
to, de mero abastecedor de Com a segurança de quem
combustível e local de limpeza está "Cansado de dizer que não
e lubrificação, passa a oferecer teme a concorrência" e de de-
serviço-s paralelos, numa pio- tentor do 10. lugar em vendas

porção que tende a superar sua
- "qualquer dos meus postos

função original. vende o dobro do que qual-
Limpeza, atendimento ade- quer dos outros, em gasolina"

quado, cortês e constante pas-
- Zeca analisa algumas das ra-'

sam a ser o fere ddos ao cliente; zões que lhe deram a atual
'novidades lhe são apresentadas condição. N:ls seus três postos,
a todo momento, ria tentativa ,vende mensalrrente 420 mil li-
de conquistá-lo. Tudo nejessã- tros de gasolina, e neles tem

rio onJIe a disputa pelo merca- investido aproximadamente
do torna-se cada vez mais re Cr$ 2,5 milhões.
nhída. "A concorrência na cidade

Florianópolis começa a co- a cada dia aumenta mais; hoje
nhecer e sentir essas modifica- acredito e ajo em função disso,
ções, ainda não totalmente 'que a oferta supera a procura
desvinculada da antiga .realida- de gasolina na cidade. �sim,
de. parti para a concorrência em

,O INICIO termos de serviços", Mudando
Hoje, José Cristóvão Viei- os termos da concorrência, e

r a, 26 anos, casado, embarca oferecendo cada vez mais novi-

para S ão Paulo. Como em mui, dades, "o sucesso foi certo". A
tas ou tras ocasiões anteriores, busca pela diversificação foi

vai conhecer, e se possível ou ditada pela necessidade de am-

aconselhável, trazer novidades pliar a faixa de lucro do posto,
em matéria de postos de abas- elo sistema tradicional restrita
tecimento. Juntamente com o à gasolina (10% atualmente) e

pai, foi o pioneiro na introdu- óleo (20% atualmente), lava-
ção e aplicação de novas eon- ç

âo e lubrificação (antiga-
cepções em Florianópolis. mente difíceis e morosas).

Há alguns dias atrás inaugu- Um treinamento constante
rou o Jóia da Ilha, talvez o e rigoroso, uma precisa divisão
posto mais "sofisticado" da cí- de tarefas e responsabilidades
dade. Dentro em breve deverá permitem que o cliente tenha
abrir outro no continente, um atendimento que não fique
com estrutura. pré-moldada, ao sabor da vontade do empre-
cuja construção demorará 48 gado. "Usando esta técnica,
horas (Joinha); e também um 'consigo fazer com que o clien-
na B R -1 01, destinado ao te saia satisfeito; e em caso de
atendimento de motoristas de alguma reclamação, localizar
caminhão. �sim, começará a _de imediato o responsável" ex-
tornar-se realidade uma previs- plica hsé Vieira, que consi-
ta rede de postos de abaste ci- dera esse fator fundamental
mento, nos seus planos desde .em seu sucesso. "É uma ino-
68, quando da abertura da pri- .vação no ramo, os funcioná-
meira unidade, o Jóia (no con- rios não ficam feito baratas

tinente). tontas". Deu tão certo o aten-

Com o conhecimento do dimento que muitos clientes

que se fazia em todo o país, morando em lugares tão dis-
.graças à experiência com trans- tantes como a Trindade, o pro-
.porre rodoviário, começaram, ,curam.

oferecendo coisas até então "ALGO MAIS"
inusitadas em Florianópolis. Os seus postos vendem ga-
"Coisas como atendimento dia solina e outros serviços através
e noite, inclusive domingos e

-» de cartões de crédito, qualquer
feriados; um mini-mercado de' que seja o cartão. Dessamanei-
acessórios e produtos para o ra, além de aumentar as vendas

automóvel, até a época não e faturamento, ostenta o lo.
eram conhecidas'

'

lugar em vendas através desse
"As novas condições fa- sistema em Florianópolis. "E

ziam com que tivéssemos a recebo meu dinheiro com toda
preferência do público. Ofere- a segurança".

'

cfamos, como ainda o faze- Instalou no Jóia - conti-
mos,serviços equivalentes aos nente há pouco tempo uma

dos gr <fldes centros, corno Rio máquina automática de lava-
e São Paulo" continua, no seu ção de automóveis, (custo: 80
tom calmo e enérgico, de- mil cruzeiros) "com muito su-

monstrando uma grande viva- cesso": lava em�édia dois mil
cidade. carros por mês. E oferece "um

Começando apenas com as serviço superior ao dos ou-

bombas e um edifício central, tros", pois o carro é lavado
onde se localizavam os escrito- por baixo pelo sistema tradi-
rios e boxes de lavação, foram cional e por fora, "com mais
COnstruindo novas instalações eficiência" pela máquina. E o

preço é o mesmo de outros lu

gares (Cr$ 9,00), pois é tabela
do: "é que procuramos ofere
cer um algo mais", explica,
plagiando o lema da empresa
distribuidora com que' traba
lha, a Shell.

Numa lanchonete o freguês
pode esperar mais à vontade
enquanto seu carro fica pron
to. Há um ano atrás, voltando
do Rio e São Paulo, resolveu
oferecer esses serviços. Inen
dou o local a uma companhia
do ramo, "que tem tidomuito
sucesso".

Cento e cinquenta motos
vendidas, das grandes em sua

maioria, é o resultado apresen
tado pela loja que montou em

seu posto no continente, o

Jóia, recentemente, ampliou
sua área de vendas com o au

mento do número de postos. É
outro fruto de suas viagens.

"Há um ano atrás, vendo
em São Paulo e Rio o grande ,

número de motos que estavam
sendo vendidas, achei que' Flo
rianópolis poderia ser um gran
de mercado, e não errei". Dis
pondo de uma área no posto,
nele montou seu posto de ven
da. "Acredito que se fosse em

outro local, não teria o sucesso

que tive: quem vem abastecer,
é porque tem automóvel e

consequentemente, um bom
poder aquisitivo; a moto está
estreitamente ligada ao auto

mobilismo; daí o sucesso". J0-
sé '\leira tem a representação
exclusiva das marcas Hmda,
Suzuki e Yamaha na Capital.
OPOSTO )

Algumas características são
fundamentais para o sucesso

de um posto, além dos serviços
que ela presta e sua qualidade.
Uma boa companhia, que dê
assistência; uma boa localiza
ção e área suficiente para a di
versificação dos serviços.

'\leira está muito satisfeito
com a Shell. EXplica que a ga
solina oferecida por todas as

cias. é igual, pois a fonte é
uma só, a Petrobrás. ,&penas a

Shell acrescenta o JCA, para
_ dar uma melhor ignição C'mas
a diferença não' é tão sensí
vel "),

Toda a gasolina vem de
Itajaf para Florianópolis, pro
cedente da Refinaria DIque de
Caxias - uma das melhores do
país em termos de pureza, pois
a manipulação que sofre é
mínima. Em situação seme

lhante estjo Rio, Salvador,
llhéus, Recife.

'

O que diferencia uma com

panhia (la outra são os serviços
'de assistência que oferece; a

Shell dá frequentes cursos aos

revendedores (José '\leira fre
quentou um desses cursos), in
forma-os das últimas novida
des do ramo, submete-os a re

gulares questionários sobre
suas atividades. Também fa
zem isso outras cias. de petró
leo, porém não é regra gerai.

.

Também o fere rem as cias.
de petróleo financiamentos pa
ra construção de postos; O va

lor desses financiamentos em

geral não excede 20%, varian
do de acordo com uma previ
são de vendas; com a existên
cia ou não de postos que dis
tnbuem sua marca na praça; o
tamanho e Iocalízação do em

preendimento. (nesses, term os,
as facilidades concedidas são
maiores ou piores por parte de
cada cia.). "Mas a maior parte

do negócio fica a cargo do do
no, ao contrário do que se

pensa em geral", diz Vieira,
que não tem usado essa facili
dade na construção de seus

postos.
'

"Os melhores locais são os

de maior fluxo de veículos; a
área do terreno é importante,
para que os serviços possam
ser fornecidos em maior núme
ro e melhores condições": des
sa maneira, l:Jsé \4eira analisa
a situação geográfica de um

posto. .Mas não deixa dissocia
dos a qualidade dos serviços e

a seleção de uma boa equipe
nesta análise, pois "são funda-
mentais". .

Um bom prédio, moderno
e atualizado, que o fere� so

bretudo segurança ao pablico,
em termos de prevenção de in

cêndios, são requisitos básicos
para a aprovação, pela Prefei
tura, do projeto. A área não
pode ser residencial, são ne ces
sárias aprovações do Corpo de
Bombeiros (quanto à seguran
ça contra incêndios) e do De
tran (quanto à entrada e saída
de veículos). l:Jsé '\leira afir
ma que nunca teve-problemas
com qualquer desses órgãos.

.

IGUAL A UM RESTAU
RANTE

Com música ambiente já
nos postos -o JSia da llha
tem doze caixas acústicas -

uma sofisticação das instala
ções cada vez maior - o mes

mo Jóia da Ilha tem suas pare
des forradas com tape 1,eS 'T
um serviço que pretende apri
morar mais e mais. l:Jsé Vieira
considera-se tranquilo quanto
ao seu futuro, "que promete ca

da vez melhor".
Tendo alterado sua área de
concorrência para a de serviços
de alta qualidade, 'exclusiva,
mente, descobriu a forma ade

,

quada aos dias de hoje. Quer
continuar sua disputa de ma

neira cada vez mais acirrada,
para que o freguês; ao pensar
em abastecer seu veículo, "seja
tão exigente como na escolha
de um cinema, um restau
rante". E assim, "continuar na
crista da oncià".

DESÁNIMO
Edvin Sena" 29 anos,

casado, há um ano e meio no

ramo .de postos de gasolina,
não apresenta-se tão entusias
mado quanto l:Jsé '\leira.lpe
sar de ser novo no mercado,
seus três postos, de tamanho
médio, serem novos e moder
nos, não tem conseguido o

mesmo sucesso.

Apesar de saber que "a so

fisticação é ne <tssária, que o

freguês quer ficar tranquilo,
que d desenvolvimento - afi
nal das contas estamos na era

atômica - do próprio povo
força essa soflsticacâo ", não
tem conseguido muito sucesso.

Desanimado, acha que se tives
se continuado a trabalhar no
comércio ou engenharia, suas

atividades anteriores, teria fi
cado melhor.

Em seu posto localizado no
Continente, o mais forte em

movimento, explica as razões

.de sua atitude. Tem como ser

viços extras, venda de sorvetes,

cigarros, máquina automática
_ de lavação, um cafezinho, ou
uma revista para distração dos

fregueses enquanto esperam. E
oferecem os serviços normais
de postos de gasolina: borra-
charia, polimento, troca de
óleo, etc ...

acredita que condição básica
para o seu funcionamento sa

tisfatório é a venda de pelo
menos 100 mil litros de gaso
lina. "Não vendeu essa quanti

dade, não dá para viver muito
.bem não"; nos seus três postos
vende em média 260 mil litros

por mês.
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"Dois problemas principais
me afetam: em primeiro lugar
a concorrência, hoje em dia
muito, mas muito forte; de

pois, falta total de assistência
da companhia no que diz res

peito a informações, orienta

ção (a cia. é a Texaco)". A:ha ,

que o número de postos é exa

gerado em relação ao de v eí
cuJos. Por isso, "pelo menos

30% dos postos da cidade não
atravessam uma excelente fa

se", explica eufernisticarnente.

Esperá que a Prefeitura
aprove logo um projetb regu
lando a distância entre os pos
tos, pois assim as condições
hão de melhorar. Diz que,
"Florianópolis está saturada".

ga com a vida do indivíduo".
"Além disso tudo, a empresa
não faz publicidade, não leva
ao consumidor os seus produ
tos".

Aparentando estar preso
ainda aos conceitos tradicio
nais de d ire Q'io de um posto,

A empresa, no caso a Texa
co, "prometeu fundos e mun

dos na hora do contrato; de
pois, nada". Quando' iniciou
tinha um conhecimento restri
to da área, e por isso acha que
enganou-se: acabou assinando
um contrato que "varia entre
8 e 10 anos" e acha-se "um
'verdadeiro funcionário, sem

condições de saída, pois uma

rescisão desses contratos estra-

verão, ao lado do posto do
continente), na tentativa de
sair da situação em que está,
ou seja, equilibrando receita
com despesa.

Edvin vende a prazo, mas
para Um grupo muito seleto de
amigos, 30 ou 40. reverá co

meçar com cartões de crédito
dentro em breve. Viaja de 90
em 90 dias para S ão Paulo pac
ra saber das novidades, e pro
cura aplicá-las na medida do

possível.

IlVERSIFICAÇÃO

o estilo do altar-mor de nossa Catedral é barroco, e

muito pobre em relação ao impressionismo. Criado por
Borromíní 1559-1667, ele deixou marcas célebres em

Roma, como é exemplo a fachada da Igreja de Santa
Inês.

Com relação à árvore em relevo, o grupo de querubins
ou serafins bochechudos, e a pintura aplicáda- na abóba-'
da e parede do nicho do altar-mor, indago: serão comple
mentos biblicos e históricos da "Volta para o Egito" ou
da "Fuga' para o Egito" ou da "Santa Catarina de Ale
xandria? "

. Minha posição é no sentido de que-retorne o grupo de
imagens da "Volta do Egito" para o seu nicho do altar
mor, e consequentemente, a retirada da imagem de Santa'
Catanna de Alexandria para um dos nichos dos altares da
nave, apesar das restrições e das reinterpretações provo- .

cadas a respeito de sua beatificação, neste século.
Com relação à volta à tradição, peço aos responsáveis

por ela que visitem a Capela de São Sebastião do Campe
che, aqui mesmo na ilha, e estudem "in loco" a imagem
de Rocca, da mesma Santa Catarina de Alexandria que
está entronizada lá, num dos altares laterais. Há anos

passados, quando lá estive fazendo pesquisas folclóricas,
fuí informado de que ela pertenceu à Matriz do Desterro.
E uma imagem de vestir, com cerca de um metro de
altura; arte espanhola. Nota-se que foi uma imagem rica
mente vestida, mas no momento está desprezada, tendo
sido besuntada com tinta a óleo por um pintor curioso e

ingênuo, artisticamente falando. Apesar das críticas
.

construtivas que tenho formulado através da imprensa,
este tipo de pintor continua proliferando na Ilha de San
ta Catarina, deixando no seu rastro um grande prejuízo
ao patrimônio cultural, artístico e histórico.

De acordo com pesquisas que levei a termo junto aos
moradores do Campeche, soube que D. Joaquim Domin
gues de Oliveira, por ocasião da infeliz reforma da Matriz
do Desterro, presenteou essa imagem ao cabo eleitoral
daquela freguesia, sr. Senem Cameu, que a colocou na

capela onde até hoje permanece.
'

, Quanto às imagens de Santo Antônio, e São Vicente
de Paula, que ocupam os nichos laterais do altar da Cape-

As tentativas são variadas,
umas no campo do refinamen
to e novidade a todo momen

to, nos postos; outras, ainda
cradicionais e conservadoras,
destinadas a desaparecer no

campo da competição cada vez

mais, forte, tam bérn existem.

Apesar -de tudo, sente-se re

almente desanimado. Diz que
"se fosse recomeçar, trabalha
ria com tudo, menos com pos
tos". De preferência, aplicaria
seu capital (800 mil cruzeiros)
numa financeira, num banco,
com os juros teria um rendi
mento melhor do que nos pos
tos. Enquanto estiver na área,
entretanto, continuará inves
tindo (uma chopperia deverá
ser construída para o próximo

Una. coisa parece certa: a

diversificação e. sofisticação
dos postos é uma necessidade
que cada dia há de se firmar
mais e mais. À semelhança de
países da Europa, onde muitas
vezes, ao comprar roupas, ali
mentos, máquinas fotográfi
cas, etc ... , em um determinado
local, o cliente descubra uma

plaqueta com os dizeres:
"Aqui também há gasolina".

Pequeno
roteiro
de
•

Imagens
sacras (II)

No Campeche, uma
imagem

doada a um cabo
eleitoral

la-Mor, parece-me que esta colocação não é a mais corre
ta. Estes nichos eram ocupados por imagans de santos de
Rocca, de madeira ou de terracota e barro cozido, � os

preferidos eram Nossa Senhora da Conceição, do Rosá
rio, do Carmo ; São Caetano; Santo Amaro.

Quanto ao nicho que se encontra sobre o altar-mor,
vazio, tendo na sua ftente um crucificado ladeado pelas
imagens de Nossa Senhora, São João Evangelista e Maria
Madalena, parece-me de valor artístico duvidoso. Inclusi
ve, essa peça não fazparte da esculturação do altar. Deve
ser retirada?

.

E a lâmpada do sacrário? Não me refiro aquela de
material barato 'que foi retirada com as reformas moder
nas realizadas há poucos anos - mas à outra, de prata,
que como um sentinela altamente espiritual guardou ace
sa durante muitos anos a chama flamejante do amor

apresentando Jesus sob a espécie de pão consagrado, re
colhido.no interior do Santo Sacrário da casa de Deus.

Quanto ao altar lateral 'à direita da nave principal,
onde está entronizada a imagem de Maria Venerada com
o título de Nossa Senhora de lourdes, concordo com o

professor Pauli em que a arte de tal altar é de muito mau

gosto artístico, parecendo antes obra de curioso. Chama
muita atenção o desequilíbrio de suas linhas e, principal
mente, na borração feita com pó de purpurina nos rele
vos. Esta imagem, além de muito mal escutturada, está
pintada com tinta a óleo, brilhante. Creio que neste altar
esteve uma imagem, de São Miguel Arcanjo, em estilo
borroco. Porém, onde estará? Tratar-se-á, provavelmen
te, da imagem que se encontra na Capela de São Miguel,
em Biguaçu. Sempre tive a sensação de que se tratava de
uma imagem tão rica, artisticamente falando, que não
condizia com a pobreza da capela. Poderá, contudo, ser
uma outra imagem que se encontra no porão da Capela
do Espirito Santo, I)U aquela que se encontra. na Capela
da Conceição" na Praça Getúlio Vargas;
A verdade é que se faz necessário um levantamento

sério e criterioso desse acervo, que constitue um patri
mônio de alto valor e que deve mercer a atenção corres
pondente por parte da comunidade.

j

---- ----------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dormindo cedo

Darci Costa

Na manhã seguinte seria neressârio providenciar uns
documentos, reformar aquele título, dar dois ou três te

lefonemas, concluir parecer no processo, enfim ...decidiu
dormir com as galinhas.

- Amanhãme conta a novela.
Osono não veio; andava mesmo com insônia. Tomou

um comprimido, depois outro. Olhou para os lados, to
mou o terceiro: a chamada dose cavalar. E sumiu para
dentro da morte interina em que consiste o sono, segun
do o velho Machado.

Ressuscitou com o estrondo de dez terremotos, às
quatro da madrugada. "Batida de automóvel", disse a

. mulher. Ficou tentado a prosseguir na cama, mas lem
brou-se, num relâmpago premonitório: "É no meu!"

Com efeito. Flacidamente desmintelado contra o por
ta-malas do seu carro, um Jólkswagen ainda dava arran
cos de agonia. Lim pou os olhos da chuvinha miúda e

verificou que havia gente dentro do carro, e que o seu

sacudir quase humano era efeito dos esforços que faziam
motorista e passageiro para se desvencilhir. Forçou a

porta e conseguiu rerirâ-los. Os ferimentos não eram de
monta, mas sangravam razoavelmente. Trouxe os dois
para casa, deu-lheságua, limpou as feridas e chamou um

táxi. Calçou um sapato velho, vestiu um capote, embar
cou-os no táxi e os deixou no hospital.

De volta, sentiu uma pontada na base do crâneot evi
dente, o diabo das pílulas! E agora mesmo não podia
dormir, era ne .essdrio providenciar o Trânsito, a Poltcia
- o seu nome ficara no hospital como responsável pelos
feridos.

Desceu do táxi e começou a avaliar os prejutzos. Bem,
o parachoque, mais as lanternas e o porta-mala traseiro
estavam fora de questão: tudo novo. Talvez pudesse
era dar um jeito nos paralamas, se não estivessem rasga-

dos por baixo. Tentou empurrar o carro agressor, mas

não conseguiu nada; quer dizer, conseguiu cortar o dedo.
A 'chave ainda estava ali:' ligou o motor para despregar os
veículos. Nesse instante chegou a autoridade, na pessoa
de dois paisanos.

- Que que houve?
- Como o senhor está vendo ...
- Documentos!
- Bem, estão alt em casa, mas eu não vejo por que...
- Em casa! Anota at: sem documentos!
- CallJ11, vamos com calma! Se o carro estava estacio-

nado, estava parado, e eu estava dormindo, que é que eu

-tenho com o acidente? Prá que documentos?
- Esse cara está bancando o engraçadinho ...
- Cara? Quem são os senhores?
- Aqui quem pergunta sou eu! Oi documentos! Não

tem?

- Mas eu estou dizendo...
- Numa palavra: sim ou não?
- Ora, vá para o inferno!

.

Às nove da manhã conseguiu telefonar a um amigo,
que correu a libertá-lo no Distrito. Mo a tempo, no
entanto, de evitar que fosse submetido a exame de san

gue e urina e que fosse autuado por desacato à autorida
de, por dirigir embriagado, e pe 11 batida propriamente
dita.

Conta-me a história entre contrações nervosas, voltan
do sempre ao ponto inicial:

- Bem, eu tinha que dormir cedo.:.

Pa_o/o d" Costa Rumos.

Cinema"

ADORÁVEL ·GOZADOR
(Le Viager) o material de pu
blicidade diz que esta comédia
.francesa é o primeiro filme de

Pierre Tchernia, o que, para
nós não tem nenhum significa
do; não conhecemos o novo ci

neasta. A história tem um cu-

nho de .fábula em torno de de
.

terminada filosofia de vida, des
'tacando-se no elenco, Michel
Serrault, Claude Brasseur e

Rosy Varte. Eastmancolor, 10
a nos. Cine São José -

3-7,45-9,45 horas.

Adorável Gozador (Le Viager) de Pierre Tchernia.

AS TIWS PISTOLAS DA
LEI (Three Guns For Texas)
Western classe B da Universal,
em cores, com três nomes na

díreção: David Lowell Rich,
Paul Stanley e Earl Bellamy. A
.história põe novamente em cir

culação só Texas Rangers, com

a participação de Neville
Brand, Peter Brown, William
Smith, Martin Milner e Albert
Salmi. Tudo indica ser um

western dentro do esquema de
rotina, Technicolor, 10 anos.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho-
ras.

As 3 Pistolas da Lei (Three Guhs for Texas) de David
Ruch, Paul Stanley e Earl Bellamy

UM MARIDO SEM... e
COMO UM JARDIM SEM
FLORES comédia nacional de
Alberto Pieralisi, nome de cer

to prestígio e cujos filmes têm
oferecido um certo padrão de
honestidade 'e sobriedade, mui
to embora venha sofrendo as

injunções do atual esquema de

produção nacional, onde o

erotismo, o nudismo e a por
nografia parecem ser as metas

principais. Rossana Ghessa,
Francisco Di Franco, Francis
co Carone e Murilo Neri são os

intérpretes. Eastmancolor 18
anos. Cine Coral 3-8-10 ho-
raso

Um Marido Sem.. .'-e Como um Jardim sem Flores, de
Alberto Pieralist.

tempo em/que lamentamos profundamen
te a sua ausência, de uma coisa estamos
absolu tamente certos: seu lugar estava as

segurado) durante toda a sua vida, entre os

bons, osprern iados. E, na mesma simplici
dade com que ele encarava todas as coisas,
encaramos a sua partida. Com uma dife-.

I
.

rença: 7óS tivemos um orgulho danado em

conhece-lo, privar da sua companhia e

aprender um mundo de coisas que a sua

experiência nos transmitiu sempre, quer
nos momentos de folga, ou em meio às
correrias de um estúdio de rádio ou televi
são.

JANE FONDA ATACA

dlamando os prisioneiros americanos
resgatados no Vietnã de "hipócritas e men

tirosos", a atriz Jane Fonda, que há anos
combate o governo dós Estados Unidos,
acaba de criar a maior das confusões. Tan
to que o Secretário .da 'Defesa, Elliot Ri
chardson, veio a público para desmentir as
acusações de Miss Fenda e afirmar .que
suas palavras "são um insulto a todos os

nossos prisioneiros repatriados". Segundo
a atriz, os prisioneiros americanos menti
ram ao afirmar que foram torturados em

cárceres vietnamitas. "Sua condição física
deveria falar por si só", acrescentou, para
finalizar: "Creio que um dos ç(,: ... "os que
temos para nos red ím irmos do ..,. c;' (izemos
por lá,. é não elogiando os 'pilotos como

heróis, porque são hipócritas e mentiro
sos".
"Continuam a chegar, de todos os cantos da

2\0,.

ÁRIES - Influências muito veis, em forma de convites,
benéficas estarão atuando so- elogios ou simples referências,
bre você no decorrer desta da- podem ser esperadas. H:Jje vo-

ta. Envide esforços no sentido cê viverá um dia feliz, princi-
de aprimorar mais os seus ta- palm ente se nasceu por volta
lentos inatos, suas qualidades e das 9 horas da manhã, 5 horas
as suas condições financeiras. da tarde ou 2 horas da madru-
Novidades. gada.
TOURO - Muitas alegrias po- ESCORPIÃO - Dedique-se
derjo vir ao seu encontro, ten- mais aos seus projetos finan-
.dendo a mudar tudo em sua cetros e terá pleno sucesso pe-
vida para melhor.' Acolabore-e-- -íos "esforços que envidar neste
ção qVe receber de terceiros sentido. Conte rom a colabo-
será muito importante, em es- ração de pessoas amigas, em

pecial se se tratar de pessoas especial daqueles que aniversa-
da sua triplicidade zodiacal. riam em Càpricórnio.
GÊMEOS - Procure tomar co- SAGITÁRIO - Com decisão e

nhecimento de fatos importan- energia você conseguirá hoje
tes, os quais dirão respeito aos. esplêndidos resultados. lmte
seus interesses e à sua vida e

..

a sua boa fé e decisão de lutar
interessess profissionais. Todos aos esforços daqueles que de-
os setores menos favorecidos sejam contribuir pelo seu su-

em sua vida, sentirão rápida cesso pessoal. Novas amizades
melhora nesta data. em evidência.
CÁNCER - Boas perspectivas CAPRICÓRNIO - A fé que
para a sua vida profissional, você demonstrar em si mesmo
com' evidência de melhorias apenas contribuirá" para elevar
breves. Chnte com a colabora-· a sua eficiência e sua capacida-
ção de todos os seus amigos, a de de luta. Trabalhe com de-
fim de conciliar interesses e terminação de chegar a novas

con tar com suas mel rores metas, e estará assim, contri-
oportunidades .do dia. buindo pelo seu futuro.
LEÃO - Esplêndidas oportu- AQUÁRIO - Obstáculos, atra-
nidades deverão surgir para vo- sos em viagens, informações
'cê, especial rrente as que ten- erradas e outros imprevistos
dem a levá-lo ao contacto de poderão se apresentar hoje.
autoridades importantes e pes- Reaja com energia, diante des- .

soas que possam beneficiá-lo tas possibilidades, e terá suces-

no trabalho. Asuntos profts- 50. Acolaboração de terceiros
sionais em questão. lhe será imp·ortante.·
VIRGEM - Seus esforços no PEIXES - Com determinação
setor de atividades poderão ser e otimismo terá compensações
compensadores. Melhorias pre- e 'progressos em sua vida, po-
vistas na. esfera profissional e dendo melhorar seu setor amo-
em questões ligadas diretamen- roso e a sua vida sentimental.
te a viagens, estudos e infor- Conte com a colaboração de
mações. 'Espere novidades e in- colaboradores e amigos, e-tudo
formações úteis. acabará bem. Viagens favoreci-
LIBRA - Surpresas agradá- das.

I Paiol

Apesar do intenso

calor (e de algo mais

forte na paisagem),
pouca gente

está frequentanto a

Joaquina, por exemplo.

Grande Florianópolis, cartas que pedem
adesão e colaboração à campanha tontra
os cobradores de ônibus que não dão tro
co. As cartas, revoltad íssímas, dizem que,
se as autoridades não tomarem providêcia,
de algum lado a coisa vai estourar - Outra.
carta: "certo colégio" da Capital (o nome

virá depois, caso não haja solução), que
cobra os. oiros da cara dos pais como men

salidade, não proporciona aos alunos nem
. o papel higiênico, fazendo com que os es

tudantes o carreguem nas bolsas e pastas,
junto aos cadernos e livros, o que não é
das coisas mais agradáveis da vida.

·MAURO JULIO AMORIM

Mulher

TV

CALOR ENCHENDO, PRAIAS VA
ZIAS

Taí, o outono chegou, mas só na folhi
nha do calendário. Enquanto todo mundo
desembolora e desnafitaliniza as roupas de
frio •.. e as lojas estão abarrotadas de arti
gos de lã, o frio nem quer saber de chegar
por estas bandas, no que comete uma gran
de ingratidão para com seus admiradores.
Em compensação - "considerando-se que o

outone é uma estação boba e retardada;
que foi ao ar e perdeu o lugar para o verão'
- não menos bob-os são os ilhéus que, co

.

mo se estivessem de viseiras, abandonaram
totalmente as praias - as quarenta e três -

só porque a folhinha disse que o verãoaca
bou e que não é mais época para tomar
banhos de sol e de mar. Confirma-se o di
tado ·antigo:: "Deus dá asas para quem não
sabe voar". Toda essa gente que fica por
aí, sem ter o que fazer (e não vai à praia)
deveria por exemplo, ter que cumprir seis
horas e meia de expediente, dentro de uma

"repartição" de 6 metros quadrados, no'
sub-solo, sem ventilador e muito menos ar

. condicionado, como existe uma no prédio'
das Secretarias. Aí sim, iam ver como doi
uma saudade. A nota, de qualquer manei
ra, ainda que queimando de raiva c de in
veja, vale como sugestão: por que não ser

4.ffi pouquinho original, e aprovei tar o ca

lor que está fazendo para visitar o mar?

MUTANTES: CASA CHEIA
"Ainda que muita gente tenha achado

que só houve barulho "ritmado, ampliado
por 2.600 watts de potência, a verdade é

que os "Mutantes" saíram encantados com
a cidade e o público' de Florianópolis. O
Álvaro de Carvalho só não -tinha gente no

lustre, para-ouvir e sentir (até o mais fun
do do cérebro, através da, delicada mem

brana que se chama tímpano) a "curtição"
do conjunto, que deixou de ser aquela coi
sa melodiosa' e harmônica que nos deu
"Dom Quixote" e "2.001 ". A estranheza
se repete aqui: ninguém mais nesse Brasil
quer ser original, meu Deus?

PÁSCOA EM JURERÊ
Visando o maior entrosamento de toda

a família dozista, e consequentemente a

maior alegria em conjunto, a tradicional
festa infantil de Páscoa, que todos os anos

se realiza nos salões do Clube Doze de
Agosto, este ano terá um toque original
(cnfírn.. uma coisa original!): vai ser feita, J
com igual brilho' igual distribuição de ba-i
Ias, bombons e chocolates, na sede balneá
ria do Veterano, na praia de Jureré , no

mesmo dia e hora em que se realizará a

gigantesca churrascada de lançamento da
sede de praia - domingo, 29 de abril, a

partir das 11 da manhã. Assim, ao invés da
roupinha de domingo," para esperar o

"Coelho", bastará um short e muita dispo
sição. Praia e mar não faltam.

TIO BONA
No meio de todas essas notícias alegres,

uma que nos prende e aperta o coração:
Edgar Bonassis da, Silva, ou mais simples
mente "Tio Bona", deixou o seu "envólu
cro terrestre", como ele - espírita - clas
sificava a nossa vida aqui. Mas, ao mesmo

Ainda Ilazer

ça; 15 :30 - Seriado de .%en
turas; 16:30 - Mulheres em

Vanguarda; 17:00 - O Circo;
17 :05 - Vila Sésamo; 18:00 -

Cine Desenho; 18:25 - A Pa
tota; 19:00 - Uma Rosa Com
Amor;19:30 - Atualidades
Econômicas FIESC; 19:50 -

Tele-J ornai Malhas ltring;
20:10 - Cavalo de Aço; 21:00
-Persuaders; 22:15 - Jornal
de Santa Catarina na TV;
22:30 - O Bem Amado; 23:00
- Chico City; 24:00 - Jorna
da nas Istrelas.

Alegres e coloridos, continuam os

conjuntos que fazem a moda.

O xadrez, usado em blazer

ou jaqueta com short, continua firme
na pauta, fazendo sucesso.

De mangas curtas,
o blazer pode ser usado com saia,

calça comprida
ou um short.

Bidú.
�----------------------�

EXPERIMENTe
DORMIR UM POUCO!
TAl..VEZ MELHOR!:!

TV Cultura -{:anal 6
15:00 - TV E; 15 :30 - Clube
dos Heróis (a cores); 18:40 -

Jerônimo, laços de Sangue;
19:20 - Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias
(a cores); 19:50 -- Tom e Jerry
(a cores); 20 :00 - Vitória Bo
nelli; 20:45 -- Sua Majestade o

!BOPE (a cores) 24:00 - Abria
de Aço.
TV Coligadas - Canal 3
l3:30 - Padrão' Com Música;
14:00 - Vila Sésamo (Repri
se); 15:00 _. Mundo da Crian-

flmar Cardo8o

Mônica

Horó8copo

o importante é
aludar o
trabalho dos
rins
tome

URODONAL,
e viva MAIS conlenle'... ·

VERÃO

lENCOIS
TOALHAS DE BANHO

E MESA
ATf: o OLTIMO M ERCE

NÁRIO nacional com Carlos
Miranda AS DEUSAS de Wal
ter Hugo Khouri c/ Lillian
Lemmertz e Kate Hansen,
Eastmancolor - 18 anos. Cine

Roxy 2 e 8 horas.

com Jean Pierre Cassei, Stefa
ne Audran, Eastmancolor. 18
anos. Cine Glória 5 e 8 horas.

AS MULHERES AMAM
;POR CONVENIÊNCIA !A na

cional com Tony Vieira. East
mancolor - Censura 18 anos.

Cine Rajá 8 horas.TERROR NO BOSQUE
(Assault) de Sideny Hayers
com Suzy Kendal e Frank Fin

lay, Eastmancolor - 18 anos.

Cine Jalisco: 8 horas.

ATAQUE DE SURPRESA,
. com Simon Andrew e Petty
Shepard, Eastrnancolor - 18
anos. Cine São Luiz ·8 horas.

TRÁGICA SEPARAÇÃO (La
Rupture) de Claude Chabrol,

OFERec.o CeM CRUZ5l�S,
PARA QUEtÁ QUISER
eNI=ReNTAR O NOSSO
\.j.JTADOR TOURO
MONTANHês!�--r

�689

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
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ANDREAZZA CONVIDA COLOMBO
.

O Governador Colombo Salles recebeu convite do Minis- :

tro Mário Andreazza para participar da cerimônia,
relativa à assinatura de contrato para as obras do porto'
pesqueirp de Laguna, realizada ontem no Rio. Um con

sórcio brasileiro-japonês estará encarregado da implanta
ção da primeira fase dos ttaballÍos, cujos investimentos'
sobem a 17 milhões de cruzeiros.

FUNDESC
O secretário Sérgio Uchoa de Rezende, ainda-antes de

viajar para a Alemanha, assinou, liberações de verbas de
financiamentos concedidos pelo FUNDESC, no valor de
Cr$ 545.019,00. Assumiu o cargo de Presidente do Con
selho Administrativo do Fundo de Desenvolvimento do

Estado de -Santa Catarina, por motivo da viagem do Se

cretário Uchoa, o vice-Presidente do FUNDESC, Hoyedo
de Gouvea Lins.

VIAGEM
Zeni e Reinaldo Wendhausen da Agência Mundial de Ita

jaí, Sílvia e Nilton Vieira da Agência Turismo Holzmann
de Joinville e Mário Eduardo Lobo da Adinco Turismo

Joinville, são convidados da Varig para o vôo a Foz do

Iguaçu dia 7 'próximo.
, BOATE'

,

Com uma música bastante gostosa e bom atendimento
tem estado movímentadfssirna, a boate "Carmen Miran
da Show". Parabens ao Sérgio, novo proprietário daquela
boate.

GINÁSIO
Segundo fonte da Secretaria da Educação, prosseguem
no Estreito as obras do Ginásio Polivalente, a cargo da

firma Enco Ltda., com sua conclusão prevista para fins
de outubro deste ano.

I. Norberto Ingo Zadrozny, da Artex, se encon

tra hoje em Harnburqo, acompanhando a dele

gação ,econômica brasileira chefiada pelo Minis
tro Delfim Neto. Seu regresso está previsto para
odia14.

.• Hoje, no Balneário de Camboriú, o início da
Xllla. Conferência do Distrito 465 do "Rotary
Internacional". Uma intensa programação será
desenvolvida, contando com a participação de

. pelo menos, duzentos convencionais. Na oportu
nidade, será apresentado O futuro Governador
do Distrito, sr, Jorge Marques Trilha.

• Foi um sucesso a apresentação dos "Mutan
tes" no Teatro Álvaro 'de Carvalho, na noite de

�

ante-ontem. Mesmo sem Rita Lee, o conjunto
agradou mu ito à juventude que lotou o TAC.
Pena que o famoso conjunto tivesse ficado ape
nas um dia na.cidade.

..

TEATRO

CINEMA
PARA'
HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

Zury Machado

'O -estabelecimento de ensino deverá iniciar suas ativida-.
,

des em 1974.

"A Pantera e o Gigante", peça infantil de Nelson Mello,
será apresentada no Teatro Álvaro de Carvalho ainda este

mês.

TAPEÇARIA
O tapeceiro Vecchietti está expondo sua nova fase na

boutique Garage, Centro Comercial de Florianópolis.
RESTABELECIMENTO

-Nossos votos de pronto restabelecimento à senhora So

raya Daux Boabaid , que já hã alguns dias encontra-se
hospitalizada.

EXPOSIÇÃO
Foi inaugurada sexta-feira, às 20,30 horas, no. Museu de

Artes de Santa Catarina, a exposição de posters de Salva
, dor Dali e de Litografias de Picasso.

SECRETÁRIO BLASI
Atendendo convite do Comandante do 23 BI de Blume

nau, o Secretário da Educação Professor Paulo BIasi, no
Teatro Carlos Gomes, fez conferência, alusiva à Semana

da Revolução. O Secretário BIasi também falou sobre a

Educação no Brasil e em Santa Catarirra,
IPESC

Será amanhã, com a presença do Secretário dos Serviços
Sociais, Marcelo Bandeira Maia e do Presidente do

Realizou-se sábado às

17,30 horas na capela
do Colégio

Catarinense, a cerimônia
do casamento de

Tânia Regina
Comicholli e João Telbas
Santos. No salão de festa
do Lira Tênis Clube, os

noivos e seus pais Yolanda
e José Comicholli
e Aurea e Otávio

Santos, receberam
cumprimentos durante a

elegante recepção aos
convidados.

CINE SAo JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H,
, .

• CINE JALlSCO - 8 H

"ma

:;:E�u��:E:S. "

:\
fiolill'ão •

I' ii
,',,,,,,,,, SUZY KENDALL • FRANK FINLA Y

mlll'1p
,

'l/.�,.:�,-"
'

". FREDDIE JONES • TONY BECKLEY

r�pl'ri1am�;;'I!l��
,'?:........,,"''" LESLEY-ANNE DOWN [ JAMES LAURENSON

no �
U":�dO ". nU\·�I.· "rllO " • .,M" d� KENDAL yaUNG Ilêle"ode JOHN KRUSE

I'I',�".",., p<lr GEORGE H. BROWN O"'Rld.:,>or S!DNEY HA YERS

�)hllSqlua! ��I.t!!.i!. �":,,-,.- ("_' .. PETER ROGERS ! ... ,s .. u�Ti -,' '" .....
'

r -

lPESC, doutor Luiz Alberto Cerqueira Cintra, a instala

ção de uma Agência do IPESC em São Miguel do Oeste.

CRISTINA E MIGUEL
Vimos jantando no Santacatarina a Country Club, a linda
Maria Cristina da Silveira Assis e o industrial Miguel Pro
.copiaki Filho.

RAFAEL
Tânia e Gerth Fristch, um elegante casal da Sociedade de

Blumenau, está de parabéns pelo nascimento de-seu filho

, Rafael.
I

NOIVA

Maria Inês Barata a linda noiva do próximo dia 14 na

cidade de Criciúma, vai usar modelo assinado pelo costu
Ireiro Lenzi.

ELEGÂNCIA
Como' sempte acontece, deu show de elegância e bom

gosto em uma dessas movimentadas noites no Country
Club, Nice faria.

FALECIMENTO
Foi com imenso pesar que anteontem acompanhamos o

sepultamento do nosso particular amigo, Edgard Bonnas
sis da Silva.
'Tânia Regina Comicholli e I,oão T. Santos após a cerimô-
nia do casamento.
Miriarn Moellrnann Consoni uma beleza que sempre é
assunto em Sociedade.

N[VILL[ P[l[R WILLIAM PHllIP MARTIN ALBERT

BRANO·BROWN·SMITH·CAREV·MILNER:SALMI

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

"ADORAvEl GOZADOR'"
le Viager

estrelado por
MICHEL SERRAULT

MICHEL GALABRU I CLAUDE BRASSEUR
co-estrelado por
ROSY VARTE - ODETTE LAURE - JEAN - PIERRE DARRAS

.
,;. .. �. c,',;

CINE GLORIA - 5 -

-

8 H,

I

ROXY 'PROGR'AMA DUPLO' 2 - 8 H
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A beleza incomparável de Miriam Moellminn Consoni

sempre com muito charme, é o destaque de hoje.

Covo 'Colombo Salles, Bernardo Werner, da F/ESC e oMi
nistro Costa Cavalcanti, na 2a. feira, emBlumenau.

CINE CORAL - 3 - 8 - 'lO H

���;'�lt���;,:,�,,��,: . RDSSINA GHESSA
ROMHIl�11 IRANCISCO OIlRANeO

IRlPf CARONE
�"�� "MURíiíi NERI

SE VOCE É C�SAÔO VEJA "UM MARIDO SEM"...
SE NÃO FORVEJATAMBEM E APRENDA COMO ....

1� FILME 2� FILME'
CUf 1RAMA OI!SÓlICI. TEMI CA�gAOO TAO ESTRANHO ROMPIM[NTOl'

SAO JOSÉ A PA�TIR ,DE SABADO
, ,

,�

I

BranSDO
\

TECHNICOLOR •

GEORGE
KENNEDY

TRÁGICII

.,,���I!ARACiioi
"
,

ESTA' DE
VOLTA!

LOIS
.NETTLETON
BRlAN KEITH

COHTH...... co ;.,:.:

JAMES DRURY
DOUG McCLURr
GARY CLARKE

GERALDINE BROOKS .

,I

,
.

I,

TRAICOEIRO E FORTE COMO UM TOURO BRAVIO
PERIGOSO'COMO UM BUFALO SELVAGEM!

MORTAL COMO UMA CASCAVE'L!
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MOVEIS DE PRIMEIRA LINHA DIRETAMENTE
DA FABRICA PARA SEU ESCRITORIO.

Em IMBUIA. JACARANDÁ DA BAHIA,E FÓRMICA.
Estrutura total em aço cromado ou' pin
tado. Acabamento em verniz nitro celu

lose acetinado, Hot Sprav, Arrojada li

nha de Cadeiras, Poltronas e Conjuntos'
Es tofados, Móveis e� Aço. Instalações
sob encomenda.

MOVEIS ESCRIVA.
R. Gaspar Dutra, 287

.
Fone: 2468. Defronte

'EQUILAB
OMERCIALEQUIPADORA DE LABORATÓRIQ LTDA

Rua Saldanha Marinho _- Ed. Centro Executivo Mi-·
guel Daux - loja 6

FLORIANÓPOLIS - SANTA_CATARINA

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ'- GARG�NTA
Residência Médica (2 anos) na CI ínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontiffcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro _ GB.

Cirurgia,�a Surdez e Otite Crônica.

Diagrióstic�:{de;surdez na criança e no ,jldulto;
VERTIGENS E TONTU8ASI-:- ,

Cons. Hosl:lital Celso ,f!�,"7' F�!,I!.��99 : 4129
Diariamente das 16,O(J às ·1,�O.(l;hora��;; "

- Próximo ao Posto Texaco em Coqueiros

IMPORTANTE
Prestamos mão de obra de confecções

pr:�o } é o cliente que faz'

Entrega

RUA JOÃO A. DA CUNHA 117
,

\

PREFEITURA MUNICIPAL DE FioRIANOPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

'TOMADA DE PREÇOS No. 03/73
IImo(s). Sr.(s).

A Secretaria de Obras da. Prefeitura Municipal de Florianópolis,
de acordo com a Legislação em vigor, comunlca aos interessados,
devido e previamente registrados nesta Prefeitura, ou 6rgão público
deste Estado, que, em data de 09 de abril de 1973, atê às 16 horas,
serão recebidas e examinadas propostas para as Obras de Construção
do Muroo de Arrimo do Projeto Urbanização Cabeceira da Pohte
(ILHA) -10. TRECHO - EM,FLORIANÓPOLlS,conformeProje
to e Especlf ícações. Técnicas fornecidas pela Secretaria de Obras da
PMF.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas' na
Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secretaria de
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação do
Cartão de Re.gistro, e que, satisfaçam as seguintes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - As propostas deverão ser apresentadas por preços Global e
.

Unitário para os quantitativos fornecidos por esta Secretaria.
2 - As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias.
3 - Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e um do

Pagamento, sendo que este último deverá ser de acordo com a pro
posta e serviços a executar.

4 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os deta
lhes do Projeto e Especificações fornecidos pela Secretaria de Obra
da PMF.

5 - O prazo de execução da Obra, influirá no julgamento das
propostas, razão pela qual deverá ser o menor poss(vel.

6 - O pagamento será efetuado por medição, mensal de acordo
corn .o cronograma Físico-Financeiro, prevalecendo para talos pre
ços u n ltár ios,

DISCRIMINAÇÃO DA OBRA
a) - Escavação, Carga e Transporte de Material , .. 2.000m3
b) - Desmonte de Rocha com Transporte............ 600m3.
c) - Ccnstruçâo de Muro de A(rimo.. 700m3

, ATENÇAO:: Todo dano material e pessoal que vier
ocorrer na execução da Obra, será de responsabilidade da Firma
Espreiteira.

,

Todo o material, �ecessário à execução da Obra, serã fornecido:
pela E rnpre ite ira, o qual deverá ser de 1 a. qual idade. .

Maiores detalhes poderão ser obtidos na .sede deste órgão todos
os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

A decisão da Secretaria de Obras sobre o julgamento da presente
Licitação, será proferida por Comissão especialmente designada.

No julgamento das propostas, serão levados em consideração: pre
ço, prazo, qualidade de .serviços anteriormente executados ou qual.
quer outro fator que torne as propostas mais vantajosa a esta Prefei
tura.

. A Secretaria de Obras reserva-se o direito de rejeitar as proposta
que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a
presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direito a qual
quer reclamação ou indenização.

Ao propor os preços a Licitante aceita os termos do 'presente
Edital.

Florianópolis, 23 de.março de 1973
ENGo.MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESS,ORES FRANCESES-

A�DIO-VISUAL intensivo na parte da manhã,
n�rm_a� a �a�de e �e ,,-oite. AlIas de CONVERSAÇÃO
nJv�/l!terarto e tecnico; preparação ao DIPLOMA es
pecisl da /fiança Francesa e diplome da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY. Cursos paraCRIA/IIÇA§ desde os 6 anos. de idade. Cursos de
TRADUÇA O_. Matricula-se à rua João Pinto, no. '35(frente ao ctne Coral) das 9 às 11 e tjiJs 15 às 19
.nores.

B- ESTAL�IROS BRUNO LTDA.

RUA AUBE, 772
DESCUBRA O COMO)()ROJOINVILLE . SC
aVE fIÁ EM VOGt.'CEP 89200 f'o

�
SAGUAÇU �__�

, �.

S 650

S 1000

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis

'GANHE' O FOSFORO
I ,

Comprando seu Cigarro no

.PONTO CHIC
INSTITUTO BRASIL ESTADOS UNIDOS
ASSEMBLEIA GERAL - CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor Presidente, ficam todos' os

associados convocados para a Assembléia Geral Ordi
nária que se realizará no dia 25 de abril prõxímo, para
eleição da nova Diretorià e Conselho Fiscal deste Ins

tituto. A eleição se real.izará às 20 horas do dia men

cionado com a presença da maioria dos sócios com

direito. a "voto, em primeira convocação, às 20:30
horas com qualquer mlmero de sócios votantes.

Florian6polis, 31 de março de 1973.
Mário da Silva Fre'tsleben

Secretário.

. CLUBE RECRE'ATIVO 10. DE MAIO
FUNDADO EM 10. DE MAIO DE 1930

BARREIROS _ SÃO JOS� _ SC

ASSEM BLI�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados os 'sócios do Clube Recreativo
10. de Maio, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se em sua sede social, sita a Rua Leoberto Leal no. 134, em
Barreiros - são José - Santa Catarina, no dia 09/04/73, às 20,30
horas, em primeira convocação, a fim de deliberarem sobre a seguin-

. te:
ORDEM DO DIA

a) Eleição dos mernbrr da. nova Diretoria relativos ao exerc(cio
de 1973/1974.

. b) Leitura do balancete geral da receita e despesa.
c) Outros assuntos de interesse social.

NOTA: As chapas concorrentes deverão ser apresentadas na sede do'
Clube, dia 5 de abril de 1973, das 21 às 22 horas.

Barreiros, São José, 02 de abril de 1973
ODILON OMERO OLlNGER ED!JARDO JOS� ROCHA

Presidente 1 O. Secretário.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMB�O
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 02/13

A Diretciria do C.R. 12 de Setembro, localizado à rua: Oib.

Cheren, 463 - Capoeiras, nesta cidade, de conformidade com o art.
5 cap. 3 do Estatuto em vigor; convoca todos os associados para
uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, em 'sua sede social a
realizar-se no dia 08 de �bril ao corrente ano, às 8:00 horas �m
primeira convocação ou 30 minutos após, com qualquer número.

ORDEM DO DIA: Eleição do primei ro Conselho Deliberativo do
Clube, conforme versa o novo ESTATUTO SOCIAL.

.

Florianópol is, 24 de março de 197.3.
.

A:temir Silva Raupp
20. Secretário

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. 'Simão Pedro' Wensing, residente em Sanga Morta, Municl·

pio de Armazém, perdeu sua Carteira de Habilitação.

CERTI F ICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade no. 298,884, da camio
neta Volkswaqen, ano 1968, de proprledade do Sr. Osvaldo Reeck.

Joinville, 04 de abril de 1973 .

DECLARAÇÃO
O abaixo assinaci�'senhor' JOAQU IM P. DA SI LVA declara que

extraviou o certificado de Registro de seu automóvel marca Vol ks
wagen, ano de fabricação 1971, chassis no. BS·132.554, com 52 HP,
de cor vermelho monta na, capacidade para' 5 passaqelros, de placa
CR·2569,

ériciúma, 03 de abril de 1973

RESTAURANTE PRAYON
COMIDAS

,

/-

:;-lif
- "��I .

"
'

TI"PICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

>-

: L. PANORAMAR J(5

SERViÇO A LA CARTE
- - ,

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ, vende-se c/apenas
15.000,00 de entrada esaldo financiado sem juros e

aceita-se também carro ou imóvel em Fpolis, preço
Cr$ 45.000,00 � BOM APARTAMENTO, c/2 quar
tos, sala, copa-cozinha, banheiro completo, quarto e

banheiro de empregada etc. Melhor ponto e 10. ano
dar. URGENTE, Tr. R. João Pinto 21·30. andar conj.
9 - Plantão sábado até 18 horas.

VENDE-SE
Vende um terreno sito a .Servidão Barreto, 37, próximo ao 140.

SR - tratar no local. ao 140. BC - Tratar no local.

VENDE-SE
Excelente lote, situado.em Capoeiras, à Rua Pe. �ubber, a 80

metros da rua principal do bairro.

Local plano, alto e seco, (11 m por 32' rn] com luz e água. Preço
de ocasião. Nlgócio direto, sem intermediários. Tratar pelo telefone
2832, à noite.

POSTO DE GASOLINA, PRÓXIMO A LIGAÇÃO
DA NOVA PONfE

.

Vende-se todo equipado, ótimo movimenta-diário, si
tuação privilegiadíssima, espaço outras benfeitorias e

com seu respectivo prédio, bom pre � à vista e finan
ciamos parte. Tr. Rua João Pinto 21-30. andar conj.9
c/plantão sábado até 18 horas.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por 'lblks 73, um apartamento (302) com

área aproximada de 56m2, localizado no centro (Ed. São Francisco).
Tratar diretamente com o proprietário no local ou pelo fone 3967.

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se apartamento no 80. andar do Edifrcio

Bahia (rua João Pinto) frente para o mar. Dá-se prefe
rência a quem queira comprá-lo para alugar. Pequena
éntrada e o restante em cinco anos.

Tratar no local ou pelo telefone 4206.

CASA VENDE0-SE .,., ." ..

Casa de material, 'parà usÓ"de 'Jéraneio ou residênêi�:' loCpllzad"a:;m ..

recanto privilegiado, na Praia das Palrh;eiras - Coqueiros, S'a� 10'
peças, com quatro dormitórios, em terreno de 1000m2.
Tratar à rua Padre Roma, 90.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa à rua Major Costa no. 116. Tratar na mesma

ou na Delegacia de Costumes, Jogos e Diversões com Élenir.

VENDE-SE
Um terreno com SOOm de fundo por 14m de fren

te. Possui um bonito pomar, uma casa de madeira,
uma casa mixta e uma de alvenaria com 117m2 em

construção. O imóvel situa-se à rua João Motta Espe-
zín, 309.

.

Tratar no local ou à rua Fúlvio Aducci, 640.

INSTALAÇÃO P/BAR OU CHURRASCARIA, ven
de-se BARATISSIMO balcão frigoHfico, geladeira.
grande, cofre grande, 33 mesas, 55 cadeiras etc. LA
GENTE. Ver, e tratar quadra 31, lote 15, ponto final
:da Cohab.

ALUGA-SE CASA
Aluga-se uma casa com 9 peças, garagem, sinteco, situada à-rua

Tornaz de Aquino, 211 - junto à Cidade Universitári�.
Tratar no local.

ALUGA-SE PI ESCRITORIO
Aluga-se apartamento à rua Deodoro, 15, com telefone. Tratar

pelo telefone 4784 - horário comercial.

ALUGAM--SE PARA ESCRITORIO
OU REPARTiÇÃO ,

Um apartamento e três conjuntos de saí�s todos com' estaci�
namento à rua Saldanha Marinho, 22.

, Tratar � rua Conselheiro�ra, 'P (Sobrado).

tl.UGA-SE .

Ótimo apartamento, à Rua dos Ilhéus, a poucos passos da Praça
>W_, pr<fprio para casal sem filhos ou pequena fam (lia. Amplo
"Iiving", dois quartos, dependências de empregada, etc. Pintura
impecável. Anbiente fino. Auguel a combinar, 'conforme o prazo de
locação. Tratar pelo telefone 2832, à noite. Exige-se "contrato e
fiador.

VENDE::""SE UM TELEFONE NO CENTqO
DE FPOLlS.
Preço: Cr$ 10.000,00
Tratar pelo fone 4580 - após às 19:00 horas.

Indupescà Indústria Brasileira de Pesca SIA.
Assembléia Geral Ordinária - 1a. convocação.

São convocados os senhores'acionistas desta sociedade, para reunião
da Assembléia Geral Ordinária em 1a. convocação, a rea!isar-se no

dia 30 de abril de 1973, às 10,00 horas, na Enseada da Encantada na

cidade de Porto Belo no Estado de Santa Catarina a fim de discuti
.

rem e deliberarem sobre relatôrio da diretoria, balanço geral de 31
de dezembro de 1972, conta lucros e perdas e�recer do conselho
fiscal, tratando de assuntos atinentes. Desde lá, ficam à disposição
dos. Srs. Acionistas os documentos mencionados no Artigo 99, da
Lei no. 2.627, de 1940.

..

Porto Belo, 30 de março de 1973
Ruy Ortiz - diretor

Edson Carminatti - gerente

MAGUEFA OFERECE
Apartamento novo, pronto, no Ed. Soli

mar, 3 dormitór-ios sendo um com banheiro

privativo; mais um banheiro social ambos com

azulejos coloridos e decorados até o teto, li

ving e sala de jantar conjugados, copa, cozi

nha, área de serviço, dep. completa de empre

gada e garagem - instalação para água quente
.: Ed. Com central telefônica interna.e central

-, de gás.

Preço Cr$ 147 000,00 com possibilidade
de amplo financiamento. Tratar na Maguefa
Av. Rio Branco esquina Est�es Júnior ou pe

los fones 3946 e 3()28.

DARIO VENDEND'O
�estaurante na lagoa da Conceição. Preço

de Barbada. Terreno ,a Praia da Joaquina.

Alugo loja no Ed, Bahia frente para .bão
Pinto. Terreno na -Laqoa da Conceição, e

Canasvieiras, il:,sçc d: ��3sião.

'APARTAMENTOS
<,

Para pronta entrega:

Nos principais edifícios de Florianépolis,
Coqueiros e Canasvieiras.

Em construção: Vendemos os Melhores
pelo menor prece. Dispomos de apartamentos
com um - dois . três e quatro quartos com

financiamento quase total.
,

Em nosso escritôrio à Atenida H!rcrlio
Luz ,10. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. !'Ião
esquers: Dario 4414 Dario 4414 -J}ario
4414.

S. SIMAS

'EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

c.: I ,.'�_:)\ ,i � \ �'�iT
�I .:'ili,���'
RUA FELIPE SCHMIDT, 51:'" SALA 1 - FONE 1979

SCESC No. 150
Informa aos interessados, a relação dos imé ..eis sob a sua

respo,nsabilidade e que estãoa venda. nosvdiversos bairros
desta Capital. .

. .

APARTAMENTO CENTRO
Bellssimo apartamento coma quartos, sala, cope-coz inha, ba
.nheiro, dep, de empregada completQ;,Bem arejado, pela bar
bada de Cr$ 140.000,00 a combinar, Ref.030•.

, Apt. Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armário embutido, living, cozinha, área
de serviço, banheiro social e dependência de empregada.
APRQVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha conversar CG
nosco. Ref. 029.
AplÍrtamento Amplo com 4 Majestosos �artos. Banho social,
salão, copa-cozinha, dependência de empregada completa.
Preço: Cr$ 160.000,00. Aceito pequeno imbvel de entrada e
o saldo estuda-se proposta. Ref. 033.
Temos outros apartamentos e casas no centro.
AGRONÓMICA
Residência de alvenaria, com 3 quartos, COpa, cozinha, living,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.
Preço: Cr$ 60.000,00. Ref. 022
SACO DOS LIMÕES
ótima casa residencial de alvenaria, com 4 qu�artos, (1 com'
armário embutido), living, SI'I1a-de-jantar, copa-cozinha, 2 ba
'nheiros, holl de entrada (fundos com 2 peças tàmbém em

.

alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ref..034 .
.

Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis 'sob
nossa responsabilidade em vários pontos da Grande Ftorfanô
polis.

PRÉDIO CENTRO
Tendo 1 loja térrea com 110m2 mais um apartamento tam
bém com 110m2. Possui estrutura para mais dois apartarnen
tos em 6tima localização comercial. Rua: Fernando Machado. '1
Ref.036.
TRINDADE
CASA-SEM HABrrE-SE
Pertinho da Universidade, com 2 amplos dormítõrjos, sala
ampla, banheiro, cozinha. Final de acabamento.
Preço: Cr$ 43.000,00. Ref.037
CAPOEIRAS
CASA SEM HABrrE-SE
Ótima casa 'residencial com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba
nheiro, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.000,00. Ref.
038.

ESTREITO (BOM NEGÓCIO), próximo do asfalto, .

vende-se por JPENAS Cr$ 25.000,00 bom terreno de
30 metros de frente, por 31 metros de fundos e con
tendo uma casa modesta de madeira. Tr. R. JoâoPln
to 21-30. andar conj. 9 - Plantão sábado até 18 ho
ras.

ALUGA-SE
Apartamento novo de no. 1201 no Edifício Solimar,
com 3 quartos e dependência de empregada, de frente
para Avenida Othon Gama D'Eça, permitindo ampla
visão da cidade e baia norte.
Sí.lla térrea, no Edifrcio Dias Velho, com sobreloja,
loja e subsOlo�
Vendemos uma casa na Rua Hermann Blumenau no.
13.

.

TRATAR NA RUA OOS ILH�US
No. 14 _ FONE 4059

PROPRIEDADE GRANDE PRÓXIMO A ESCOLA
DA MAR.INHA, vende-se terreno de 12x83, contendo
2 casas e pequeno galpão Industrial, várias árvores
frut(feras etc. EXCELENTE NEGÓCIO-URGENTE
PREÇO: 35.000,00 -Tr. R. João Pinto ?1·30. andar
conj. 9 -Plantão sábado até 18 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA PARTE CENTRAL RESIDÊNCIAS--. ..

.

RUA RAUL MACHADO
Ótima residência de alvenaria com ampla
sala, três dormitórios, copa-cozlnha. ba
nheiro. 'social e garagem. N9s fundos,
também em alvenaria, dois quartos, des
pensa e cozinha. Terreno' de 12x27 com

quintal todo cimentado. Uma residência
acolhedora com preço bastante acessfvel,
R FELIPE SCHMIDT
RAR RTUNIDADE

TRAVESSA STODIECK - CENTRO
C 15a de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro social e garagem..

Quintal todo cimentado. Cr$ 60.000,00.

·
RUA SILVA JARDIM'
'Três casa)! geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por
25,OOm2. de fundos cl Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, prõxlmosc novo siste
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00' com
50% de entrada.

RUA' ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel rssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo: '

Hall de entrada, living, sala de jantar, co
.pe, cozinha, banheiro social e quarto de

.

casal grande. Pavimento superior: 3 quar- .

tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar. a

APARTAMENTOS- " �

INFORMAÇÕES PELOS TELE�ONES 3�50' e 3526

EDIFICIO PRAÇA XV EDWltIO UNIÃO DE BANCOS
Apartamento no 40. andar com 'sala, Na Trajano 16, sala ocupando todo 020.

quarto, banheiro e cozinha. Área de andar com 191,50 m2 e 2 instalações sa·

45,83 m2. PREÇO BOM, PORIÔM À nitárias. PREÇO DE OCASIÃO.
VISTA.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cOzi
nha, banheiro social, dependência de em

pregada e garagem. Preço convidativo.

EDIFíCIO JORGE DAUX
Rua dós Ilhéus esquina Aral1jo Figueire
do Loja térrea com 60,00 m2..
Loja térrea com 60,00 m2.

EDIFícIO APLUB - RUA· OOS
ILHeUS
Sala com 5O,OOm2, csrperada, com ar- .

mários de divisão, pia de mármore e

a ran'de las fluorescente. Preço -

Cr$ 42.000,00 aceitando contra oferta.

EDIF(CIO ANtfA GARiBALDI
Apartamento no 110. andar com 2 dor
mitórios, amplo living, cepa-cozinha, ba
nheiro social e área de serviço. Total de
área construfda 81,05 m2. SEM HABI
TE�SE Cr$ 80;000,00.

SOLAR DE KASTELLORIZON:
Apartamento no 30, andar "sem habite
-se" c/ 3 dormitórios, amplo living de 3
ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.
Cr$ 130.000,00.

.

SOLAR Da. MARTHA
. Vaga .de garagem no. 2 - Bloco/A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

.

'EDIFíCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com bel fssima vista pano
râmíca, Com -2 quartos, sala, cozinha, be-:
nheíro COmpleto, área de serviço e gara
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à

'vista, Aceitando contra-proposta.

CENTRO
Magn ffico .' apartamento 'conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo
andar do' segundo piso, com 3 dormltõ
rios, mais uma Suite, amplo living, salão

. de almoço, salão de jantar, sala Intima,
escritôrio, cope-cozlnha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e· ga
ragem. Área constru rda 232 m2.
Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con
cretizá-Io agora. � um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe-
lo BNH e o restante a combinar.

'

Você poderá tornar-se o proprietário.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar c/ 1 quar

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5
prestações de Cr$ 5.000,00.

'

EDIFfclO FLORÊNcIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba
nheiro social com azulejo até o teto, de
pendência de empregada, área de serviço.
Com armários embutidos ..

Cr$ 85000,00 a combinar.

BAIRROS·
,RESIDENCIAS

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONOMICA
Casa mista com área coristru fda de

. 87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinha"
.

copa, banheiro e porão com tanque. Ter-
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 àvista
- Outras condições a combinar.

R U A ANTONIO ELEUTI!RIO
VIEIRA - AGRONOMICA,.

Residência de alvenaria com 2 pavi
mentos, tendo na parte superior 3 dormi
tórios, banheiro social e área de serviço.
Na P'il�te inferior: amplo living, cozinha,
dependência �e empr8!!.ada, ��Pl!té!,. ::
garagem e despensa. Cozinha e banheiro
com piso marmorizado e a�ulejb\atê o

teto. PREÇO: c-s 120.000,00 com c-s
.

50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facilidade.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
DADE

'

"," Casa ,rzy ,J!J��n�rfa 'i0lT\ 3 q!lar.tos,.·Jk
·

ving, sala de jantar, cozinha, banheirfi);,
98m2 de área constru (da mais uma va-I
randa com 16m2 em terreno de 13,70;�
i22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei
tando contra-propçsra,

- . - -

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE RUA DEP. ANTÔNIO, EDÚ,VIEIRA
BARROS.:... TRIl'lDADE Boa casa de alvenaria distante' apenas

Bel fssima residência de .alvenaria 200 metros da UFSC com 4 dormitórios,
constru (da sobre pilotis com 4 quartos, varandão, sal a de visitas, sala de jantar"
living, 2 banheiros sociais com azulejos cozinha e banheiro social completo .

atê os-teto , copa-cozinha, !Jaragem e Construfda emterreno de 19 x 34 por
amplo porão de 85 m2 sob pilotis .Área somente Cr$ 60.000,00.
construrda de 142 m2 da l,JFSC. PREÇO
DE OCASIÁO COM 50% DE ENTRA·
DA E SALDO FACILITADO EM 12,

MESE�.

RUA RUY B:ARBOSA - AGRONOMI
CA

.

Bel fssima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 5Om., frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro com azulejos" decorados até o te

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais·
garagem com 17m2. Vista para - Bafa
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer-

_ tando contra-proposta.·

- RUATUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa

Ias, 2 varandas; banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos' e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 rt}il litros com bomba'
de recalque, área constru (da de 103,90 e

anexo de madeira com -18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
c o m p o rn' a r e m f o r m a ç ã o .

Cr$ 58.000,00 a vista' - uma casa para
ver, gostar -' comprar e morar a vida
inteira.

NO CONTINENTE RESIDENCIAS
• RUA CELSO BAYNA - JARDIM

ATLÃNTICO ,

Excelente residência com '1 suite privati
va, 3 dormitórios,' amplo living, refeitó
rio, área de circulação; copa-cozinha, ba
nheiro social, dependência de ernpreqa
da, lavanderia e abrigo coberto para car

ro. 146,74m2 de área constru [da com fi
n fssimo acabamento de gosto apurado. É
.quese impossível descrevê-Ia. Preço aces-

sfvel e super facilitado,
.

RUA ANTONIETA DE BARROS - ES
TREITO .

Residência de alto padrão com 3 dormi
tórios, amplo liying, copa-cozinha, ba
nheiro social, dependência completa de
empregada' e abrigo coberto para auto.
100m2 de área construfda onde imperou
a arte do construtor e o bom gosto do
seu proprietári o. Preço excepcional em
virtude da trmsferêncla dO- morador.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 4O,05m2. em área'
de 14,00 x 3O,OOm2. Próxima do Clube,
10. de Maio; Cr$ 12.000,00 à vista ou:
�r$ 15.000,00 facilitados.

'

RUA MARCEUNO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de;

madeira contendo varandão, sala de visi-'
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 4$,
m2. Em baixo: 1 dórmitório, copa, cozi
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.i
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à ,v,ista. Aceita conua-'
proposta.

,RUA AFONSO PENA - ESTREITO
Casa de alvenaria com amplo living, 3

dormitórios, cozinha, banheiro social,
área de serviço, garagem e varanda.
127,00 m2 de área constru (da em terre

no de esquina de 15x30. SEM HABITE
S,E - PREÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transferfvel
pela Caixa EconÔmica Estadual.

RUA ABELARDO LUZ
ESTREITO

Residência de alvenaria com 3 dormi
tõrios de 16 m2, 1 idem de 7,50 m2,
amplo living de 24,50 rnz., cozinha de
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com 9,00x3,50' e garagem.
ANEXOS: Lavanderia, dependência de
empregada completa, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00.
m2' de''área construrda mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na

'. frente e quintal todo cimentado. O PR E- ,

ÇO E' UMA BARBADA CCM FACIL 1_
ADES.

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI
GUAÇU
Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão - Terreno de
494m2 - em rua central - Cr$
25.000,00.

'

RUA JOSE DO PATROC�IO - ES
TREITO
,Casa de alvenaria com 3 'quartos, sala,
cozinha, banheiro social.varanda coberta
e garagem para 2 carros.' Dependências

.

completas para empregada mais um salão
disponfvel para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300 m2.
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

.
saldo facilitado.

RUA SANTO
"

ANTÔNIO - BARREI-
ROS

.

Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
coeinha, banheiro completo: hall e dis
pensa. Em terreno plano de 300m2. c-s:
50.000,00 - com algumas facilidades.

ROA HERIBKRTO HULSE - BARREI
ROS - Casa de alvenaria com 3 dorrnitó
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,

. banheiro social e garagem. 1.00 m2 de
área útil em terreno de esquina. Local

aprazfvel distante apenas 50 rn, de praia.
Cr$ 45.000,00 com 50% bastante facili
tado.

EDIFíCIO
NORMANDIE - PRAIA DA SAUDADE

,

Apartamento tipo A-l situado no 30. an
dar, com 2 quartos, living, cozinha, dois
banheiros, sendo 1 de casal e outro so-

'

cial. Garagem fechada, tanque e chuveiro
fora. Cr$ 75.000,00 - Aceitando con

tra- -proposta,

RUA JOSe ARAÚJO - SEM HA1UrR-
SE!

-

Residê'ncia alvenaria 140, m2, em ter
reno de 197,70 m2. Living, 3 �rmit6-'
rios com armárics embutidos, copa, cozi
nha com arrnârlos, banheiro social co ....!
pleto, dependência de empregada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de-'

pósito "em alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c/ 4 quartos: sa
Ia, copa, cozinha, banheiro social, amolo
salão construtdo sobre a parte da cozi
.nha e garagEtin para 2 carros. 212 m2 de
área construfda. Próxima ao mar e rua
calçada. Cr$ 90.000,00.

TERRENOS.- ..

JARDIM ATLÂNTICO'
-

Lote no. 143 - quadra 10 com 1'5
metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1,330 zero.

ESTRADA GERALITACOROBI
Terreno com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de
madeira. PREÇO E CONDIÇOES EXCE
PCIONAIS. I

BOM ABRIGO
Terreno na rua' João Meirelles com

285,60 m2 multo bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VIS TA.
10.000,00 À VISTA.

RUA ARAÇY VAZ CALADO'
· Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Farnflia' �om 11 x.l:9m. Cr$ 12,.000,00,
RUA PIO X - COQUEIROS s,
Terreno de 10x26 muito bem locali

zado. Cr$ 12.000,00 com 50% de entra

da e prestações de Cr$ 500,00.
COQOEIROS
Terreno na rua Santos Lostada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente
por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 c/ al
gumas facilidades.

RUA FÚLVIO ADUCCI
No. melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27 57
�e frente por 40,00 de fundos. Pr;ço
Justo com boas condições de pagamento.

SÃO JOSe
.

Terreno com .148.841 m2. no distrito de
Petecas, distante 5 km da B R 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreiros;
prôprto para cultura, pastagem e desma
tamento p/ lenha.. Frente para a ca

choeira "Cová Funda" e fundos estrada
da Potecas, Tudo isso por, somente
Cr$ 20.000,00.

.

RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000.00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA ALMIRANTE CARNEIRO _,

AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.
BARREIROS"
Terreno localizado no melhor' ponto da.
praia do Bico da Pedra, com 32m x

41,25m. Ótimo local para construir resi
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa-
cilidade.

.

BAlNEARIOS
CANASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do Ediffcio'
Bianchini c/ 2 quartos c/ armário embu
tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada Cr$ 26.000,00.

'ED-IF(CIO RECREIO - CAMBORIÚ ESTRADA LAGOA-RIO TAVARES .

,PREÇO JUSTO COM ALGUMAS FACI-
Apartamento tipo duplex, contendo na - Casa de alvenaria, construção $(>Iida, prõ- LIDADES. \..
parte de baixo: sala de visitas, sala de xima do LlC e fundos para a Lagoa, com
jantar, cozlnha, sacada e terraço de uso 2 dormitórios, amplo living, banheiro so-

.

comum. Em cima: quarto de casal com cial completo, vestfbutc, cozinha e terra
.·armãrio embutido, quarto de solteiro, ço coberto. com 12,45 m2. NA'PARTE'
banheiro social e área, d� .serviço. Área INF.'ERIOA: Um dormit6rio, dependên-,
constru rda: 75 m2. Mobiliado com ca-· eia completa de empregada e abrigo para
mas, beliches, sala de jantar, cozinha, barcos. Terreno de 787,43m2 com área
etc. Cr 35,000.00 facilitados, constru(da de 139,43 m2.

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com ,1. quartos, sala,
cozinha, banheiro constru'(da em terreno'
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com
pequenas facilidades.

"P-"�"�'-���.

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa de veraneio próxima ao mar, com 3
dormitórios, hall, banheiro social, amplo
living e.varandão. Na parte inferior: Co
pa, cozinha e banheiro social. Área co

berta' para 3 ou 4 automóveísÃrea cons
tru(da de 146,25 m2 em terreno de 17 x

27. MOBILIADO - Preço Acesslvel com
algumas facilidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 5 de abril de 1973 - Página 14

Polícia quer acabar .eom\ ,

o, "trottoir" em Blumenau
Blumenau - (sucursal) - Acreditando

que sua ação dará fim a um problema que
é puramente social, a Polícia de Blume
nau está utilizando todos os seus' meios
no sentido de dar caça às mulheres que
desenvolvem o "trottoir" nas ruas cen

trais da cidade. Todas as noites os tran

seuntes observavam curiosos a ação 'poli
cial, com mulheres correndo aos gritos e

perseguidas pelos mantenedores da lei.
Na madrugada de ontem a área visada

foi a rua XV de Novembro, onde 10, mu
lheres foram detidas e levadas para a dele

gacia. Entretanto, como não estão enqua
dradas em nenhum artigo do Código Pe- '

nal, elas, a exemplo das detidas em outras

diligências, foram libertadas horas depois,
voltando às ruas e continuando suas ativi

dades.

A maioria está na faixa de idade com

preendida entre os 18 e 25 anos, chegan
do às ruas após passarem por diversas si

tuações. Em 80 por cento dos casos, as

'meretrizes que transitam pelas ruas de
Blumenau têm baixa instrução e começa
ram a lutar pelo sustento trabalhando co

mo empregadas domésticas. Suas afirma

ções colocam em dúvida a eficácia do meca
-

nismo policial.
- Não temos outros meios para ganhar

,

a vida. Não temos lar nem amigos. Somos
perseguidas, presas, humilhadas, mas não
nos apresentam outras soluções. Preferi
mos a rua às casas de diversões, onde era

mos obrigadas a nos submeter à explora-,

Na Rua X Vforam detidas 10 mulheres.

ção dos proprietários e a ingerir incontá
veis doses de bebidas, nas companhias va
riadas e desagradáveis, para ganharmos al
guns trocados. Nossa prisão não beneficia
ninguém. Só nos prejudica e aos nossos

filhos,

,Fugitivo 'foi recapturado

ao tentar um novo roubo
Blumenau - (Sucursal) - Fugitivo da

cadeia 'pública de '?io do Sul, o delin
quente Dirceley José Henrique foi preso
na madrugada de ontem pela Rádio Patru
lha de Blumenau, quando, em companhia
de dois elementos desconhecidos, tentava
arrombar a porta de uma residência.

_

Alertado por um companheiro sobre a

aproximação dos policiais, Dirceley ten
tou evadir-se do local mas foi perseguido
e alcançado; enquanto os outros dois con

seguiam escapar. Copeiro desem pregado,
Dirceley está com 19 anos de idade e nos

interrogatórios a que foi submetido' ne
gou-se a revelar as identidades dos compa
nheiros, alegando que não é dotado de
"boa memória".
AÇÃO FRUSTRADA

Os' três delinquentes haviam se dirigido
ao bairro da Ponte do Salto e após a com
provação de que os moradores de uma re

sidência estavam ausentes, decidiram ar

rombá-la. Para tanto, dois deles postaram
-se em pontos estratégicos, nas proximida
des do alvo visado, cabendo a Drceley a

!' missão de arrombar a porta da moradia.
Um morador das proximidades, que

habitualmente fica acordado até altas ho
ras da madrugada, ficou intrigado com a

presença dos três elementos estranhos ao
bairro e telefonou à Rádio Patrulha, pe
dindo providências. A RP de prefixo
4.04, que efetuava ronda pelo local foi
designada para a missão e não adiantaram
os alarmes dos companheiros de Drceley
(através de assovios previamente combina
dos). O arrombador tentou a fuga mas

não foi feliz.

CARREIRA DO CRIME

Natural de Tubarão, o jovem mal sabe
. assinar o nome. Omndo de família des

provida de recursos, desde cedo passou 'a
trabalhar pelo sustento vendendo amen

doins, engraxando sapatos e mais tarde
como lavador de copos em um bar da ci
dade. A miséria e as influências de outros
rapazes da sua idade fizeram-no trilhar, o
caminho marginal à lei e aos 16 anos Dr
celey envolveu-se com as autoridades poli
ciais, por furto.

I
Sem saber que a "maior malandragem

é ser honesto" continuou na ascenção ao

crime, passando dos pequenos furtos às
drogas e ações mais ousadas. Irranjou •

uma companheira, mas, sem outros meios
para sustentar o capricho, passou a-arrom

bar residências, até que foi capturado, em
uma destas investidas, na cidade de Rio
,do Sul. Submetido a julgamento foi con
.denado a um ano de reclusão mas fugiu
no início deste ano. \illtar para casa não

podia, 'pois sabia, que seria o local mais
visado pela vigilância policial. Trabalhar

\
tampouco, pois não tinha documentos. A
opção foi voltar ao crime, agora com no

v\IS técnicas adquiridas junto aos com pa
nheíros mais experientes da prisão. Prati
cou uma série de delitos no período em

que esteve em "liberdade", até que deci
diu agir em' Blumenau, onde foi apanha
do. Aém de cumprir o restante da pena a

'

que foi condenado, Dirceley adicionará
um novo processo criminal ao seu pron
tuário.

UMA PÁSCOA :/RRESl nVEL
.,
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.. ,
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Sala copa laqueada, BRANCO com VIOLETA, CORAL ou AMARELO. Mesa retan

gular ou redonda; Módulos ou estantes.

90,72 mensais, sem entrada

BRINDE: UMA TOALHA VULCAN

UNBRINDE
'EM �ADA
CONüUN10J

Dormitório de casal

68,62 mensais
BRINDE: UM COLCHÃO ESPUMA TRORION

Conjuntos estofados CIMO/LAFER/NOVO 'RUMO - Finíssimos conjuntos revesti

-dos em MARVELON, VELUDO DE NYLON ou TECIDO.

BRINDE: UMA MESA DE CENTRO.

Três feridos nos

dóis 'acidentes
registrados ontem

Um choque de veículo contra um poste e a colisão
entre um caminhão e uma bicicleta, com o saldo de três

feridos, foram os dois acidentes registrados ontem pela
Delegacia de Segurança Pessoal. ,

-

,

O primeiro dos acidentes, o choque, ocorreu pela ma
drugada, Ih45min, defronte à Escola de Aprendizes Ma

rinheiros, onde NIzário Andrade, de 39 anos, residente
no bairro Bela Vista, Quadra 17, Lote 4, depois de per
der o controle da Kombi placas RS-AG-57-85, foi

, colidir contra um poste, causando ferimentos no moto
rista e em seu acompanhante, Dírcf Gazarro de Mattos,
residente à rua \fsconde do Herval, 500, em Porto Ale

gre. Os dois feridos foram medicados no Fbspítal Sagra-
d'aFamllia.,

,

O outro acidente ocorreu às 11 horas, na avo Ivo Sil
veira, esquina com Tiago da Fonseca, onde um cami
nhão-reboque de placas WX-03-66, de propriedade da
Madereira Cassol, dirigido pelo motorista Pedro Marti
nho d'e Giveira, casado, 32 .anos, residente à rua Ticho
Brahe Fernandes, 96, colidiu com uma bicicleta que era

conduzida por Oníldo Pedro Silveira, casado, 20 anos,
operario, residente na localidade de Picadas do Sul, no
município de São José. O ciclista foi socorridopelo mo
torista e conduzido ao Fbspital Sagrada Família onde,
com ferimentos generalizados, permanece internado.

Filha�absolve pai,
cumprindo promessa
Quase onze anos depois que seu pai cometeu um homicídio,

Elza pessoa de Queiroz, que atualmente é advogada, desceu na

madrugada de ontem da tribuna do Júri, em Fortaleza, com uma

promessa cumprida: conseguiu absolver o pãi, por unanimidade: '

como prometera em ,1962. _

A jovem era ainda uma ginasiana quando o pai, o corretor
, Aroldo Pessoa de Queiroz, matou a tiros o seu colega José,QlO
fre, reagindo a uma agressão à sua esposa, segundo a defesa. J\>ós
o crime, o pai fugiu e esperou 11 anos para se apresentar e ser

julgado,
'

Dirante todo esse tempo, o corretor viveu em Pernambuco,
para onde 'depois levou a fam ília. Elza prosseguiu os estudeis até
formar-se em Dreíto, e depois convenceu o pai a se apresentar à
Justiça para ser julgado. Ontem pela madrugada, juntamente com
dois outros advogados, a jovem concluiu a defesa do pai e ouviu
O veredicto de absolvição por unanimidade, abraçando-se COm ele
aos prantos., "

Aroldo Pessoa de Qreíroz saiu do Tribunal do llri em com

panhia da filha, emocionado não apenas com a decisão mas tam
bém com a atuação dc't:tz? na tribuna. Mas ele poderá voltar a
novo julgamento, porque o Ministério Público pediu a anulação
do Júri, alegando que entre os jurados se encontrava um parente
de um dos advogados de defesa,

-

Jane e Benta batem
em' Carmem por eiéme

O ciúme foi a causa da agressão, à faca, praticada por
Jane de Tal e Benta Lima, contra Carmem Lúcia, que
sofreu ferimentos leves. >\1'

A agressão deu-se por volta das 10 horas, de ontem,
nas imediações das residências das envolvidas, na Tra-
vessa Sapé, em Barreiros.

-

Na Delegacia de Segurança Pessoal, onde a ocorrên
cia foi registrada, Carmem Lúcia, que tem 20 anos, de
clarou que "Jane e Benta a agrediram, pois têm ciúme de
seu amásio, Orlando Fermínio". Ao fazer a declaração,' ,

Carmem Lúcia fez questão de esclarecer que orlando
não tem culpa de nada, só as agressoras.

_

,

'MISSA DE 7� DIA
EDITH OENTICE LINHARES
IVAN DÊNTlCE LINHARES, lAURO lUIZ LI

NHARES, JAURO DÊNTICE UNHARES, JAIME
UNHARES FilHO e.famrlias, consternados pelo fa
lecimento de sua mãe, sogra e avó EDITH DENT1CE
LlNHARES,' convidam seus parentes e amigos para a

MISSA DE 70. DIA que mandam celebrar em lnten
ção à sua alma, às 19 horas do dia 5 de abril, na
Capela do Colégio Catarinense.

Agradecem, sensibilizados, aos que as confortaram
no transe, bem assim aos que comparecerem a este'

ato de caridade cristão.

NOVO SORALETE-HOTEL-

Suites, Apartamentos simples e de luxo, quartos e

garagens_ _, I

lAVANDERIA PRÓPRIA
Preços especiais para viajantes.
Rua 15 de novembro, 135 .... Reservas pelo fone 10

IBIRAMA - SANTA CATARINA

Hoje nas BaBcas
.-=-.."".,,,.,,.....,....,. �...

_,o ,

'-+i'"
�;;;i

VE A - Capricho ---Placar - RecliiC)
Ciências: Exatas, Humanas, aiomédicas "

Mitologia - POVOS & PAISES - Amiga
Opinião - Grande Hdtel Mensal- MIAU
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)
1Início da semi-final

da Taca Libertadores
.,

Triunfo na
Na Grande

,

'Area Nigéria: 3 x 1
Amanhã, com jogos no Rio de Ja

neiro e Bogotá, terá início a fase semi

-final da Taça Libertadores das Arnér i
cas. Disputarão esta etapa dois grupos,
Botafogo , Colo-Colo e Cerro Por tefio ;

Millionârios, San Lorenzo de Almagro
e lndependíente. Na Guanabara de
frontar-se-âo as equipes do Botafogo ,

do Brasil e Colo-Colo, do Chile; en·

quanto na Capital, colombiana jogarão
Millionãrios e lndependíente, o primei
ro da Colômbia e o segundo da Argen-

JUÍZES-
Ontem, a Confederação Sul-ameri

cana de Futebol deu a conhecer a esca

I? de árbitros para a �ase semi-final da

Libertadores das Américas, O argenti

no Arturo lthurralde dirigirá Botafogo
X Colo-Colo, devendo ser auxiliado

por Cesar Orozco. do Peru e Angel Pa
zos, do Uruguai. Em Bogotá. o brasile i

ro Sebastião' Rufino apitará Mill iouá

rios X lndepend iente , com o uruguai
Ramon Barreto e o peruano Edison Pe

rez nas laterais.

Na segunda rodada, a ser realizada

dia 11, Millionários X San Lorenzo de

Almagro será dirigido por Sebastião

Rufino; e Cerro Portefí.o x Colo-Colo

por Oscar Viero , da Argentina. Dia 24,
Arnaldo Coelho, do Brasil, arbitrará

San Lorenzo X Millionãrios e a 26 In

dependierite X Millionários. Ainda no

dia 26, Angel Coerezt, da Argentina,
dirigirá Botafogo X Cerro Porteiio. Dia

dois �e maio o argentino Roberto Goi

coechea atuará no encontro San Lo

renzo x Independ iente ; a qua tro no jo
go Colo-Colo x Cerro Portefio e a oito

Colo-Colo x Botafogo, No dia nove In

dependiente x San Lorenzo será diri

gido por Arturo lthurralde e a 14 de

maio o argentino Roberto Barreiro api
tará Cerro Portefio x Botafogo.

argentinos. Depois entrou em crise,
acompanhando a situação que tomou

conta do futebol chileno e na Liberta

dores deste ano teve conduta das mais

irregulares, somente se firmando nas

partidas finais e classificando-se no úl·

timo jogo, ao golear o Emelec, cam
peão equatoriano.
VELOCIDADE

Por outro lado, em Bogotá, os diri
gentes do Millionãr ios afirmaram que o

jogo veloz será a característica do clu

be colombiano. para enfrentar.o Inde

pendie nte , campeão do certame, no

ano passado. no jogo que será realiza

do amanhã. o clube implantará ritmo

muito rápido. buscando êxito ante a

tática lenta do Independiente. O trei

nador Wlad imir Popovic recomendou

aos seus jogadores que utilizem avan

ços rápidos pelas ex tremas, argumen
tando que os marcadores argentinos
são muito lentos e não tem boa recuo

peração.
Salientou o técnico colombiano que

o maior mérito do Independiente está

na resolução individual dos seus ho

mens, quando lhe 'são dadas opçõess,
para que cristalizem seus atributos na

turais. Por este motivo o Millionários

não pode dar-lhes vantagens nem espa

ço para desenvolver seu estilo de jogo.

Dando prosseguimento aos seus preparativos para o

certame mundial a ser realizado em Cannes, a seleção
amadora do Brasil, que pretende este ano conquistar o
tri-campeonato, atuou em lagos, na Nigéria, derrotando
o Stationery Story pela contagem de t rês a um. O pri
meiro tempo terminou empatado em um tento, tendo os

brasileiros aberto a contagem através do ponta-direita li
Carlos e os nigerianos empatando .nos minutos finais,
com um gol de :tunad Ben Ahmad.

.

Na etapa final, !tmeida marcou o segundo tento do
Brasil, crescendo então o quatro nigeriano em busca do

empate. Entretanto os arnad ores brasileiros resistiram à
pressão e Tobias, desferindo um tiro de 50 metros, deter
minou o terceiro e último tento da partida. IS dirigentes
brasileiros foram unânimes em tecer elogios ao Statio
nery Story, qualificando-o como excelente adversário.

Hoje o Brasil fará a sua segunda apresentação na Nigéria,
enfrentando o Bandel de Benin, campeão nacional de
futebol,

- O Botafogo tem semi-fínat amanhã. E no Maracanã, quer
dizer, é no terreiro alvinegro, Nem por isso se deve fazer idéia de
que a parada será fácil. O adversário, segundo me contam pessoas
de confiança, é mais sério do que se imagina à distância.

- Apitei domingo em Santiago - diz-me o árbitro Arnaldo
César Coelho - e gostei de l'er jogar o time do Colo-Colo.

Nessa partida, o Colo-Colo derrotou o Nacional venezuelano
de. 5 a 1, repetindo a goleada que tinha dado. dias antes, no

Emelec, do Equador.
É provável que o Colo-Colo contenha-se amanhã numa retran

co que pode lhe garantir um precioso empate. Mas, não é essa a

caractertstica da equipe campeã do Chile cuja atração maior está
nas jogadores da linha atacante: o Colo-Colo, segundo ainda o

testemunho de quem o viu de dentro do campo, é uma equipe de
defesa vulnerável e ataque ameaçador.

a astro do Colo-Colo é o atacante Caszely, que lidera a equi
pe dentro do campo com autoridade de quem sabe jogar. A par
das virtudes esportivas: Caszely está ficando famoso no paIs in
teiro por sua atividade polüica: ele é um fervoroso partidário do

presidente A/lende e, volta e meia. agarra os microfones e faz
vibrantes pronunciamentos pollticos.

Como ele joga bem e o Colo-Colo é o time mais popular do
pats. sua atuação polüica é considerada valiosa pelo governo
Allende.

,.,.
\

tina.
-

BRASILEffiOS TRANQUILOS
A fim de evitar problemas para a

estréia na semi-final, o treinador Leõ

nidas, do Botafogo, jogou ontem con

tra o Campo Grande com nove reser

vas, mantendo apenas dois titulares

(Valtencir e Wendell). Afirmou o téc
nico que confia plenamente na sua

equipe, manifestando sua certeza de

que o Botafogo dispu tará o título da
Libertadores com o vencedor do outro

grupo, possivelmente argentino.

A delegação do Colo-Colo, por seu

turno, chegou na noite de terça-feira à

Guanabara e constitui-se em incógnita.
Há poucos anos era considerado um

dos melhores clubes sul-americanos, só

perdendo para brasileiros, uruguaios e

Está no México a

delegação de t'iroO TIME DE PELE
Pelé está assinando, esta semana. mais um contrato de publi

cidade em dimensão internacional. Caril o novo contrato. com

pleta-se um time de onze marcas comerciais na vida do maior

jogador de fu tebol do mundo. Eis a escalação do escrete publici
tário de Pelé, em 4 $2 $4: Café Cacique; Pepsi-Cola, Puma, Colo.
rado·RQ e Ducal; Ray-O: Vac e Bic: A tma, CoMi, Sparta e, agora
o novo contratado:Mercedez Benz.

Parte da delegação brasileira de tiro ao alvo seguiu na

manhã de ontem para a Cidade do México, onde, no
período de oito aIS deste mês intervirá no torneio Beni
to Juarez, também conhecimento como mini-mundial de
tiro ao alvo.

•

"

A delegação é chefiada por Alberto Braga e os atira
dores Luís Fernando Plon'so (carabina deitada), Dilton
Reis (carabina em três posições) e Adauri Rocha (carabi
na deitada, revólver e pistola standard. Agrande ausência
na equipe brasileira é o campeão sul-americano Durval
Guimarães, que, terça-feira, em sua residência, foi alveja.
do no rosto por um ladrão que invadira sua casa, em São
Paulo. O atirador está fora de perigo mas sua total recuo
peração deverá levar ainda algum tempo. (litros 10 "pis
toleiros" brasileiros viajarão amanhã. (l torneio Benito
Juarez servirá como preparativo para o campeonato
mundial de 74, na tiemanha.

"Bolas de Primeira" - O médico Abdala Moura. em telefonema
de ontem, conversando com um amigo brasileiro. declarou que
não prometeu um boletim definitivo sohre a saúde de Tostão.
Disse o médico que Tostão tem sido examinado diariamente e

que seu estado é satisfatório, caminhando para a recuperação. (-)
O zagueiro Carlos Alberto, cujo nome foi omitido na última

convocação. telefonou há dias para Zagalo. Conversa amistosa de
dois velhos companheiros. (-) A Alemanha vai fazer o mundial de
74, o investimento é fabuloso mas nem por isso se vá pensar que
o futebol profissional alemão vive dias de esplendor. Pelo contrá
rio, a revista "Kicker" acaba de publicar o volume das dívidas
dos clubes alemães: cerca de 40 bilhões (velhos). (-) Dois jogado
res de indiscuttvel valor técnico que não brilharam nada/nada no

show de Recife: Paulo César e Dirceu Lopes. (.) Um dos orgulhos
do presidente da Adeg, Sérgio Rodrigues, além do conjunto de

no l/as instalações do Maracanã, é a sala de arrecadações. Quando
fala do estádio, ele destaca sempre o conforto e a segurança da

sala do dinheiro no Maracanã. (-) Chega a ser engraçado todo

mundo concluir que Gerson foi plenamente aprovado na "nova

posição" no escrete. Gente minha: Há quanto tempo Gerson joga
ali, plantado à frente dos beques? Que eu me lembre, já no

Botafogo, ele começou a se fixar, enfatizando seu papel defensi
vo e comandando dali, graças ao poder e precisão de sua canhota,
o contra-ataque alvinegro. No escrete nacional e, posteriormente,
no Soá Paulo, por iniciativa própria, ele tirava partido do dina

mismo dos parceiros de meia-cancha, preferindo o papel mais
econômico à frente de sua área. Quando veio para o Fluminense,
o dado mais expressivo de sua omissão foi .a coincidência de

posição e de função com o jogador Denilson: A única novidade
da história é que, domingo, Gerson fez o que não vinha fazendo
no Fluminense ou melhor o que só fazia raramente no Flu: cor

reu mais, fazendo assim que aparecesse melhor o seu extraordiná
rio talen to.

Ferrari ausente da
corrida de domingo
A Ferrari decidiu retirar-se da competição de Fórmula-

1, que será realizada domingo, no autódromo britânico de'

Silverstone, sem contar pontos para o campeonato mundial.
A corrida servirá como teste de fogo para as fábricas ajustar
detalhes dos seus veículos, com vistas à terceira etapa do
certame, a ser desdobrada em Barcelona, no Grande Prêmio
da Espanha.

Esperava-se que a Ferrari participasse da carreira com o

seu novo modelo, 312-B-3, pilotado pelo belga J ackie
Ickx, Entretanto, um porta-voz da empresa afirmou que os

planos tiveram de ser modificados, devido à greve aos

metalúrgicos italianos, que impediu a montagem do novo

motor do carro, de três mil centímetros cúbicos e 12
cilindros.

A estréia do novo modelo da Ferrari foi transferida para
o Grande Prêmio da Espanha, quarta prova do mundial de
Fórmula-I, a ser disputada no próximo dia 29 de abril, em
Barcelona. Domingo, em Silverstone, estarão presentes
todos os pilotos de Fórmula -1, à exceção dos defensores
da escuderia italiana. Emerson Fittipaldi, que foi obrigado a

desistir na terceira volta no circuito de Brands Hatch, é
considerado um dos favoritos na pista britânica, ao lado de
Jackie Stewart.

Clubes: começa o
encontro nacional
Com a presença de 30 representantes de vários Estados

brasileiros, inicia-se hoje em Porto liegre o encontro
nacional de clubes de futebol, promovido pelo
InternacionaL \ários assun tos estarão em pauta, entre eles
os referentes à lei do passe do jogador, estímulo ao

. aumento dos quadros sociais, liberação de carnês para todos
os clubes brasileiros, suspensão de contratos de jogadores da

seleção nacional, limitação de convites em estádios de

futebol, limitação das taxas de percentagens das federações,
cotas proporcionais aos pontos conseguidos e aposentadoria
para o jogador de futebol.

O encontro que se inicia hoje sçrá encerrado domingo,
devendo os convidados trazerem suas relações de assuntos a

serem abordados nas reuniões. Segundo os promotores do
conclave, este é de vital importância para a estrutura

armada do futebol, quanto ao seu atual estágio e ao futuro.
Ialí, muitas decisões serão levadas à CB Jl por uma comissão

de delegados, visando reformar alguns itens, impor outros,
sempre no sentido de dar continuidade à afirmação dos
chamados pequenos clubes brasileiros. Como isto não lhes
interessa, Oranabara e São Paulo enviarão poucos
representantes ao encontro nacional.

Brasil derrotou a
r

Itália no basquete
Mesmo com um quadro dispersivo e extremamente

nervoso, o Brasil fez sua segunda apresentação no toro

neio internacional de basquete, que se realiza no ,{io de
Janeiro, levando de vencida a seleção da Itália, por 55 a

42, após primeiro tempo em que marcou 32 contra 18.
Na preliminar da rodada dupla, realizada no Maracanazi
nho, a Checoslovquia abateu o México pela contagem de
51 a 35, com primeiro tempo de 31 a 17.

Pelo Brasil, jogaram e marcaram: Lais (6), Odila (7),
Elzinha (4), Maria Teresa (2), Delci (4), Aílza (2), Mari
na, Rosália, Zamir e Teresa. Itália: Fiorella (4), Umberta
(4), Ester (4), Lídia (11), \fulda: (8), Bocchi (lO), Dona
tella (6) e longo (8).

'.Jrmando .VogllPira

QUEM É A MAIOR E MELHOR CONSTRUTORA DO ESTADO PODE 'ABRIR O JOÇO

ACOMODAÇÕES
ÁREA MENSALIDADE TOTAL DE UNIDADES ENTREGA

EDIFICIO LOCAL COJ\JSTRUIDA
ENTRADA

A PARTIR DE DISPONIVEISUNIDADES DAS CHAVES
/

JAYME UNHARES Rua Vidal r'Camos esq. 2 dormitórios
98,16 m2 '3.000,00 720,00 83 1- Março /75

Rua Jerônimo Coelho + dep. Empregada

VISCONDE DE Praça Pereira Oliveira 2 dormitórios 86,32 m2 10.000,00 1.000,00 117 5
OURO PRETO esq,RuaVisc.O. Preto + dep. Empregada 74,65 m2 9.000,00 900,00

Julho /74

FRANCISCO NAPPI
Rua Deodoro esq. 2 dorm itórios

92,36 m2 4.000,00 750,00 49 11 Dezembro / 75
Rua Vidal Ramos + dep. Empregada

SOLAR DA Av. Rubens de 3 dorm itórios \
Junho /75

BAIA NORTE Arruda Ramos + dep. Empregada 218,15 m2 5.000,00 1.800,00 24 1

PEDRO I
Rua Fco. Tolentino

2 dormitórios
76,69 m2 5.000,00 600,00

78 15 Dezembro / 75
esq. Cons. Mafra 58,39 m2 3.000,00 400,00

Rua TenenteSilveira 1 dormitório
49,28 m2

TOTALMENTE VENDIDO 104 nenhuma. Junho /73
CARLOS TAULOIS 39,60 m2 I

'Rua dos Ilhéus esq. 95,98 m2
I

.

nenhuma EntregueANITA GARIBALDI Rua Anita Garibaldi 1 ou 2 Dormitórios TOTALMENTE VENDIDO 80
I

SOLAR DO
Rua Esteves Júnior 3 ou 4 Dormitórios 153,67 m2 TOTALMENtE VENDIDO 48 nenhuma Dezembro / 73

-

FLAMBOYANT I

ALVES DE BRITO Rua Alves de Brito 3 Dormitórios
118,28 m2 TOTALMENte VEND IDO 21 nenhuma Entregue
110,64 m2 I-

M
o

ENTRE VENDEDOR E Cl_IENTE NÃO DEVE, HAVER SEGREDOS. É POR ISSO QU·E UMA DASPRIMEIHAS COISAS QUE

VOCÊ VÊ QUANDO ENTRA EM NOSSOS ESCRITÓRIOS É O QUADRO DE VENDA DE NOSSOS EDIFíCIOS. E CONOSCO

VOCÊ TEM A CERTEZA DE QUE QUADRINHO FECHADO t: APARTAMENTO VENDIDO. ESTA É UMA DAS RAZOES

PORQUE VENDEMOS TAO RAPIDAMENTE .NOSSOS EDIFfcIOS. ISTO SEM FALAR NAS OUTRAS QUE vocÊJA

CONHECE.

(
)
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Depois da vitória contra o \êsco da Clima, a diretoria avaiana
inflamou-se e, nos próximos dias, pensa promover grandes es

táculos em Florianópolis .. D>mingo, o A1aí deverá jog",r em
São Paulo. IRpois, virão a Florianópolis, O'êmY.i Portoaleqren
se, Flamengo, da Guanabara e seleção nacional do Uruguai:

Grêmio e Flamengo devem
e oe .. .,

vir logar contra oAval
Três amistosos dev.erão ser acertados na

manhã de hoje, pelo presidente do Araí, Fer
nando Bastos. Saad, domingo; Grêmio Portoale

grense, na próxima quarta-feira; Flamengo, da
Guanabara, no dia 21. li foi confirmado para
seis de maio, no estádio Aíolfo Konder, a apre
sentação da seleção nacional do Uuguai, que se

encontra em fase de testes para a próxima Copa
do Mundo. DIas antes, os uruguaios atuarão em

Porto Alegre, contra um combinado Ge=Nal.

Terça-feira à tarde, integrando a comitiva do

governador (blombo S alles, o presidente Fer
nando Bastos viajou para a (Iianabara, para on

de também seguiu .hsé Elias Giuliari. Na agenda
dos dois presidentes consta visita à CBD, para
tratar, ainda, da ínclusão de S anta Catarina no

campeonato nacional deste ano, apesar das afir
mações taxativas de .hão .Havelange., deixan
do os catarinenses de fora.

Hoje, Fernando Bastos deverá confirmar ou

não a realização de um amistoso do Arai, do
mingo, na cidade paulista de São Caetano do

Sul, contra o S aad, considerado um dos melho
res quadros da primeira divisão de profissionais
do campeonato bandeirante. Caso confirmada

partida , a delegação avaiana deixará Florianó

polis na noite de sexta-feira ou sábado pela ma
nhã, com todos os seus titulares.

Para quarta-feira, existe a possibilidade do
Avaí realizar o seu "jogo da vingança", enfren
tando o Gêrnío Portoalegrense, no estádio
Aíolfo Konder. Quando do confronto entre as

duas equipes, levado a efeito na Taça Atlânti
co-Sul, a agremiação gaúcha triunfou por cinco
tentos a um, oportunidade que o goleiro Amau
ri deixou o campo, contundido, no primeiro mi
nuto de jogo. Posteriormente o Figueirense
anunciou o "jogo da vingança", mas não foi

feliz, caindo diante do Gêmio por três a um.

FLAMENGO
Já com o campeonato catarinense em anda

mento, a meta avaiana é trazer a Florianópolis,
no

I dia 21, a equipe do Flamengo da Olanabara.
No Rio, Fernando Bastos e o treinador Walter

Miraglia estão mantendo conversações com os

mandatários rubronegros, para que a partida se

ja efetivada. S::gundo o Flamengo, o jogo deve
. rá sair, desde que a Federação Carioca transfira
a rodada do certame guanabarino, da Semana
Santa.

Para seis de maio,já está tudo acertado. \irá
à Capital catarinense a seleção nacional do Uu
guai, com todos os seus titulares. Os uruguaios
jogarão apenas duas vezes tio Brasil, a primeira
partida em Porto Alegre, contra um combinado
Gre-Nal, dado sequência aos seus preparativos
para a próxima Copa do Mundo. O encontro faz

parte, também, dos festejos alusivos ao cinquen
tenário da agremiação azurra.

[Riachuelo: 'um clube náutico
que se organiza para o futuro

r .
'

A frase "não fale em crise, .. trabalhe", parece não ter

encontrado o seu objetivo junto aos clubes amadores de

Florianópolis, onde as palavras crise, dificuldades e falta
de apoio são sempre colocadas em primeiro plano.

A exemplo dos demais clubes, o Riachuelo também
enfrenta os mesmos obstáculos. Todavia, sua atual
diretoria, que tem Jorge Trilha como presidente, vem

desenvolvendo um trabalho que deveria ser imitado pelas
demais agremiações, onde a "crise" é uma constante.

Na última sexta-feira, o departamento técnico
riachuelino concluiu a preparação de sua guarnição para o

campeonato "bra sile iro de remo, considerando-o
satisfatório. Na oportunidade; apresentou a imprensa o

trabalho desenvolvido pelo clube, na gestão da atual
diretoria.

Fundado em 1915, I) Riachuelo é o mais antigo clube
náu tico de .Santa Catarina. Encontrando-o em precárias
condições, a atual diretoria iniciou um trabalho de base,
desde a renovação do quadro' atlético, a recuperação da
sede social, o melhoramento do estaleiro, a instalação da

cozinha, dormitório e a adaptação de aparelhos para
treinamentos

'

físicos, construído pelo carpinteiro do
clube.

O trabalho do técnico Orildo Lisboa - na preparação
do "dois com", "quatro com", "quatro sem" e o barco a

o ito remos' que vai representar Santa Catarina no

brasileiro - contou com total apoio da diretoria, desde os

treinamentos para a eliminatória.
Durante a fase de treinamento, com recursos exclusivos

do clube, o Riachuelo prestou a necessária assistência

médica, técnica é psicológica a seus atletas. Os treinôs
foram divididos em dois turnos. Pela manhã, os barcos

pequenos e a tarde os atletas dobravam no "oito". Muitos
dos remadores, por residirem longe, dormiam no

o

dormitório do clube. Ao amanhecer do dia já estavam

deslizando pelas águas da baía sul. Após os treinos, era

oferecido um reforçado lanche, com suco, frutas, ovos e

leite. À noite, após o treinamento do "oito", os remadores
tinham o jantar, constante de salada, verduras, carne e

frutas, tudo feito na cozinha do clube.
Tudo isso contribuiu para dar as guarnições a confiança

e as condições ideais, onde o índice técnico oe· físico,
-

o

adestramento e os piques de saída, fizeram do clube da
R i ta Maria o melhor em condições técnicas e de

;

organização para representar o remo catarinense. Isso,
graças a união existente entre atletas, técnico e diretores,
que mantiveram o clube invicto desde a posse de Jorge'
Trilha e seus assessores.

Outro detalhe importante na vida atual do clube é o

funcionamento do grêmio feminino, constituído por
parentes de dirigentes e atletas. Organiza a parte social,
com a promoção de festas para a integração "da família
iachuelina.

Acredítam os mentores riachuelinos
tivesse o necessário apoio dos poderes
entre grandes clubes náuticos do Brasil.

João de Paula, profundo conhecedor do esporte
náutico e dirigente do Riachuelo, é também entusiasmado
com a ascensão do seu clube. Diz que atualmente o

Riachuelo é uma grande famflia unida e por isso mesmo

está otimista quanto a um bom resultado no brasileiro.
"Santa Catarina-já seguiu por diversas vezes em condições
fortes, mas nunca com o tempo conseguido pela atual
guarnição." Salienta ainda que este ano houve união entre
os dois clubes participantes, o que é muito bom. Um
outro aspecto que também vem merecendo a atenção da
diretoria é ii preparação dos juvenis para o campeonato
brasileiro. Ali está a renovação do quadro atlético e a

afirmação competitiva do clube.

que se o 'clube
públicos estaria

"Todas as despesas feitas durante o tempo de

preparação foi coberta pelo clube, mas a FASC é quem
deveria tomar esta responsabilidade, pois, após as

e liminatórias, as guàrníções passaram a pertencer a

Federação."
Continua De Paula - "Aliás, a FASC esteve totalmente

alheia aos problemas dos clubes durante a fase de
preparação. O Riachuelo deu quatro guarnições e os

dirigentes da Federação não fizeram sequer uma visita ao

clube, onde o desprezo e a falta de apoio moral foram
uma constante. A Federação emprestou somente seu:

n0E!� aos clubes. Autorizou-nos a fazer despesas que
depois cobririam, porém, acredito que tudo isso ficará no

esquecimento.
A arrecadação do clube - mil e quinhentos cruzeiros

não cobre nem as despesas com o lanche matinal dos
atletas.

Ainda tem as despesas com os empregados do clube,
tudo diariamente desembolsado pelo presidente e seus

assessores.
"

Dirigentes riachuelinos lembram com 'tristeza, alguns
anos atrás, quando o estaleiro do clube foi totalmente
destruído. por uma explosão, o mesmo acontecendo com

os barcos, num prejuízo acima de cinquenta mil cruzeiros.
A reconstrução foi feita totalmente com o trabalho da
diretoria e sem nenhuma ajuda financeira das partes
oficiais.
-Afírmam que quando o problema do aterro afetar o

clube, o Riachuelo não vai parar e também não vai
transferir o problema pára o Governo e ficar de braços
cruzados.aguardando os resultados.

Se a paralização do campeonato catarinense vier
acontecer, por falta de clubes participantes, é pensamento
da diretoria solicitar à FASC a au torização para inscrever
o clube na Federação Gaúcha de Remo e disputar o

campeonato gaúcho.

TERRENO NO CENTRO
Rcra oportunidade, terreno com 15,00 de

frente por 30,00 de fundos sito no lotea
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arno.
HoeSChol.
Preço - 85.000,00 a Vista.
Tratar cl Gastão fones 4606 e 3164

APTO. DIAS VELHO
Com ·.61,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha

. área de serviço. Todo em taco de peroba branco com
Sinteko, Piso vitrificado nos banheiros, cozinha; área
de serviço e WC de empregada - Azulejos/decoradolf
de 1a. até o teto no banheiro e na cozinha. Arrnárto
embutido no quarto do casal - Cozinha em fórmica
tipo "americana" - janelão na área de serviço - Ins

talações prontas p/ar condicionado. Porta e box er.j
alumínio e acrílico - Pia inox c/ � cubas - inox -

Um mimo de apartamento no 140. andar, de frente
p/Felipe Schmidt,

.

Preço - 165.000,00. Com uma entrada eparte finan
ciado por Agente financeiro BNH - TRATAR GA8-
.TÃO - fones 4606 e 3164.

ESTA CONSTRUINDO? APROVEITE!

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

CONCURSO
o BAIIJCO DO ESTADO DO PARAI\IÁ S/A, sito à.

rua Felipe Schmidt, 55, fone 35-31, comunica que se

acham abertas as inscrições para o concurso de
,lUXILlAR DE ESCRITURÁRIO, até o dia 6/4n3,
às 15 horas. OI interessados deverão apresentar-se
com os seguintes documentos:

Identidade ou Tftulo Eleitoral

Certificado de Conclusão do Ouso Ginasial

Quitação de Serviço Militar.
Local de inscrição: Banco do Estado do Paraná

- no horário Comercial.

Internacional empata com
a seleção do Perú: J x J

Jogando amistosamente em Porto Ale
gre, como parte dos seus preparativos às
eliminatórias do campeonato mundial, a

seleção nacional do Peruenfrentou no es

tádio Beira-Rio a equipe do Internacional.
Foi uma partida das 'mais movimentadas,
com dois tempos distintos. O primeiro
pertenceu ao Peru, que desenvolveu jogo
de incrível rapidez, enquanto o segundo
foi do Inter, que melhorou em campo,
sendo também beneficiado pelas saídas de
Munante e La Fuente, as maiores estrelas

peruanas, o primeiro com entorse no tor

nozelo e o segundo 'com fratura em uma

das pernas.
.

A primeira etapa terminou com o esco-

re de um a zero para o Peru, tento assina
lado através do meio-campo Munante. Na
etapa complementar Claudiomiro empa
tou para a eqúipe brasileira. As duas agre- .

míações tiveram as seguintes formações:
Internacional: Schneider (Rafael), Arceu,
Figueroa, Pontes e Jorge Andrade; Tovar,
Dejair (Carbone), e Paulo César; Valdomi
ro, Claudiomiro e Volmir. Peru: Uribe,
Navarrios, La Fuente (Figueros), Manzo e

Luna; Mayorca, Quesada e Munante
(Chumpitaz); Challe, CubilIas e Sotil. Val
domiro perdeu uma penalidade máxima.

A velocidade e troca insinuante de pas
ses foram as principais armas utilizadas
pelos peruanos desde o primeiro minuto

Apartamento no. 12; Edf. GAIVOTA, em ltaguaçü-,
c/3 q"artos, copa, cozinha, banheiro, living, área de
serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar c/ pequena entrada.
Tratar com ,SR. GASTÃO, fones 4604 e 3164.

de jogo. Tiveram conduta exemplar na

primeira fase, envolvendo constantemente

a defensiva colorada e obrigando Schnei
der a operar intervenções difíceis, para

impedir a queda da sua meta. Aos 30 mi

nutos, Munante, após tabelar com Cubil

las, adentrou à área, passou por dois ad
versários e abriu a contagem. Continuou o

Peru a forçar o ritmo de jogo, sempre su

perior ao Inter, mas não conseguiu am

pliar a vantagem.
Na segunda etapa aconteceu as saídas

de Munante e La Fuente, caindo o ritmo

de produção da seleção peruana. No In
ter, a entrada de Carbone trouxe maior

estabilidade à sua meia-cancha e os gaú
chos se assenhoraram da partida, sendo

patente o seu domínio. Claudiomiro, de
cabeça, assinalou o tento da .sua equipe,
decretando o empate final aos sete minu

tos, que traduziu o rendimento das duas
equipes.

Pelo campeonato carioca, o Botafogo,
jogando com apenas dois titulares (Val
tencir e Wendell), derrotou o Campo
Grande por três tentos a zero, Em São

Paulo, pelo campeonato paulista, Corín
tians e Palmeiras empataram em um gol.
No Maracanãzinho a Checoslováquia der
rotou o Brasil, no basquete feminino, por
72 a :54, sagrando-se campeã do torneio
internacional Chagas Freitas.

LEIA,

'O ESTADO

S.' Catarina ·na Taça de Ouro
Para os clubes que não participarem do

campeonato nacional deste ano (entre eles
os catarinenses), a CBD, desenvolvendo sua

política de "boa vizinhança", encontrou

uma fórmula que servirá como paliativo para
a questão. Instituiu, terça-feira, uma nova

competição, a ser disputada no próximo
ano: o torneio Taça de Ouro, que terá a par
ticipação, em princípio, de 74 clubes de to

dos os Estados e do Distrito Federal.
Na verdade, segundo síntese das palavras

do próprio João Havelange, trata-se de um
autêntico torneio "caça-níqueis", destinado
a ajudar a CBD a financiar a excursão da

seleção brasileira a Alemanha, este ano e a

Copa do Mundo, no próximo. Além disso
evitará a Loteria Esportiva paralisar suas ati
vidades naquele período ou formar testes
com jogos desconhecidos ou internacionais.

Nas selvas, os sertanistas costumam reali
zar a atração de silvícolas com miçangas, es-

. pelhos e outros brinquedos. Para os clubes
de futebol que vêm pleiteando, inutilmente,
sua inclusão no campeonato nacional, a atra
ção será miniatura da taça Jules Rimet, con
quistada em 70 pelo Brasil, no México. Para
tanto, a CBD mandará fabricar 23 miniatu

ras, pois apesar de anunciar a' participação
de todos os Estados do Brasil, não incluiu o

Acre. "

Além disso, não. há interesse da entidade
máxima do desporto brasileiro em dispender
verbas com clubes que, no seu entender, não
fazem parte do grupo dos "30 mais". Desta
f011l1a, para não haver despesas com a loco

moção de delegações, o torneio será disputa
do nos próprios Estados, entre os clubes lo
cais (de três a seis por território estadual).

Os participantes deverão receber uma/verba
especial da Loteria Esportiva. Com isto, afir
ma a CBD que não. haverá mais reclamações
por parte dos dirigentes de agremiações que

. ficaram de fora no campeonato nacional
deste ano.

Figueira fará
dois amistosos

Juvenis avaianos.
estGO no Uruguai·

Segundo a diretoria do Figueirense, a melhor maneira de se

armar uma equipe é com amistosos, contra times de diversos padrões
., técnicos, para se ter· uma conclusão real do poderio do elenco e

testar suas possibilidades, com vistas ao campeonato es�adual.
Depois de uma série de. jogos no' Oeste, nos quais manteve-se

invicto, o Figueirense, na tarde de untem, acertou a realização de

duas partidas para um mesmo dia. O treinador Jorge Ferreira, suge
riu que fosse realizado mais amistosos antes do início do campeona

to, mas dois num mesmo dia, é de. se prever que os resultados

técnicos não serão dos melhores. Mas o supervisor do clube explica:
"Nosso elenco atual é de :Ui jogadores, todos em condições de serem

titulares. Dividimos os atletas em diversos grupos: goleiros, jogadores
de defesa meia canchas e atacantes. Estes jogos, servirão para o

treinador tirar suas con�lusões".
Para o presidente do Figueira, é perfeitamente racional a realiza

ção de duas partidas no domingo, nas quais o clube receberá Cr $ 10)
mil livres em cada. Em Blumenau, com Jorge Ferreira dirigindo, o
Figueirense "A" enfrentará o Palmeiras e na cidade de Seara, o "B"
(que não éç reserva, afirma a diretoria), jogará contra a seleção
local, com Iberê Rosa no comando técnico.

Salvo modificações, o. Figueira deverá jogar em Blumenau com

Da Costa ou Valdir; Pinga, Jailson, Eliseu e Carlos Roberto; Quincas,
Almir e Moacir; Catarina, Luiz Everton e Iraídes. Em Seara, o outro
Figueira também já está escalado: Ângelo ou Da Costa; Ademir,
Casagrande , Moenda e Noroel; Adailton, Severo e Artur; Caço, Nei
lor e Land,

Ontem pela manhã, no campo da Escola de Aprendizes, Iríades,
oriundo do Estado do Rio, onde defendeu a seleção de Nova Fribur

go, fez seu primeiro treino no Figueira, já que está em observação. O
jogador atua nas duas pontas, tem 20 anos e ontem exercitou-se
somente fisicamente. Jorge Ferreira dará sua palavra final sobre a

sua contratação depois do coletivo de amanhã.

Para cumprir -a segunda etapa do quadrangular internacional
de juvenis, instituído pela Federação Uruguaia de Futebol,
seguiu na tarde de ontem para Montevidéu a delegação do Avaí,
onde efetuará duas partidas.

Além do clube catarinense, participam do torneio, o

Internacional de Porto. Alegre e as seleções
,.A" e "B" do

Uruguai. Na primeira fase, realizada em Florianópolis no mês de
Fevereiro, a seleção "A" uruguaia sagrou-se vencedora, ficando o

segundo lugar com a "B", o terceiro com o Avaí e na "lanterna"
o clube gaúcho,

A fase final, que apontará o campeão, será realizada emjunho
no estádio Beira-Rio, em Porto Alegre, Dependendo dos
resultados em Montevidéu, as seleções uruguais poderão. ser

aclamadas vencedoras por antecipação.
DESFALCADO
Na hora do embarque, com bagagem pronta, o

ponteiro-direito Adailtinho, titular absoluto e um dos destaques
do time, resolveu, antes de viajar, resolver sua situação com o

Avaf, já que vinha.jogando sem contrato desde dezembro.
Em conversa com o diretor de futebol, solicitou Cr$ 500,00

mensais por um contrato de dois anos, mas o dirigente azurra

não passou dos quatrocentos e o jogador não seguiu, preferindo
apanhar seus documentos e procurar outro clube.

DELEGAÇÃO CONFIANTE
Com 18 jogadores, oito dirigentes e relações públicas, a

delegação do Avaf seguiu confiante em obter bons resultados em

Montevidéu. Com as ausências de Adailtinho e Timbica, Gercino
somente escalará a equipe minutos antes da partida, pois terá que
fazer algumas alterações táticas no time. Os jogadores colocados
à disposição do treinador, são os seguintes: Sabará, Vado,
Paulino ; Jocely , Roberto, Jaico, Ely , Lalo, Ailton, Toninho,
Ademir, Laurinho , Alfredo, Berto, Índio, Amaral, José Roberto
e Balduino.

Campeonato catarinense de 1973

13/05/73 - 5a. ROJ?ADA 03/06/73 - 8a. RODADA
Caxias x América Ava( x: Próspera,
Avaf x Figueirense Hercílio x América

Próspera x Juventus Caxias x Juventus
Palmeiras x Hercílio Internacional x Figueirense
Paysandu x Internacional Paysandu x Palmeiras

20/05/73 - 6a. RODADA 10/06/73 - 9a� RODADA
América x Paysandu Próspera x Hercílio
Hercílio x Caxias Figueirense x Paysandu

\0 Juventus x Avaí Caxias x A'faí,
Internacional x Próspera Internacional � Alhérica
Figueirense x Palmeiras Palmeiras x Ju entus

29/04/73 - 3a. RODADA

Aval x América

Juventus x Figueirense.
Próspera x Palmeiras

VENDE-SE
Hercflío x Paysandu
Caxias x Internacional

O Campeonato Catarinense de
Futebol, que promete ser o melhor
em toda. sua história, está com seu

início previsto para o próximo dia
15 e seu término a 16 de dezembro,

.

o qual, deverá apontar o represen
tante catarinense no campeonato
nacional de 74.

A tabela do returno, será seme

lhante a do turno, com inversão
apenas do mando de campo. A ta
bela do turno final, o terceiro, será
confeccionada antes do encerra
mento do returno, em assembléia
geral, com a participação de todos
os presidentes de clubes. Em cada

15/04/73 - Ia, RODADA

Caxias x Palmeiras

Próspera x . ,AIllériCIJ.I
Juventus x Paysandu

Aval x Internacional
Hercílio x Figueirense

22/04/7.3 - 2a. RODADA

Palmeiras x Avaf

América x Juventus

Paysandu x Próspera
Internacional x Hercflio

Figueirense x Caxias

06/05/73 - 4a. RODADA
América x Palmeiras

Figueirense x Próspera
Hercílio x Aval

Paysandu x Caxias )

Internacional x Juventus

turno se classificarão duas equipes,
que disputarão entre si o título es

tadual, em dois turnos. Na possíbíli
dade de um clube conseguir o pri
meiro lugar nos três turnos, auto
maticamente será proclamado cam

peão,· sem a necessidade dos jogos
finais.

27/05/73 - 7a. RODADA
América x Figueirense
Próspera x Caxias

Avaí x Paysandu
Juventus x Hercílio
Palmeiras x Internacional

Vende�se 2 lotes no Bafneario cf� Ganasviei-

ras, perto do Country Club.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164 ..

·,'APARTAMENTO - DONA, MARTHA
Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo li

ving, banheiro,. cozinha com armário tipo americano

em fórmica, área de serviço e dependências de empre

gàda, no 10. andar.
* Preço Cr$ 125.()00 '- com parte financiada pela
Caixa Econômica Federal

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

CANASVIEIRAS
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SANTA l;ATABINA
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S(NTESE, ECONÔMICA 1973

1. População e território
•

M.MJ CATARINENSE
DE DESENVOLVIMENTO

ANO 3

\

, Somos, em Santa Catarina, 3 milhões de habitantes.
Equivalemos a 17,5% da população do 'extremo-sul e ocupamos 9Q mil quilõ

, metros quadrados de território, dividido em 197 munícípíos, agrupados em 13

micro-regiões, cada uma delas dotada de, pelo menos, um centro urbano polarí
zador.

2. Infraestrll;tura e Ati'Jidades de produção

No litoral catarinense - que se estende por mais de 4OO,quilômetros de praias
- contam-se 4 portos - São Francisco do Sul, Itajaí, Imbituba e Laguna - ligados
ao sistema viário, representado por 67.246' quilômetros de rodovias, e por 1.453 km
de estradas de ferro, que serve o litoral e, o interior do Estado, onde se desenvolvem
�hl.�

-

- de produção agrícola e pastoril, disseminadas em todo o território, destaca
damente no Oeste e no Planalto;

- de exploração. de recursos florestais e minerais, aqueles no Planalto, no Oeste
e no Noite do Estado, e estes no Litoral Sul, zona de localízação do carvão; de

- exploração da pesca, ao longo de todo olitoral;
- de produção industrial, concentrada.no Vale do Itajaí e na região do Litoral

de Sãó Franciscodo.Sul, mas com surgências em outras áreàs, inclusive no Litoral
Sul e no Oeste,' interiorização que é estimulada pela disponibilidade de matéria

prima, pela melhoria do sistema de comunicações e pela abundância de energia
elétrica, entre outros fatores locacionais adiante registrados.

Essas atividades ocupam 52% da população em idade ativa, assim distribuída
- no setor primário, 61 %;
- na indústria, 15%_

Vinte e quatro por cento (24%) da população está ocupada nas atividades de

serviços que, concentradas nas cidades, como ocorre com a maioria das atividades
industriais, corrcorrem para a expansão do processo de urbanização: cerca de 48%
da população catarinense povoam as cidades.

Sabe-se que, em '1960, esse percentual era de 32%. '

Esses dados, por si.r indicam que Santa Catarina está passando por um processo
de transformação.

o governador Colombo Salles disse ontem aos

participantes do 10. Seminário de

Integração Nacional, que se está realizando
.

\
no Rio de Janeiro, qUj! o Estado

cresceu no àno passado a uma taxa de 13,37%,
índice superior em 30% ao

obtido em igual período pela economia nacional.

liAs elevadas taxas de incremento
. - ressaltou o Governador - refletem sobremodo

a marcante presença do Governo

Estadual através do Projeto Catarinense de'
Desenvolvimento." A exposição

fita pelo sr. Colombo Salles ofereceu uma

perspectiva global da
economia do Estado de Santa Catarina .

, "\

E efetivamente está, como o demonstra a composição estrutura! da economia
catarinense:

- em 1960, o setor primário concorria com 44% para a formação do

produto interno estadual; a indústria participava com 19% e os serviços contribuíam
'com 37%. '

- em 1970, comparece o setor primãrio com 31%, a indústria ingressa com
25% e o setor terciário participa com 44% para a composição do produto catari

nense.

Os ganhos relativos do setor secundário sobre o primário, e oimpulsionamento
.

das atividades terciárias a um estágio mais avançado, são decorrências de um conjun-,
to defatores, éujo registro se faz conveniente, a par dos destaques sobre a estrutura

e desempenho dossetores econônücos.'

A lavoura, a pecuária e a avicultura respondem por 82% do produto primârio
catarinense, para o qua! concorrem os derivados animais com 6%, a pesca com 4% e

a.extração vegetal com 8%.

4.1. - LAVOURA

Destacam-se, na lavoura, a produção de mandioca, com 3 milhões de toneladas
colhidas em 1972, e de cereais: cerca de 2 milhões de toneladas foi a colheita de

)972, dos quais 52% couberam ao milho, o qual, ao-lado da soja (cuja safra regis
trou um incremento de 35% sobre a colheita de 1971), concorrem fortemente para,
a expansão da suinocultura e propiciam atrativo para a implantação de agro
indústrias - o que já vem atenuando a exportação dós grãos para outros Estados.
Três de�sas indústrias estão em implantação: duas no Oeste e uma no Vale do Itajaí..

- FRUTICULTURA -

A fruticultura de clima temperado está assumindo posição relevante na lavoura

catarinense. Iniciada ii execução do projeto há 3 anos, estão plantados 1.800 hecta-,
res.de

c

pomares, na região.do Planalto de Lages e do Vale do Rio do Peixe, com uma

produção de 500 toneladas. Até 1975 serão atingidos 6.300. hectares, com uma

produção estimada em 150 mil toneladas de frutos, entre maçãs, ,peras, amylxas,.
uvas, pêssegos e nectarinas. Até 1982, o projeto deverá gerar cerca de 130 milhões

de dólares.. ou seja, o equivalente ao valor atual das importações brasileiras de

maçãs.
'

Duas fábricas de doces e conservas de frutas já estão produzindo n ,<I aa

fruticultura e o projeto de uma grande indústria está em vias de ser apres .cado ao

Governo, para obtenção dos incentivos fiscais ofertados pelo Estado.

,
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4.2. - SUINOCULTURA
O rebanho suíno, com um efetivo de 3 milhões e 200 mil animais, alcança um

desfrute de-54%, o mais alto de que se tem notícia no País, fato que resulta de

produtividade obtida pela orientação técnica prestada aos criadores pelos órgãos
governamentais.

Os ganhos em produtividade vêm acentuando a preferência pela criação do

SUÍl;lO tipo carne, que concorre para' a alta qualidade dos derivados colocados pela
indústria catarínense no mercado nacional.

4.3. r: AVICULTURA
- Mais expressivo tem sido o desenvolvimento da avicultura em Santa Catarina.

Sua rápida evolução tende a sitúar o Estado, a curto prazo, entre os cinco maiores

produtores do País.
O abate atual está representado por mais de 10 milhões de frangos e acima de

5. Pesca

,

As atividades do setor pesqueiro desenvolvem-se ao longo de todo o litoral

catarinense, não obstante existam três áreas de concentração, com características

polarizadoras: Itajaí, Florianópolis e Laguna.
'

O acompanhamento .de suas atividades denota que o setor está atravessando

uma fase em que a pesca artezanal, praticada desde a colonização açoreana, passa a

adquírír características empresariais, com reflexos já sentidos na economia do Esta

do e na renda pessoal do pescador.
A identificação de desequilíbrios no desempenho do setor, entretanto; deu

causa à celebração de acordo de cooperação entre o Governo do Estado, a SUDEPE,
.a SUDESUL e o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul(BRDE),
objetivando a determinação de uma política para o desenvolvimento da economia

pesqueira, cujas perspectivas de expansão se ampliam com os. novos investimentos

que estão sendo aplicados, tanto na modernização das indústrias, quanto no aumen

to da frota que, de ll8 barcos existentes em 1970, elevou-se para 163 unidades em

19.72.
Os 45 novos barcos acrescentados à frota pesqueira, nos dois últimos anos,

representam um investimento global da ordem de 65 milhões de cruzeiros, dos quais
50 milhões foram financiados pelo programa especial instituído pelo Governo do

Estado, através do mecanismo de crédito operado pelo Sistema FUNDESCj Agentes,
Financeiros, cuja administração e desempenho são comentados neste documento.

Esse mecanismo foi responsável pela implantação de dois novos estaleiros para.

.produção de barcos pesqueiros, um dos quais já contratou a exportação de 22

unidades para-os Estados Unidos e 4 para armadores do Uruguai,
'

O pescado desembarcado em 1972 totalizou 65 milhões de quilos, cabendo
72% à frota industrial. Em relação ao volume registrado em t969', o incremento foi

da ordem de 206%.
O aumento da, produção se deve não só aos incentivos fiscais federais e às

facilidades de crédito asseguradas pelo Governo do Estado, corno também à posição

privilegiada de Santa Catarina em relação aos recursos exploráveis, destacando-se a

sardinha e o camarão, que têm no Nordeste brasileiro, na Argentina e no Japão, os
principais mercados consumidores d? produto terminado.

6,. Indústria

800 mil perus, por ano.
Os grandes empreendimentos realizados pelas empresas frigoríficas, sob o siste

ma de integração vertical (indústria-agricultura), estimulados pelos incentivos fis

cai:s, pelas facilidades de crédito e pela assistência técnica assegurados pelo Governo

do Estado, vêm motivando, nos últimos dois anos, a implantação de novas agro:
indústrias, quer em complexos integrados, seja por unidades articuladas. \

-No Oeste catarinense, três empresas para' industrialização de aves concluem sua

implantação, ao' passo que duas outras, na mesma região, instalam indústrias de

rações acopladas a abatedouras. Mais dois empreendimentos estão com os respecti
( vos projetos de viabilidade sob análise nos órgãos governamentais de fomento indus

trial, também previstos para a área do Oeste do Estado.

No conjunto, essas empresas industrializarão 30 milhões de frangos e 3 milhões
de perus, por ano.

'

O parque industrial catarinense foi estabelecido .a partir da colonização euro-,

péia no vale do ltajaí e Norte do Estado. Inicialmente, com a implantação de

indústrias texteis e alimentares, ganhando, a seguir, diversificação.
Posteriormente, além de conquistarem expressão nas regiões mencionadas, a

indústria alcançou maior diversificação espacial com o estabelecimento da pesca ao

longo do litoral, 'de frigoríficos no Vale do Rio do Peixe e Oeste, da indústria de

papel no Planalto.. de azulejos e carbonífera no Sul,' de indústrias metalúrgicas,
mecânicas e de material plástico no Litoral de São Francisco dç Sul (Joinville e

Jaraguá do Sul), da indústria do mobiliário na região Norte ( São Bento do Sul e
Rio Negrinho).

A indústria vem assumindo expressiva participação relativa na formação do

produto interno catarinense, dando à estrutura produtiva uma conformação mais.

adequada a um desenvolvimento acelerado e auto-sustentado.

De uma participação de 19%, em 1960, I) setor secundário passou a dispor de
25% do produto estadual no final da década.

�

A composição do parque industrial também vem apresentando uma perforrnan
ce que o coloca entre os de estrutura que caminha velozmente para uma posição de

- fortalecimento: os ramos industriais 'dinâmicos, que representavam 25% do produto
industrial em 1960, evoluíram para 32,'10% em 1972.

Em 1960, carente de energia elétrica, o parque
industrial catarinense

representava apenas um percentual de 19%

do produto estadual. Dez anos

depois, o setor seoundârio progrediu até 25%
sendo que os ramos industriais

dinâmicos atingiam de 32,10% do total do setor,
em 1972. Na pesca, foram

acrescentados 45 barcos à frota existente, que
representaram um investimento

global da ordem de 65 milhões de cruzeiros,
dos quais mais de 70% financiados

pelo Governo, através do FUNDESC.

Isto demonstra que a diversificação industrial vem 'ocorrendo em favor das

indústrias produtoras de bens intermediários e de capital, cujos efeitos germinativos
dentro da atividade econômica são mais expressivos.

São aproximadamente 8.800 as empresas que compõem o parque industrial

cataqnense, de cuja produção cabem 85,3% às indústrias de transformação, as quais
vêm revelando, nos últimos anos, um crescimento médio em torno dei 26%.

Dentre os ramos que integram a estrutura das indústrias de transformação, 14
acusaram, em 1972, crescimento acima de 20% em relação ao ano anterior, sendo 7

delas do grupo das indústrias dinâmicas, cabendo-lhes o comandado incremento do

setor - fato que atesta o amadurecimento da estrutura industrial catarinense.
Com referência aos ramos classificados como tradicionais, vêm apresentando

maiores ganhos em participação na f rmação do produto industrial os do mobiliá

rio, têxtil, vestuário, calçados e tecidos, produtos alimentares, e produtos farma

cêuticos e medicinais.
Considerando-se, ao lado das indústrias de transformação, o comportamento da

indústria extrativa, vegetal, que foi de menor expressão, e dos serviços industriais de
utilidade pública, nos quais se destaca a produção de energia elétrica -:- que, em

1972, acusou um incremento de 14,5% sobre 1971 - o setor secundário apresen

tou, no último ano e em relação ao anterior, um crescimento de 24,7%.
Embora a maior participação relativa na formação do produto estadual perten

ça ao setor da prestação de serviços, o elevado crescimento industrial firma-se como

a variável fundamental que alimenta a expansão da economia catarinense.

lI-,

\

./
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? Outros indicadores I

Completa-se a síntese de Santa Catarina com mais os seguintes dados do seu

potencial:
- Produto Interno Bruto: US$ 1.200.000.000,00
- Renda "per-capita" : US$ 400,00 ,

- Potência instalada de energia elétrica: -284.320 kW e (ampliação, a curto

prazo, para 500 MW)
- 75% da produção do carvão nacional.
- 22 mil telefones (mais 42 mil em dois anos)
- 229 dependências bancárias
- 67.246 km de rodovias

.

- 4 portos
- 8.800 indústrias

II POLíTICA' DE DESENVOLVIMENTO
Para os resultados alcançados pelo Estado no campo econômico e no campo

social, retratados nos números expostos, concorrem os seguintes principais fatores:
.

- os efeitos da política econômico-financeira do Governo Federal e o clima de
ordem e tranquilidade- que impera no País, fatores que constituem estímulo ao

investimento privado;

- 22 mil estabelecimentos cornérciais
- 8 mil ou tros serviços
.. 207 mil propriedades rurais em atividade
- 264 mil veículos automotores
� 690 mil alunos (23% da população global ou 86% da população em idade

escolar) matriculados nos cursos de primeiro e segundo graus
- 12 mil jovens matriculados nos cursos universitários oferecidos por duas

Universidades, na Capital, e pelas-unidades de ensino superior mantidas no interior
por 10 Fundaçõe

-

- 1.100 mil pessoas formam o contingente em atividade, distribuídas:
- 650 mil na agropecuária
- 150 mil na indústria
- 300 mil nos serviços
foi de 13,37% o crescimento da economia em 1972, em relação ao ano de

1971. .

- as possibilidades industriais do Estado e a presença de fatores de produção
favoráveis à expansão das iniciativas empresariais;

- a capacidade do empresário catarinense;
- a excelência da mão-de-obra catarinense;
- a ação, do Governo 'do Estado, com a execução do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento.

.".

/

I. O PrlJjeto Catarinel.se de Desenvolvimento

AI:.MJ CATARINENSE
oe DESENVOLVIMENTO

ANO 3
As ações governamentais propostas no Projeto Catarinense de Desenvolvimento

estão representadas:

1.1 - pela execução de um programa de obras, serviços e empreendimentos,
dirigidos à ampliação e melhoria da infraestrutura econômica e social, significado:

.

- no aumento da produção de energia elétrica 'em 14,8% em 1972, sobre o ano

anterior e aplicação de- Cr lii 59 milhões no biênio 1971/72, estando previstos inves
timentos de 110 milhões de cruzeiros em 1973.;

- na instalação, até 1974, de 42 mil novos telefones, elevando para 63 mil o
número de terminais hoje dispon íve is; \

- na implaritação de 435 km de estradas, nos últimos dois anos e na pavimen
tação, de '144 km, com base no plano rodoviário traçado em 'função dos polos
econômicos do Estado;

,

- .no investimento de Cr S 160 milhões, no período 1971/1974,110 programe
de saneamento básico; _

.

- na melhoria qualitativa e quantitativa do ensino de primeiro e segundo graus,
representando ;

,

- a elevação da matrícula para 86% da população em idade escolar (7/ 1 �
anos);

- a reciclagem de 9 mil professores, capacitando-os às habilitações exigidas
pela reforpa do ensino, implantada pioneiramente em Santa Catarina;

.

- a construção de mais de mil novas salas de aula, em 18 meses;
- um investimento global, no triênio' 73/75, de Cr $ 170 milhões em em

preendimentos educacionais para o primeiro, e segundo graus de, ensino, além da
manutenção da rede;

,

- no fortalecimento, da Universidade para o Desenvolvimento do Estado

(UDESC), ampliando-se as oportunidades para a formação de mão-de-obra de nível
médio e superior, técnico-profissional;

- na melhoria dos serviços de saúde (investimentos da-ordem de Cr$ 54 mi
lhões, para execução de um programa de integração, com fmanciamento - 50% do

2. Expalisã,o industrial

A expansão industrial acelerada é a tônica do Projeto Catarínense de Desenvol
vimento, porque significa, ao lado do crescimento econômico, o resultado maior
que se persegue e que se traduz no aumento do nível de emprego no Estado.

Aos dados já registrados sobre o desempenho da)ndústria cátarinense, aditam
se os que informam sobre os mecanismos estaduais de estímulo aos investidores
privados.

3. Facilidades de Crédito

3.1. - O FUNDESC - Agência de Fomento Industrial
a) Operações

Administrado por um Conselho Administrativo constituído de 8 Conselheiros

Banco Alemão para a reconstrução e o.desenvolvimento) e segurança públicas e na

execução do programa de amparo ao Menor, com a criação e operação de serviços
estaduais de assistência; .,-

- na adesão do Estado ao PLANHAP, no atendimento da demanda de habita
ções resultantes da expansão do parque industrial;

"

- na institucionalização do processo de planejamento-e dos sistemas auxiliares
de apoio à Administração, pela introdução de ampla Reforma Administrativa.

1.2. - Pela execução de uma Política de Estímulo à Expansão da Economia
através:

- da assistê-icia técnica e financeira às a tívídades de produção desenvolvidas no
setor primário: crédito rural orientado (Cr $ 60 milhões de financiamentos para
9.500 projetos aprovados em 1972) oferta de insumos' básicos com subsidiamento
de custos de transporte; extensão rural; financiamento de- reprodu tores,' de máqui
nas e implementos agrícolas e de equipamento de pesca, através de fundos rotativos

, (Fundo Agropecuário e Fundo de Estímulo à Produtividade); incentivos fiscais às
Cooperativas de Produção, deduzidos do ICM; saneamento básico; ampliação da
rede de' eletrificação rural;'
( - do fortalecimento do Sistema Financeiro Estadual, ampliando-se a oferta de
crédito geral e especializado (financiamento rural, industrial, e de hotéis, etc.),
através dos Agentes de Sistema: Grupo Financeiro BESC, Banco Regional de Desen
volvimento do Extremo Sul (BRDE), Caixa Econômica Estadual e Fundo de De
senvolvimento do Estado de Santa Catarina (Fl)NDESC);

- da eliminação das dificuldades de crédito industrial, mediante a dinamização
do sistema operado pejo FUNDESC que, compondo recursos com os Agentes Fi
nanceiros que repassam os fundos administrados pelo Banco Nacional de Desenvol
vimento Eêonômico (BNDE) amplia a faixa de captação de financiamentos e assegu
ra'a redução dos custos dos empréstimos.

- da oferta de incentivos fiscais dedutíveis do rCM estadual, destinando-os à
composição de . .pital de novas empresas industriais, com empre�ndimentos viabilizados em projetos aprovados pelo FUNDESC.

(3 Empresários e 5 do Governo) o FUNDESC concede:
a.l - FINANCIAMENTO para implantação, ampliação, modernização 'e

relocalização de indústrias, sem limitar ramos nem valor do 'financiamento, no qual
admite investimentos fixos e capital de giro.

-

Os recursos para os financiamentos têm como fonte o próprio FUNDESC e
os fundos administrados pelo BNDE, BNH, Banco Central do Brasil e outros,
repassados ao BRDE e ao BESC, que são os Agentes Financeiros oficiais do
FUNDESC,

.

a.2 - INCENTIVOS_FISCAIS DO ICM, destinados à composição de capital
de novos empreendimentos industriais.

b) Condições
b.l - PARA OS FINANCIAMENTOS:
- enquadramento da consulta, que deve caracterizar a Empresa, o
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empreendimento, a. finalidade e valor do finaneiamento, valor da participação em

recursos próprios na execução do projeto (mínimo de 20%) e investimento global;
,- enquadrada a consulta, o Empresário apresenta o pedido de

financiamento de acordo com roteiro oficial, 'para análise de viabilidade, procedida
pelo Agente Financeiro do FUNDESC capacitado a repassar recursos dos fundos

-

federais de fomento em que se enquadre a solicitação;
- _evidenciada a viabilidade técnica, econômica e Xmanceira do projeto,

incluídai a verificação da capacidade administrativa do grupo dirigente e das

garantias indispensáveis à operação, o Conselho- Administrativo do FUNDESC, à "

. vista de parecer conclusivo do seu órgão técnico de assessoramento, decide sobre as

condições de concessão do financiamento:
"

- participação financeira do FUNDESC no financiamento;
- prazo de carência e de amortização, compatíveis com a capacidade de'

pagamento da Empresa;
.

.

- redução da: taxa final dos encargos financeiros cobrados pelo Agente,
mediante subsidiamento suportado pelo FUNDESC; essa redução é variável, de '

acordo com as características de cada projeto;
- aprovado o financiamento, a operação é contratada entre o. Agente

Financeiro e a Empresa.

b.a - PARA CAPfAÇÃO DOS INCENTIVOS FISCAIS
- os incentivos fiscais do ICM são utilizáveis, exclusivamente, na

implantação de novas indústrias, em qualquer parte do território catarinense;
- o pedido de enquadramento de nova atividade industrial para

aproveitamento dos incentivos fiscais, obedece às normas prescritas para os

-financíamentos, mas detalhadas as informações sobre o novo empreendimento a

nível de.perfíl e de projeto;
.

- é condição básica para o enquadramento a relevância da nova atividade

industrial para a economia do Estado, além do aproveitamento preferencial de
matéria prima e mão-de-obra locais e elevada relação produto/capital;

- enquadrada. a consulta, o grupo empreendedor da nova indústria

apresentao projeto de viabilidade de acordo com as normas próprias do FUNDESC,
cuja equipe técnica analisa o documento;

- aprovado o projeto pelo Conselho Administrativo, é autorizada a

Empresa a proceder a captação dos incentivos fiscais alo�ados ao empreendimento;

III OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS

J

ii, .!!\.i. ,,'IiI!\c•.�"<-�;,

.

1. Vantagells Locaciollais \

Além dos recursos naturais e de infraestrutura econômica e social disponível no
Estado, propíciadoresde condições de segurança para.o sucesso de atividades produ
tivas, acrescidas às facilidades decfedito, constituem tambéJl1 fatoreslocacíonaís
favoráveis aos investimentos em Santa Catarina:

.

- preparo e tradição damão-de-óbra local;
- espírito empresarial;
- tradiçãodo produto catarinense no mercado nacional;
- disponibilidade de ãrea.ffsica em diversos Municípios, cujas Prefeituras vêm

efetuando doação de terrenos para instalação de indústrias.

2. t)port,,,,ddades IlIdustriais

.

A política de estímulos fiscais e financeiros do 'Estado permitiu expressiva
expansão industrial nos três últimos anos, como informam os seguintes números:

- os incentivos' fiscais são concedidos, até o maxuno de 70% do

investimento global do empreendimento e a participação em recursos próprios dos'

empreendedores é exigida em 3.0%, nomínimo;
�

- a liberação .dos recursos obedece-ao cronograma do projeto aprovado;
- os incentivos fiscais são utilizados pelos contribuintes do ICM que

-

optaram pelo seu aproveitamento (10% do ICM recolhido), sob a forma de tomada
de ações preferenciais no capital social da Empresa que teve seu projeto aprovado
pelo FUNDESC.

3.2. - SístemaFinanceíro Estadual

. A política de crédito presidida pelo Governo do Estado tem como suporte o

Sistema Financeiro Estadual, integrada pelos seguintes organismos:
�

-
- Grupo Financeiro BESC, que compreende:

- O Banco do Estado de Santa Catarina S/A.
.

- BESC-Financeira S/A, Crédito, Financiamento e Investimentos, que

opera os Fundos: BESC de Investimento.e BESC - Decreto-Lei 157;
..c. BESC - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A;
- BESC - Corretora "de Seguros e Administradora de Bens S/A; ;

- BESC - Turismo S/A;
- o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE);
- a Caixa Econômica Estadual;
- o FUNDESC, cujo Conselho Administrativo é integrado de:

o Secretário da Fazenda, como Presidente;
o Secretário do Desenvolvimento Econômico, Vice-Presidente;
o Presidente do Banco do Estado de Santa Catarina S/A;
o Diretor Superintendente do BRDE, em Santa Catarina;
um representante da Universidade para o Desenvolvimento do Estado

(UDESC);
três Industriais, representando a classe empresarial.

. O BESC opera com os demais integrantes do Grupo Financeiro, em todas às

faixas de crédito utilizáveis pelas atividades econômicas. Com o ,FUNDESC e o

BRDE, como Agências de Fomento, e a Caixa Econômica, como captadora e

aplicadora de poupanças, este Sistema Financeiro assegura suporte ao atendimento

da demanda de financiamento a todos os setores da produção catarinerise.
�

- IMPLANTAÇÕES INDUSTRIAIS

- números de Projetos aprovados no regime de incentivos
fiscais dOIICM .'..... .

..c. valor dos incentivos fiscais

.: valor do investimento global
- EXPANSõES E MODERNIZ�ÇÕES INDUSTRIAIS:

- número de Projetos aprovados \ 223

.,- valor dos financiamentos . . Cr$ 376.657mil
- valor do investitrlento global Cr$ 595.279 mil

O conjunto dos investimentos aplicados no setor industrial no último triênio"
elevou-se a Cr$ 949.400.000,00. ,

Santa Catarina tem capacidade de absorver mais e maiores investimentos "e

oferecer inúmeras oportunidades industriais ao investidor: a este cabe a escolha da
" atividade na qual mais lhe convém investir, pois acima de um bom Projeto, nós

colocamos o bom Empresário. Da parte do Estado, garantimos as facilidades, sejam
de-crédito, sejam de localização.

21
Cr$ 152.019 mil
Cr$ 354.121 mil
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IllPENHO DA- ECONONlIA:
OATARINENSE
As principais variáveis utilizadas

usualmente para aferir o comportamento da
atividade econômica foram, como em anos

anteriores; levantadas pelo Banco do Estado de
Santa -Catarina S.A. e a Secretaria do
Desenvolvimento Fconômico, com vistas a medir o

andamento da economia coiorinen se, em termos
coniunturoi s, durante o an� d� 7972.

O obieti vo da pesquisa é o de propiciar
elementos comolementores necessários à
fundamentação das medidas de política econômica a

cargo do poder público e orientar a i�iciativa
privada em suas decisões de investir.

Os indicadore!? apurados, que dizem respeito
ao desempenho setorial, revelam ter sido
excepcional o incremento verificado na economia,
tendo sido atingida uma taxa de 73,37%, superior
em aproximadamente 30% à obtida em igual
oeriodo pela economia nacional.

introdução
o presente trabalho buscou apurar o e s lor

ç
o

di s pendi do pela economia durante o ano 1972, em

confronto com igual período de 1971,

,

A metodologia empregada para concluir pelos
dado s exp I i c i tados encontru- se exp I i cada no

decorrer da expo s ic óo.

Os dados brutos uti I i z odo s em toda s

as tabelas e/ou citados no texto, referem-se sempre
àqueles obtidos [unto à Fundação 'I BGE, o

Departamento Estadual de Estatística, as

répartições 'oficiais que atuam nas áreas e spe c ifi cqs
a que dizem re spe i to as informações, e, através
de pesqui sa d i r e to do setdr secundário da economia,
cu I a metodol o\g i a e documentação en contrqm- s e em

poder dos órgãos .promotores do levantamento.

o trabalho pretende medir a tendência dos
principais fluxos econômi co s

, com vi stas a

fuodamentar as medidas de política econômica a

cargo dos órgãos estaduai s.

Corno se po de observar em todos os indicadores
apurados, e x i s te um6 constante que' é a elevada
taxa de crescimento, o que atesta s obrernone r ro o

bom desempenho da economia no último ano.

osetor prin1ário
As atividades agropecuárias e

extrativas que s óo responsáveis por mais de 30o�
da geração do produto interno bruto estadual,
desenvolverom no último àno o seguinte
desempenho:

LAVOURA

, -

VARIAÇAO DAS CUL TURAS

EIII 1972

/

Paralelamente foram examinados alguns
indicadores indiretos que demonstram o quanto
foram elevados os níveis de crescimento da
economia estadual.

As elevadas taxas de incremento obtidas no

último ano refletem sobremodo a marcante
presença do Governo Estadual atra.vés das ações
do Proieto Catarinense de Desenvolvimento.

Tal desempenho não teria sido possível
entretanto, não fosse tombémo capacidade
empreendedora dos catarinenses.

Quero na oportunidade congratular-me com

os colaboradores do Governo e com os que
constroem o progresso deste Estado na ingente
labutq da iniciativa privada pelo magnífjco
resultado obtido - a eles cabe o mérito maior
da puiança do Ested» de Santa Catarina.

!
-

COLOMBO MACHADO SALLES
"t..;.

apresentando uma variação negativa de -17,7%;
trata-se de uma cultura de importância
relativa-:nente pequena para a economia agrícola
estadual (por volta de 2,5% da lavoura) mas

que- representa importante fator de renda em algumas
regiões agrícolas (oeste e centro-oeste) do
Estado.

Duas outras culturas que apresentaram
variação negativa: o fumo, com -0,1% e a rnondio cc.:
com -3, 1%, re s s entirorn-se do excesso de chuvas
na zona do I itoral e do Vale do Itajaí.

A cultura da banana, cuja variação foi negati.va
-4,0% e a cebola -0,6%, são irrelevantes para o

todo da economia, embora sejam, para a região
litorânea, ponderável fator de complementação da
renda c qr ícol o. Há que se ter em mente, todavia, queambas as culturas são colhidas também no quarto
trimestre, cujos dados ainda não são dispeníveis; a

apuração fino] dos dados poderá trazer alteração
na variação anual de ambas as culturas"

Por outro lado, o arroz e a batatinha que
v inhcm.i no s u l t irüo s anos, apresentando uma

tendência de quedo obtiveram bom crescimento em

sua p ro duc ão no ano de 1972: arroz 4,4% e

batatinha 12,3%; considerando que o arroz constitui
um dos mais i mpor torite s produtos da lavoura
cotarinense, o resultado obtido foi ótimo para a

economia agrícola do Estado, o, que retrata a

atuação do Governo através da Secretaria da
Agricultura e da ACARESC, que vêm incentivando

a melhoria técnica da produção e subsidiando a

a9uisição de adubos e corretivos.

A_mais importante cultura do Estad,o é o

rn i lho que, a cada ano, vem se destacando como o

produto de rentabilidade mais segura, cujos índices
de produção têm apresentado uma variação _sobre o

ano anterior em torno de 110. No corrente ano,
todavia', o índice não foi superior .o 104,4; são os

efeito� da e sj inqern prolongada na reqi êo oeste
e c ers tro-o e s te.

Merece de s tcque mui to especial, .c cul turode
soja que vem apresentando, nos últimos anos, um

incremento médio superior a 30%.
Três fatores básicos influiram decisivamente

no crescimento vertiginoso do cultivo dessa \

oleaginosa: a atuação da Secretaria da Agricultura .e
da ACARESC, pjop i ci ondo a aplicação de técnicas
modernas no cultivo, o s incentivos e financiamentos
do FUNDESC às várias indústrias de óleo do
E s todo, e a faci I i do de de exportação,

'/

o ano de 1972 foi para a lavoura catarinense,
um dos piores da última década,

As duas condicionantes naturais que influem
na produção agrícola, o regime das chuvas e a

variação de temperatura, neut r c l i z or orn grandemente
os esforços do Governo no sentido de elevar a

p ro duç ó

o da lavoura:, -

)Algúmas re qio e s do Estado sofreram durante
o ano excesso de chuvas (até mesmo inundações)
outras, estiagem prolongada e geodas

'

extemporâneas, Todos esses fatores, numa ou

noo tro fase das diversas culturas influiram
decisivamente para a queda da Produçào; o trigo,
cultura que exige r equl ori dqde no regime de chu vo
e não ocorrência de geadas, foi o .que moi s sofreu,

Fruticultura

Vale destacar os resultados das' atividades que,
nas espécies de clima temperado vem recebendo do
Governo do Estado através do Projeto de
Fruticultura de Clima Temperado - PROFIT,
financiamento e assistência técnica,

Cerca de 380 agricultores catarinen;es -

investiram, nos últimos ono s
, quase g mi lhóe s de
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PRODUÇÃO A�IMAL E DERIVADOS
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.

cruz�iros na formação de pomares com árvores
frutíferas de clima temperado, Tal investimento

correspondeu ao plantio de 836 hectares co� ,

macieiras ameixeiras, pessegueiros, nectannas,
videiras �um total de 468.500 frutíferas.

Tai� foram os resultados obtidos nos dois

primeiros anos do projeto de fru!icultura �e ,cI,�a
temperado (PROFIT) que, atraves da cs s is tencro

têcnica e creditícia, vem incrementando essa nova

atividade em 15 Municípios das regiões do Vale
do Rio do Peixe, Campos de Curitibanos e Campos
de Lages. Para tanto, os técnicos do P.ROFIT
elaboraram e estão superVisionando projetos de

fínanciamento de ordem de 4,5 milhões de cruzeiros

com recursos do Banco do Estado de/Santa Catarina,
Banco do Brasil e BRDE.

Além dos 836 hectares orientados pelo PROFIT
e�istem em Frojburqo cerca de 1.000 hectares

,

cultivados com frutíferas de cl imo temperado soo

a supervi s êo técnica das ernpr e s ds Reflo'restamento,
Fro i burqo e Sociedade Agrícola de Fraiburgo
(Safra). ' , .

Fonte: AGRO-INFORMATIVO DE SANTA
CATARINA Nº 18, março de 1972, pág. 16.

Contudo o quadro abaixo dá uma idéia da

posição atual das princi-pai s culturas no Estado.

Cinco principais culturas

Uva

Pêssego
Nectarina

Maçã
Loronj o

3,92%
0,76%

- 3,90%
35,0 %

9,16%
7,75%

FcmTES:

1971

1972

1971/7,2

DEE
-

Projeção c'

Nectarina: Projeto da Fruticultura
de Cl irno Temperado.

VARIAÇÃO DA LAVOURA

O quadro abaixo demonstro a variação da
lavoura catarinense do corrente ano, cálculo f

baseado nos dados dos três primeiros trimestres de
cada ano,

LAVOURA

" 1972.'1971 . (19, 29 e 3� trimestres)

LAVOURA 4,3JDc
Arroz 4,4 c'

o

Ba'tatinhá 12,3 o'
'o

Feilão 8,6 o'
'o

Fumo 0,1 o'
o

(J) Manàiota ·3,1 o'
o

Milho 4,4 O"
'e

Trigo 17,7 0-
e

Soja 33,1 o
,e

Cebola : 0,6 %

Banan'a ·4,0 �c

Uva 0,}6%
Pêssego ·3,90%
,NeCtarina 35,00%

,- Maçã 9,16'10
I-

7,75%Laranja

FONTE: DEE.

É necessário ressaltar que o Governo vem

destinando à lavoura parte substancial dos recursos

públicos: o Laboratório de Análises de Solos,
recentemente equipado através de Convênio com a

SUDESUL, procedeu nos últimos dois anos 49.327
onól i ses de solos, representando por su bs ídios à

• aquisição de odubo s..e. corretivos, destinou subsídios
à 15.878 toneladas de odubos ,

e 253.555 toneladas
de, calcáreo.

PeclJária e Aves

Á pecuária ocupa o 22 lugar no valor da produção
do setor primário. A realização do censo

agropecuár_io de 1970 trouxe a possibilidade de

atualizõção das estimativas a partir do cens<:, de
1960] daí, no presente estudo, foram abandonadas as

�stimativas anuais oficiais porn, identificando-se a

taxa de variação do per iodo intercensitário,
extrapolá-Ia para 1971 e 1972. '

,

O efetivo de suinos, apresentou no per iodo
intercensitário uma taxa de variação modesta e

'expli,ca-se: a ;uinocultura em Saota Catarina está
evoluindo rapidamente paro subs tonc iol melhoria
de qu_al idade; �s grandes r.ebanhos, de�orrente; da

r

criaçao extensiva, sem CUidados tecruco s , propr i o

'para o porco tipo banha, estão desaparecendo; hoje,
a preocupação do produtoré opresentcr um produ,to
dentro das exigências dos frigoríficos: o porco tipo
carne criado com elevada técnica:

Os quadros abaixo demonstram as taxas
encontradas na forma' exposta na página' anterior:.

EFETIVO DOS REBANHOS
1972/1971

Três principais componentes
Suinos
Bovinos
Galinhas e Frangos

�,05%
2,73%
4,96%
4,36%

ABATE
1972/1971

Gado
Bois
Vacàs
Vitelos
Porcos
Leitões
Suinos (Abate Industrial) (+)
Ovinos
Coprino s

Aves ('Abate Industrial) (+)

4,31%
4,54%

- 0,37%
10,88%

- 2,93%
-7,52%
- 2,65%
1,89%
1,90%

63,28%

• 1972 • Projeç êo
(T) • SIPAMA • 1971 e 1972.

Captura do Pescado

FONTE: DEE

O levantamento estatístico da Captura
do Pescado, procedido nos pontos de desembarque
do Estado, vem sendo feito sistematicamente

pela SUDEPE, constitui ótima coleta com dados

pormenorizados capaz de servir a estudos
aprofundados sobre o sub-setor; para
esse levantamento, contudo, interessa apenas
os dados gerais como dernons trodos no quadro abaixo

Três grandes grupos
Peixes diversas espécies
Crustáceos

'

MolusCOS

2)9%
13,4%
-4,3%
63,1%

FONTE: SUDEPE (Dados preliminares)
'A corênc io dos dados relativos a 1972

-

determinou uma es tirno ti vo através de cálculos
es tc+i s ti co s

, assim, o bs ervou-sen tendência da
série de cada produto e, pelo método que mais
se ajustou, foi projetado o ano em_ e s+udo ,

resultando na variação exposta a seguir:

DERIVADOS
1972/1971
P rinc i pa i s prcduto s

Cera de Abelha
Mel de Abelfia
Ovos
Quei jos
Lã

'

Leite.
Manteiga
FONTE: 1971 . DEE

1972 - Projeção

VARIAÇÃO DO SETOR PRIMÁRIO,

0,3 %
5,95%.
6,80%
0,19%

- 2,40%
.1,20%
-0,89%
·3,24%

Os dados disponíveis permitem e s ti mor -s e a

variação da produção do setor pr irnór io no ano de
1972, relativamente a 1971 na forrrla exposta
a seguir:

Variação real do set�r
Lavoura
Pecuária, e Aves
Derivados

'

Captura de pescado
Extrativa ,"egetal (1)

3,67'?c,
4,37%
4,31%
0,03%
2,89%
3,67';0

(1) - Taxa neutra.

035: Cálculo ponderado pela estrutura do
setor em 1970 - Levantamento,
Con j untura I.

osetorsecundário

Mesmo em face da complexidade dos dados

disponíveis sobre o desempenho do setor terciário,
-é lícito afirmar que o setor indus tr i o] catartnense

apresenta o mais elevado crescimento setorial.
Embora o maior ganho de participação relativa
na geração do produto estadual venha sendo,
principalmente, em favor do setor de pr,:stação
de serviços, pode-se afirmar que a vanavel
fundamental que alimenta o crescimento da
economia estadual é o seu setor indu s+r i o l .

Foram excepcionais as taxas de crescimento
da produção industrial, prin c ipol men te no s dois.
últimos onós .

/

O setor secundário, em seu conjunto, exceto
a indústria da cons truçôo c.iv i I, foi men s urcdo a

.por+ir de um levantamento direto procedido junto a

805 estabelecimentos industriai s, .o s mais

'expressivos em termos de valor de produção,
O critério utílizado para a seleção dos

estabelecimentos industriais foi o de faturamento,
Forem escolhidos para o levantamento,
estabelecimentos que durante o ano de 1971
faturaram acima de Cr$ 500.000,00 {quinhentos
mi I cruzeiros) .

A-indú;tria da construção civil, pela <alta
de dados a nível estadual, foi considerada como

de crescimento neutro.

As variações ocorridas por tipo de indústria
são focal,izadas aseguir.

Principal componente do setor industrial, foi
o que melhor de s ernpenho apresentou durante o

último ano. A verificação do ànd'amento desta
variável foi efetuada através do levantamento do
faturamento, corrigido com os deHcrores de cada
ramo industrial, di vu l qodo s pela Fundação
Getúlio Vargas.

'

O andamento por ramo industrial foi o do
quadro a seguir:

Este setor da economia compreende a

indústria de transformação, responsável por
85,27% da prvrfução do setor; indústria da

construção civil, que contribui com 4,72% na

formcçêo da produção do secundário; indústria
extrativa mineral, COI)l uma particigação de

1,25% na geração da produção _do s;tor e os

serviços industriais de uti l ido de publica com

umq contribuição de 8,76%, na cernpo s i çfio
do setor secundário.

A INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

INDICE REAL DO COMPORTAMENTO
1972/1971

RAMOS

IVIlnerais não metálicos

Metalúrgica
Mecâni co

Material elétrico e material de comunic�ção'
Material de transportes

Madeira
Mobil i

ó

ri o -,

Papel e Papelão
Couros, peles e produto; s i rni lares

Produtos farmacêuticos e medicinais

Química
Produtos de matérias plásti�as
Produtos perfumes, sabões e velas

Texti I
.

Ves tudr io., calçados e artefatos tecidos

Produtos
-

a I imentores

Bebidas
Fumo

Editorial e gráfica
Diversos

TOTAL

1'46,27
128,13
141',19
132,05
175,7 4
106,94
131,19
122,64
108,61
125,80
118,07
126,62
�7,O4'
129,96
130,86
123,20
117,01
'180,50
10�,45
123,40
126,18
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DESEMPENHO DO SETOR SECUNDÁRIO

Como se vê, foi muito bom o incremento

veri fi cada, uma vez que apenas um ramo decresceu

,

no período que foi o de "Produtos de Perfumaria
Sabões e Velas". Dutra ramo que apresentou baixo
crescimento foi o de "Madeira";

nos ramos que apresentaram crescimento real

superior a 20%, sete são do grupo de "Indústrias
Dinâmi,cas"; '_

"
';

O foto de as indústrias que possuem os

maiores efeitos dinâmicos dentro do economia

apresentarem bom desempenho, atesto o

umadurecimento de nosso estruturo i ndu s tr i o] .

estando neste grupo o comando do incremento do
setor.

Outro aspecto que merece .de s tcque é 6 de que,
embora existam alguns ramos de crescimento

excepcional, o de sernpenhoé bom no conjunto do

sub-setor, uma vez que, apenas quatro ramos

tiveram crescimento negativo ou.j n íer ior a 10%.

_ Dentre os ramos ditos tradicionais,
apresentaram cr e s c i merrto js i qn i'[i cot ivo os ramos

cie "Mobiliário": "Produtos Farmacêuticos e

Medicinais", "Texteis" e "Vestuário, Calçados e

/Artefatos de Tecidos" . O elevado incremento

destes rorno s atesto o alto nível de racionalidade
utilizado n e s tos indústrias que poderiam ser

chamados de modernos.
.o mesmo não se poderá dizer dos ramos de

"Couros, peles e produtos simi lares" e "Produtos
de perfumaria, sabões e velas" e "Madeiro" que não

se desincumbiram bem e merecem estudo mais

aprofundado e tratamento especial.

.o de "Produtos Alimentares" é outro ramo que,
embora tenha apresentado bom desempenho, merece
pelo seu si gn i fi cada na geração da produção do
indústria um estudo detalhado mercê suo atuação
em alguns aspectos a nível de produtos,

A indústria de transformação reagiu
adequadamente diante dos estímulos fiscais e

[inonce iro s colocados 00 seu alcance pelos
Governos do Estado e da União.

.os ramos de maior expressão na formação
da produção industrial tiveram bom comportamento,
o que mais uma vez atesto que andou bem a

indústria em seu conjunto.

A INDÚSTRIA EXTRATIVA MINERAL

,

E um sub-s etor de mediano expre s s êo no

conjunto do setor secundário, contribuindo, como

antes referido, com apenas 1,25% da formação do'

produção do setor.

O seu desempenho durante o ano de 1972 �ão
fo i sati s fatóri o, tendo decrescido em l,8B% em

relação ao ano anterior. "

A atividade é representado no Estado pelo
produção de carvão mineral e de fluo_rita, que
contri buem com ma i s de 95% da produção tato I do
sub-setor.

OS SERViÇOS INDUSTRIAIS
DE UTILIDADE PÚBLICA

,

Em decorrência da falto de elementos e da
inexpressividad� dos demais serviços, o único

componente Cl ser examinado é o da produç ôo de

energia elétrica.
'.

.o incremento registrado em 1972 em relação 00

ano anterior fO,i de 14,49%, representando um

excelente desempenho no setor secundário do
economia.

Q setor industrial da economia que resulta

dos diferentes sub-setores iá refe-ridos, apresentou'
'durante o exercício de 1972 um crescimento de

24,7 4%, em confronto com ig'ual período do ano

anteri ar.
A taxa de crescimento foi obtida a partir do

desempenho de cada sub-s e tor , ponderado pelo 'seu

respectivo peso dentro do secundário. ,

.o incremento regi strado atesta o quanto
foi excepcional o desempenho do setor secundário
da economia.

'

o setor terciário
,

E o setor de pre.stcç ôo de serviços que

apresenta a maior diversificação de atividades bem
como a maior contribuição na formação do produto
interno estadual.

_ O setor é composto pel-o comércio, .instituições
financeiros, transporte e comunicações, governo,
aluguéis e outros s arviço s.

Em face da complexidade da atividade é difícil
um I evantamento ou ac-ompanhamento si stemáti co

e períodico do seu desempenho, mormente a nível

e s tcduo l.
.

Sendo a prestação de ser-viços uma .o+i vidcde
essencialmente urbana, como o é a indústria, perece
evidente que a maior ou menor variação de serviços
está diretamente ligada ao desenvo l vimento do setor

secundário.

Considerando que o Se',or terciário é uma

função dos demais setores e principalmente do
secundário, será lícito presumir que o seu

desempenho sejo igual a uma média do
comporJamento do primário e secundário.

Admitida esta hipótese, o setor terciário -

cresceu em 1972 em relação ao ano onterior a uma

taxa de 14,21%, obtida da médio simples do
desempenho dos demai s setores da ati vidade
e conôrn i cc .

:

O COMPORTAMENTO DA ECONOMIA

Com as taxas de crescimento obtidas em

-Funçêc dos dados e critérios até aqui expostos e

uti lizando a estruturo da economia estadual '

uti I i zada pela Fundação Getúl ia Vargas, para o ano

de 1969, o desempenho da economia catarinense

está .de s cr ito no quadro o seguir:

TAXAS DE CRESCIMENtD DA ECDNDMIA
ESTADUAL

1972/19Z 1

SETDRES TAXAS

Primário 3,67
Secundário 24,74
Terciário 14,21

TDTAL ,13,37

Como se observa, a economia estadual
-

apresentou um desempenho que o coloco em

crescimento superior o eccnomia nacional em torno,

de 30%.

outros indicadores
CO�SUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA

ELETRICA

Dutra indicador, cuia desempenho' guarda
estreita relação com o andamento do secu�dário,
é do consumo de energia elétrica pelo indú s trio.

.o incremento verificado durante o ano de 1972
em confronto com o de 1971, foi de 29,71% em

termos reais, segundo informações obtidas [unto a

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.
-

.o dado de energia elétrica consumida pela
indústria é outra indicação do magnífico'
desempenho do setor.

EXPORTAÇÕES AUTORIZADAS

Durante o ano de 1972, foram autorizados

exportações para outros países no valor de US$
57�.447.000,00 confra US$ 40.729.000,00 em 1971 . O
i n crernen to verificado foi 41,0%.

O desempenho por principais itens do pauta
de exportcçôe s foi o do quadro a seguir.

MAO DE OBRA INDUSTRIAL

.o incremento da absorção da força de
trabalho pelo setor secundário da economia
observado à amostra levantada foi o do quadro
a seguir:

VARIAÇÃD - MÃD DE .oBRA INDUSTRIAL

1972/1971

RAMDS INDICE

Minerais não metálicos

Metalúrgica
107,98
117,06
n8,40
124,53
122,25
112,75
n t.as
102,85

.......-n4,53
102,09
94;03

111,79
84,55
107,80
121,03
nl)3
103,31

Mecân i co

Materi a I el étri co e materi a I de comun i cação
'Material de transportes

, Madeira
Mobil iório

:Papel e papelão
Couros, peles e produtos similares

Produtos-farmacêuticos e rnecli c ino i s

Química
Produtos de matérias plásticas
Produtos perfumes, sabões e velas

. Texti I

Vestuário, calçados ecrrefo to s tecidos

'Produtos alimentares

Bebidas
Fu'mo

. Editorial e Gráfica

Di ver so s

101,58
108,14
120,73
112,87,TD1AL

.o elevado índice, apurado na absorção de
mão de obra pela indústria atesta sobremanei�a
como vem sendo espantoso o crescimento do setor

secundório.
Dentro da constel_aç�o tecnológica' disponível,

bem como do elevado índice de modernização e

capitalização do porque industrial cctcr inen se a

tendência é a de poupar o fator 'trabalho sendo'
substituído pelo fator, capital.

Mesmo assim, foi excelente o desempenho da

absorção da força de trabalho pela indústria.'
, EXPDRTAÇÕES AUTDRIZADAS

l:JS$ 1.000,00

1972 Vari.açãoEspecificação 1971

Madeira 20.370 20.787 2,0
Têxt�is 4.489 12.186 171,5

-

Fumo 4.235 10.148 139,6
Pescado 1.266 3.952 212,2
Camarão 1.024 1.426 39,5
Produtos Metalúrgicos 1.054 961 - 8,8
Gelu,lose 1.565 926 - 40,8
Mand-ioca 1.355 714 - 47,3

�

Subtotal ,
35.358 51.102 44,5

1\

Dutra � 5.371 6.345 18,1

TDTAL
-

40.729 57.447 41,0

IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO
DE MERCADORIAS

.o Incremento registrado na arrecadação do
Imposto sobre a Circulcçõode Mercadorias
mostrou-se compctive! com a evolução verificada
pela economia catarinense.

'

Durante o ano de 1972 em confronto Com 1971
o aumento foi de 39,10% em valores nominais e

18,59% em termos reai s.
.

TRIBUTOS FEDERAIS

Os tributos federais no Estado de Sento
Catarina durante o primeiro semestre de 1972 em

relação ao mesmo período do ano anterior tiverem
um incremento de 48,50% em valores nom{nais e

22J2% em reajs.

CONSTRUÇÃO CIVIL EM FLORIANÓPOLIS

.o desempenho_do construção civi I no
Município de Florianópolis em termos de área
construída foi bastante positivo.

No ano de 1972 foi construída uma área de
165.181 m2 contra 131.059 m2 em 1971 o que
equivale a um aumento de 26,0% no confronto dos
períodos.

'
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..ss GRUPO FINANCEIRO

BANCO DO ESTADO 'DE SANTA CATARINA

Aqui estão alguns dados que refletem o desempenho do Grupo Financeiro
Banco do Es tado de Santa Catarina, na gestão do Governador Engenheiro

.

Colombo Machado Salles: -

.

DEPÓSITOS

Indice

100
158
215

Ano'
1970
1971
1972�

Cr$I.000
Cr$104.563
c-s 164.682-'
Cr$ 224.418

APLICAÇÕES
1

•

Cr$ 183.638
Cr$ 281.037
Cr$ '372.361

RESULTADOS

Cr$10.104
c-s 19.749

DIVIDENDOS

Cr$I.109
Cr$ 4.006

100
153
203

1970
1971
1972

1971
1972

,1971
,1972

(x) Mais uma bonificação de 40%.
-

E tem mais. Consolidou-se o Grupo financeiro BESC. Hoje são cinco empresas, à
disposição da economia catarinense. Temos um Banco comercial, uma Financeira, uma
Distribuidora de Títulos e Valores, uma Corretora de Seguros e uma Companhia de

.

Turismo. A BESC;.Financeira, cujo capital, 'há 2 anos, era de Cr$ 3 milhões de cruzeiros,
elevou-o para Cr$ 15 milhões de cruzeiro. Seus aceites subiram no mesmo período, de
Cr$ 34 para Cr$ 135 milhões de cruzeiros. Aderimos ao computador e à microfilmagem.
Todo o pessoal está sendo treinado e adequado às melhores técnicas de trabalho. Novas,
agências (quatro) foram instaladas. ,As demais receberam melhores instalações.

. ( �

Nosso cliente não se incomoda com nada. Na área de créditos (agropecuária
e indústria), os técnicos do BESC préstam toda e qualquer orientação necessária.

Somos agentes de inúmeros e versáteis fundos de fomento.

A rede ,de agências, além da arrecadação de depósitos, também recolhe
impostos, água, luz, telefonee toda espécie de, contas e assemelhados. -

-

-

Por isso costumamos dizer:

BESC: GENTE DE CASA.
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